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Adriano Lafetá, 66 
anos, enfrentava a 
leucemia e sofreu 
complicações 
decorrentes da 
covid-19. Elegante, 
discreto e sempre com 
um sorriso acolhedor, 
esteve por 29 anos na 
redação do Correio, 
onde se destacou 
com textos críticos e 
precisos. PÁGINA 16

Fenômeno eleitoral que emergiu das urnas 
do DF no último domingo, Damares Alves 
já projeta seu mandato no Senado Federal 
a partir de 2023. Em entrevista ao progra-
ma CB.Poder, parceria do Correio e da TV 
Brasília, a ex-ministra do governo Bolsona-
ro diz que não pretende ocupar um novo 

posto na Esplanada, mesmo que o presidente se reeleja, e ga-
rante ter muitas propostas a apresentar no Congresso, como 
a reforma do Código Penal. “Fiz uma promessa para o eleitor 
(do DF). Eu quero estar lá no momento das grandes decisões 
que o Senado vai tomar agora. Em 2023, elas vão impactar ge-
rações e eu me preparei para esse momento”, diz. Conhecida 
nacionalmente e diante da forte bancada conservadora elei-
ta no fim de semana em todo o país, ela se mostrou disposta a 
concorrer ao comando do Senado. Na conversa com a jorna-
lista Ana Maria Campos, a futura parlamentar falou sobre te-
mas polêmicos, como as brigas da campanha com a deputa-
da Flávia Arruda. “Eu acredito no potencial político dela. Do 
marido (José Roberto Arruda), não. Dele, eu quero distância.”

O sueco Svaant Pääbo ganha o prêmio de Medicina por 
desvendar o DNA do “primo” mais próximo do homem 

moderno. Trabalho deu origem à paleogenética, com 
estudos voltados tanto para o passado quanto para desafios 

atuais, como a covid-19. PÁGINA 12

PÁGINA 17

Área da saúde está entre 
as principais necessidades 
apontadas pela população 
para o segundo mandato 
do governador, que tem 

apoio na Câmara.

Vencedor do 1º turno, com 48,4% dos votos, ex-presidente 
discute novas alianças. O PDT quer aderir (Ciro é dúvida) ao 
petista, e a candidata do MDB está perto de anunciar apoio. 

Vencedores da eleição, como a deputada Bia Kicis (foto), que 
esteve ontem no Planalto, terão forte presença na campanha 

do presidente (43,2%). Governador de Minas faz aceno.

Com o mercado em clima de euforia diante do resultado 
das urnas, a Bolsa de Valores de São Paulo avançou 5,54% 

ontem. O dólar recuou 4,09%, caindo para abaixo de R$ 5,20.

Nove distritais prometem 
levar temas atuais à 
Câmara Legislativa. 

Empreendedorismo e 
cultura estão entre as 

metas para o mandato. 

Desafios da 
gestão Ibaneis

Nobel para decifrador 
dos neandertais 

Padrasto mata namorado 
de enteada e um amigo dele

Lula busca PDT e Simone Tebet Bolsonaro tem eleitos e Zema Bolsa em alta após 1º turno

Novos nomes e 
pautas na CLDF

Um visitante imponente!
Líder Palmeiras 

ganha do Botafogo 
de virada, por 3 x 1, 

no Rio de Janeiro, 
e amplia série sem 

derrotas fora de 
casa. Agora, são 15 

jogos. Marca é a 
maior da história do 

clube paulista no 
Brasileirão.

PÁGINA 19

Jornalismo perde o 
brilhantismo de Lafetá
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Denise Rothenburg / Apoio do MDB e PSDB a Lula não é fácil. PÁGINA 4

Ana Maria Campos / Vice, Celina Leão sonha com GDF. PÁGINA 15

Samanta Sallum / Perspectivas para o governo Ibaneis. PÁGINA 16

Luiz Carlos Azedo / Lula não ampliou alianças eleitorais. PÁGINA 3

Damares admite disputar 
a Presidência do Senado

CB.PODER / ENTREVISTA

L7nnon na
liderança
Rapper carioca é o artista 
brasileiro mais 
acessado no Spotify. 
Com apenas cinco 
anos de carreira, 
tem 9,9 milhões 
de ouvintes 
mensais na 
plataforma.
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Arquivo Pessoal

Pedrita Junckes/Divulgação
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A
pós o impacto com a for-
ça do bolsonarismo no 
primeiro turno, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva reuniu-se, ontem, com 
sua coordenação de campanha 
para revisar as estratégias e defi-
nir o que precisa ser feito visan-
do a rodada final das eleições ao 
Planalto. O encontro ocorreu em 
um hotel de São Paulo. 

“Nós retardamos um pouco 
(a vitória), talvez, por culpa nos-
sa mesmo”, avaliou Lula, após a 
reunião. Ele citou que a polariza-
ção com o presidente Jair Bolso-
naro, candidato à reeleição, está 
presente desde o início do ano, e 
a chamada terceira via não con-
seguiu mudar o cenário. “A gente, 
na verdade, vai aproveitar o se-
gundo turno para fazer o debate 
que não foi possível fazer no pri-
meiro. A partir de amanhã (hoje), 
nós já estamos em campanha. 
Nós ainda temos que fechar al-
gum acordo”, ressaltou.

Participaram da reunião os 
principais líderes da coligação 
e coordenadores da campanha, 
como a presidente nacional do 
PT, Gleisi Hoffmann; o candi-
dato a vice Geraldo Alckmin; a 
ex-presidente Dilma Rousseff; o 
senador Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP); a deputada federal eleita 
Marina Silva (Rede-SP); e Márcio 
França, que perdeu a disputa ao 
Senado por São Paulo.

A medida imediata para Lula, 
definida como a mais importan-
te no encontro, é atrair o apoio 
dos demais presidenciáveis e 
seus partidos. Gleisi Hoffmann 

afirmou já ter iniciado as nego-
ciações. “Nós tivemos contato 
com o presidente do PDT, o (Car-
los) Lupi. Dissemos a ele que gos-
taríamos muito de ter o Ciro Go-
mes na nossa campanha”, infor-
mou, em relação ao quarto colo-
cado no pleito, com 3% dos vo-
tos. “Também estamos marcan-
do horário com o MDB e com 
o União Brasil. Vamos procurar 
também o PSDB.”

Projetos

A expectativa é de que até es-
ta quarta-feira esse novo rol de 
apoios esteja definido. É espera-
da uma declaração de apoio de 
Ciro após a negociação entre Lu-
pi e Gleisi. Os dois conversaram 
ontem e concordaram em acres-
centar três propostas presentes 
no Plano Nacional de Desenvol-
vimento do pedetista em troca da 
aliança: os projetos de renda mí-
nima e de educação integral e o 
plano para zerar dívidas no SPC. 

A orientação do PDT é a favor 
do apoio, e Lupi acredita que Ci-
ro a seguirá. Na reunião de on-
tem, Marina Silva se ofereceu pa-
ra fazer a ponte com o pedetista. 
“Neste momento, vamos precisar 
de todo mundo. E ele sabe disso”, 
declarou a deputada eleita. 

A campanha de Lula também 
espera receber apoio de Simone 
Tebet — terceira colocada, com 
4,1% —, embora o MDB possa 
deixar seus diretórios livres para 
votar em quem quiserem.

Presidente do União Brasil, 
Luciano Bivar disse que a legen-
da se pronunciará até amanhã. O 
deputado, reeleito no domingo, 
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Lula perto de fechar 
com Tebet e PDT de Ciro

Presidenciável busca apoio da senadora e do ex-ministro, terceiro e quarto colocados no pleito, por aliança para vencer 
no dia 30. A parlamentar deve anunciar seu aval, e a expectativa é de que o PDT faça o mesmo, em reunião hoje
Presidenciável busca apoio da senadora e do ex-ministro, terceiro e quarto colocados no pleito, por aliança para vencer 
no dia 30. A parlamentar deve anunciar seu aval, e a expectativa é de que o PDT faça o mesmo, em reunião hoje

Um dia após o primeiro tur-
no, o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) recebeu aliados e candi-
datos eleitos, no Palácio do Pla-
nalto, para discutir a estratégia 
voltada à rodada final das elei-
ções ao Planalto. Entre os convi-
dados estavam o ex-ministro da 
Infraestrutura Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), que disputará o 
segundo turno ao governo de São 
Paulo com Fernando Haddad; e a 
deputada federal reeleita Bia Ki-
cis (PL-DF).

Bolsonaro e Tarcísio alinha-
ram a ofensiva em São Pau-
lo, o maior colégio eleitoral do 
país, onde o chefe do Executivo 
saiu vitorioso no primeiro tur-
no, com 47,7% dos votos, con-
tra 40,8% do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O foco também estará no Rio 
de Janeiro — onde ganhou por 
51% contra 40,6% — e, princi-
palmente, em Minas Gerais, es-
tado em que petista ganhou por 
48,2% a 43,6%. 

O governador reeleito de Mi-
nas, Romeu Zema (Novo), deve 
fechar com Bolsonaro, deixan-
do Lula sem palanque no estado. 
“Sabemos que, no passado, o PT 
em Minas Gerais foi uma grande 
tragédia, uma das gestões mais 
desastrosas que o estado teve. 
Tenho obrigação de combater 
um governo que já causou da-
nos enormes”, justificou, em en-
trevista à CNN Brasil.

Já no Rio de Janeiro, o presi-
dente conta com o governador 

reeleito, Cláudio Castro (PL), pa-
ra ampliar a vantagem: 58,6%, 
contra 27,3% do segundo colo-
cado, Marcelo Freixo (PSB)

Na conversa no Planalto, Bol-
sonaro escalou Bia Kicis para tra-
balhar junto ao eleitorado femi-
nino e religioso. Ela estará na 
frente católica, enquanto a pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro e a senadora eleita Damares 
Alves  (Republicanos-DF) atua-
rão do lado evangélico.

“A única coisa que foi falado 
é que, neste momento, vou tra-
balhar com a senadora Dama-
res e com a primeira-dama pa-
ra a gente levar a voz da mulher 
pelo Brasil”, contou Kicis após o 
encontro. “Uma voz cristã tam-
bém. A gente sabe que tanto a 
senadora como a primeira-da-
ma são evangélicas, falam mui-
to bem para público evangéli-
co, eu quero falar para o público 
católico também, trabalhar pa-
ra buscar voto, que é o que im-
porta agora.”

Kicis frisou que foi ao Planal-
to cumprimentar o presiden-
te. “Dizer que estou aqui ago-
ra disposta a entrar na campa-
nha no segundo turno. Esse é o 
nosso objetivo principal e pra-
ticamente único agora: focar na 
reeleição do presidente. Então, 
estou aqui para me colocar co-
mo soldado.”

Convocação

Na entrevista após a apura-
ção em primeiro turno, Bolso-
naro já destacava a convocação 

Bolsonaro recebe aceno de Zema, em Minas
 » INGRID SOARES

Evaristo Sa / AFP)       

que faria de candidatos elei-
tos. “Fizemos bancada de cen-
to e poucos deputados. Fize-
mos também senadores. Esse 
pessoal todo vai ser convida-
do a conversar conosco para se 
empenhar durante a campa-
nha, porque é natural os can-
didatos se preocuparem muito 
mais com as campanhas deles 
do que com a presidencial”, ar-
gumentou. “Agora, a campanha 

é a nossa. Eu entendo que isso 
vai ajudar a gente a conseguir 
os votos suficientes para ganhar 
as eleições.”

No Twitter, ontem, Bolso-
naro disse que nunca perdeu 
um pleito. “Sei que não se-
rá agora, quando a liberdade 
do Brasil inteiro depende de 
nós”, enfatizou. 

Ele pediu a seus eleitores 
que “mantenham o foco”. Sem 

detalhar, apontou que um dos 
objetivos mais difíceis “foi alcan-
çado” no primeiro turno e que 
possui o necessário para “liber-
tar o Brasil do autoritarismo e da 
chantagem”. 

Na busca pela reeleição, o 
presidente aumentará o tom 
contra Lula, focando no petis-
ta a pecha de corrupto, além 
de reforçar seus ideais conser-
vadores. 

Em outra rede social, Bol-
sonaro informou que prepa-
ra o lançamento de um pla-
no para viabilizar o 13º do 
Auxílio Brasil voltado a mu-
lheres, a partir de 2023. Esse 
público também é alvo prin-
cipal da campanha por conta 
da forte rejeição ao candida-
to. Ele, porém, não deu mais 
informações sobre o eventual 
benefício. 

é a favor de respaldar o ex-presi-
dente, mas seu partido tem fortes 
laços com Bolsonaro, como em 
São Paulo, compondo a cha-
pa de Tarcísio de Freitas, e na 
Bahia, onde ACM Neto disputa 
contra Jerônimo, do PT. 

Ontem, o ex-presidente do 
PSDB e senador Tasso Jereissati 
(CE) declarou apoio ao petista. 
“Minha posição é Lula. Eviden-
te que o partido tem de discutir 

alguns pontos com a equipe de-
le, mas o que está em jogo para 
nós é a democracia, e a democra-
cia acima disso tudo. E esperan-
do que Lula se comprometa com 
um governo de pacificação”, res-
saltou Tasso ao Estadão. 

No discurso de ontem, Lula des-
tacou que, agora, “a escolha não 
é ideológica”. “Vamos conversar 
com todas as forças políticas que 
tenham voto, representatividade, 

significância, para que a gente 
consiga somar em um bloco os 
democratas contra aqueles que 
não são”, comentou.

O ex-presidente citou que 60% 
da população rejeitou o atual go-
verno no pleito e que foi a pri-
meira vez que um presidente 
perdeu no primeiro turno. “E vai 
perder muito mais feio no segun-
do. Se eu não estou enganado, 
não costumo ter menos de 60% 

no segundo turno”, acrescentou.
Nas próximas semanas, o foco 

será no Sudeste, especialmente 
em São Paulo. Maior colégio elei-
toral do país, o estado foi o grande 
calcanhar de Aquiles do petista, 
já que as pesquisas eleitorais não 
capturaram a vitória de Bolsonaro 
na região, com 47,71% dos votos.

“O Lulinha paz e amor está 
pronto para conversar com todo 
mundo”, brincou o petista. 

Vamos conversar 
com todas as 
forças políticas 
que tenham voto, 
representatividade, 
significância, para 
que a gente consiga 
somar em um bloco 
os democratas 
contra aqueles que 
não são”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidenciável do PT

Nós já temos o que 
é necessário para 
libertar o Brasil 
do autoritarismo, 
da chantagem e 
da injustiça que 
tanto nos indigna. 
A mudança mais 
profunda do país 
já começou! Não é
 o povo que 
deve temer”

Jair Bolsonaro, 

presidenciável do PL
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Bolsonaro ampliou 
mais ao centro do 
que Lula 

Tanto as eleições para governador no Sudeste, principal-
mente em São Paulo, no Rio de Janeiro e em Minas, como as 
eleições para o Senado, igualmente majoritárias, mostram que 
a vantagem do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva na re-
gião foi menor do que se estimava e que a política de alian-
ças do presidente Jair Bolsonaro nesses estados foi mais soft 
do que se imaginava. Ambos serviram como alavanca para 
as eleições dos candidatos proporcionais de seus respectivos 
partidos, mas o PL passou de 76 para 99 deputados, enquanto 
o PT saltou de 56 para 68 representantes na Câmara, embora 
Lula tenha tido mais de cinco milhões de votos de vantagem 
em relação a Bolsonaro.

Os resultados eleitorais, principalmente no Sudeste, mos-
tram que Lula não ampliou suas alianças o quanto era preciso, 
apesar da escolha do ex-governador tucano Geraldo Alckmin 
para vice. Houve vários episódios em que isso ficou eviden-
te, como na negativa de conversa com o ex-presidente Michel 
Temer, que poderia ser o movimento que faltava para evitar a 
consolidação da candidatura de Simone Tebet e o MDB apoiá
-lo formalmente na eleição. O fato de o PT e seus aliados fala-
rem repetidamente em frente ampla não significou que ela te-
nha existido realmente, o que houve foi uma frente de esquer-
da, que se julgava forte o suficiente para levar a eleição de rol-
dão no primeiro turno. 

Para usar parâmetros históricos que possam ilustrar essa 
distinção, podemos citar a frente democrática formada pelo 
PSD, o PTB e o clandestino PCB, em 1955, para eleger o pre-
sidente Juscelino Kubitschek, que mesmo assim não foi sufi-
ciente para obter a maioria absoluta dos votos válidos, pois 
recebeu 36% dos votos, contra 30% de Juarez Távora. Ou seja, 
a esquerda apoiou o candidato conservador. Frente ampla se 
formou contra o general Castelo Branco quando as eleições de 
1965 foram suspensas. Carlos Lacerda (UDN), que havia sido 
o grande artífice do golpismo udenista; Juscelino, que apoiou 
a destituição do governo; e João Goulart (PTB), o presidente 
deposto, no exílio, com apoio do líder comunista Luís Carlos 
Prestes (PCB), na clandestinidade, formaram uma frente am-
pla de oposição. Lacerda e Juscelino foram cassados, e os mi-
litares mudaram as regras do jogo, acabando com qualquer 
possibilidade de redemocratização, com a proibição da Fren-
te Ampla e a adoção do Ato Institucional nº 5. 

Formar uma frente ampla é muito mais complicado do que 
articular uma frente de esquerda, a partir de uma agenda na-
cional-desenvolvimentista. Significa aceitar a centralidade da 
agenda política liberal na política, fazer concessões na econo-
mia e reduzir a profundidade das propostas sociais. Lula não 
manifestou no primeiro turno nenhuma intenção de fazer es-
sas concessões, sempre avaliou que o esvaziamento da cha-
mada terceira via, por meio do voto útil, resolveria essa ques-
tão em seu favor. Não foi o que aconteceu.

Triângulo das Bermudas

Houve tentativas de costurar uma aliança entre o governa-
dor Rodrigo Garcia (PSDB) e o presidente Lula nas eleições de 
São Paulo, mas essas articulações, para formação de uma fren-
te ampla em São Paulo, nunca foram levadas a sério, porque 
a questão teria sido resolvida com a presença de Alckmin na 
chapa de Lula. Acreditava-se que o favoritismo do ex-prefei-
to paulistano Fernando Haddad seria confirmado nas urnas, 
mas não foi o que aconteceu. O candidato de Bolsonaro, Tar-
císio de Freitas, um carioca que caiu de pára-quedas nas elei-
ções paulistas, virou o primeiro turno em ampla vantagem. 
Uma parcela dos eleitores de Garcia, derrotado por antecipa-
ção, fez a baldeação para o candidato de Bolsonaro já no pri-
meiro turno; agora, é muito mais difícil atrair os demais para 
uma aliança com Haddad, porque Tarcísio lidera com ampla 
vantagem na disputa de segundo turno. 

No Rio de Janeiro, não foi muito diferente. Presidente da As-
sembleia Legislativa, o deputado André Ceciliano (PT), candi-
dato ao Senado, foi o fiador do governo de Cláudio Castro, que 
assumiu a gestão após a cassação de Wilson Witzel, sem nunca 
antes ter disputado um cargo majoritário. Essa aliança foi rom-
pida quando Lula apoiou a candidatura do deputado federal 
Marcelo Freixo, seguindo a lógica da frente de esquerda. Se a 
aliança fosse mantida, seria possível a neutralidade de Castro, 
que descolou sua campanha de Bolsonaro, facilitando a vida 
de Lula. Mas uma aliança desse tipo é inimaginável para a es-
querda carioca e o PT. Ou seja, a frente ampla não se viabiliza 
na prática. Agora, Lula procura Castro, mas é leite derramado.

Em Minas, o governador Romeu Zema (Novo) assumiu uma 
posição de neutralidade nas eleições, diante do fato de que Lula 
mantinha ampla vantagem no estado. As condições para uma 
aliança entre os dois estavam dadas pelo posicionamento da 
maioria esmagadora dos eleitores, mas Lula preferiu apoiar o 
ex-prefeito de Belo Horizonte Alexandre Kalil, na expectativa 
de que o levaria ao segundo turno e transferiria seus votos, o 
que aconteceu, mas não na escala necessária. Zema venceu 
no primeiro turno e já anunciou que vai dar uma força para 
Bolsonaro em Minas.

Com as posições bem definidas nos estados do Sul e Cen-
tro-Oeste, a favor de Bolsonaro, e do Norte e Nordeste, com 
Lula, a disputa da maioria dos eleitores nos estados do Sudes-
te, o chamado Triângulo das Bermudas, decidirá as eleições. 
Bolsonaro venceu no Rio de Janeiro, em São Paulo e no Espí-
rito Santo; Lula em Minas. 

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

P
assada a ressaca da apu-
ração do primeiro turno, 
com sentimentos opostos 
nas torcidas dos dois can-

didatos que praticamente mono-
polizaram corações e mentes do 
eleitorado, as equipes de campa-
nha já começam a traçar as estra-
tégias para o confronto final en-
tre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o atual, Jair 
Bolsonaro (PL). Mais do que pai-
xões, é a matemática fria que ser-
virá de base para a última perna 
da corrida ao Planalto. Lula lar-
ga na frente, com uma vantagem 
bem menor do que os institutos 
de pesquisa apontavam. Mas a 
missão do chefe do Executivo é 
mais difícil: virar um jogo em que 
há muito poucos eleitores ainda 
disponíveis a ouvir o que os con-
correntes têm a dizer.

Na racionalidade das plani-
lhas, a situação é a seguinte: Lu-
la venceu o primeiro turno com 
57,2 milhões de votos, contra 51 
milhões de Bolsonaro (48,4% a 
43,2%). Isso dá 91,6% dos votos 
válidos. Essa é a base de largada 
de cada um. 

Anularam o voto 3,4 milhões 
de eleitores (2,8%), enquanto 
1,9 milhão (1,6%) votaram em 
branco. Os eleitores que fura-
ram a polarização votando em 
outros candidatos — principal-
mente em Simone Tebet (MDB) 
e Ciro Gomes (PDT) — somaram 
9,9 milhões. No total, cerca de 15 
milhões de pessoas estão, em te-
se, “disponíveis” para o flerte dos 
dois finalistas — pouco mais de 
12% do eleitorado que compare-
ceu às urnas no domingo.

Estão aí os números que nor-
tearão os dois candidatos, partin-
do do pressuposto de que nenhum 
deles perderá votos de forma sig-
nificativa ao longo deste mês. As 
pesquisas mostraram que cerca de 
90% do eleitorado já havia se deci-
dido a votar em um ou outro e não 
admitia mudar de opinião.

“Mais difícil, para qualquer 
eleitor, é digitar o número no 
primeiro turno e apertar a te-
cla ‘confirma’. Feito isso, é mui-
to fácil repetir o voto no segun-
do turno. As pessoas sempre tra-
zem o exemplo de 2006, quando 

 » VINICIUS DORIA
Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A dura corrida por 
um punhado de votos

Geraldo Alckmin (na época, no 
PSDB) teve mais votos no pri-
meiro do que no segundo turno 
(na disputa contra Lula), mas is-
so é raríssimo, é exceção. Dificil-
mente (Lula e Bolsonaro) terão 
menos votos do que tiveram no 
primeiro turno”, avalia o doutor 
em ciência política Alberto Car-
los de Almeida, autor do livro A 
cabeça do eleitor e coautor de A 
mão e a luva: o que elege um pre-
sidente (com Tiago Garrido).

Tiro curto

Nesse cenário de cristalização 
da vontade do eleitor, Lula não só 
larga na frente como tem um ca-
minho bem mais curto para per-
correr. O ex-presidente precisa 

de menos de 2 milhões de votos 
(1,5%) para atingir a marca de 
50% mais 1 que lhe garanta a vi-
tória. A missão de Bolsonaro para 
se manter no cargo é mais com-
plicada. Para atingir a maioria 
absoluta, precisa seduzir cerca 
de oito milhões de eleitores. Pa-
ra efeito de comparação, a cada 
voto conquistado por Lula neste 
segundo turno, Bolsonaro pre-
cisaria cooptar quatro, em um 
quadro de pouca disponibilida-
de de oferta.

Almeida não tem dúvida de 
que os votos que decidirão a cor-
rida ao Planalto vão sair do eleito-
rado de Ciro Gomes e de Simone 
Tebet. “Os votos de Ciro no Nor-
deste, por exemplo, caminham 
mais para Lula, que pode não ser 

Cerca de 15 milhões de eleitores estão, em tese, “disponíveis” para o flerte dos dois finalistas

Na segunda rodada da campanha presidencial, Lula e 
Bolsonaro buscam, aproximadamente, 15 milhões de eleitores
Na segunda rodada da campanha presidencial, Lula e 
Bolsonaro buscam, aproximadamente, 15 milhões de eleitores

Maurenilson Freire

As pesquisas eleitorais foram 
alvo de ataques nas redes sociais 
durante a apuração do primeiro 
turno das eleições, no domingo. 
Acusações de “manipulação” e 
de que os institutos estão “des-
moralizados” foram dissemina-
das nas plataformas por causa 
da discrepância entre o que as 
consultas apresentaram e o que 
a urna mostrou. Os mais critica-
dos foram Datafolha e Ipec.

No sábado, na intenção de vo-
to estimulada feita pelo Ipec, o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) aparecia com 51% dos 
votos, e o atual chefe do Executi-
vo, Jair Bolsonaro (PL), com 37%. 
No Datafolha, do mesmo dia, os 
registros foram de 50% a 36%, res-
pectivamente.

A apuração de domingo, no 
entanto, mostrou uma votação 
apertada, com vitória de Lula 
com 48,4% dos votos, ante 43,2% 
de Bolsonaro. Houve desencon-
tros, também, em números das 
disputas estaduais, o que refor-
çou o tom crítico aos institutos.   

Em nota, o Ipec ressaltou que 
as pesquisas eleitorais medem 
a intenção de voto no momen-
to em que são feitas e que seu 
objetivo é apontar tendências. 
“Nossa última pesquisa mostrou 
que não era possível afirmar se a 
eleição acabaria ou não no pri-
meiro turno. Assim se confir-
mou. A pesquisa Ipec apontava 

Institutos de pesquisa na berlinda
 » TAISA MEDEIROS

Eduardo Bolsonaro quer uma CPI para investigar institutos

 Pablo Valadares/Camara dos Deputados                   

Lula como o candidato que fi-
caria mais bem posicionado no 
primeiro turno. Isso também se 
confirmou”, destacou. 

A respeito da divergência dos 
índices em relação a Bolsonaro, 
o instituto atribui a “uma prová-
vel migração de votos” de Simo-
ne Tebet (MDB) e Ciro Gomes 
(PDT) para o presidente.

Já a diretora do Datafolha, Lu-
ciana Chong, disse acreditar que 
eleitores decidiram seu voto de 
última hora, especialmente os de 
Ciro e Tebet, além daqueles que 
ainda estavam indecisos e po-
deriam votar em branco e nulo. 
“Esse movimento acabou sendo 

mais a favor de Bolsonaro. Por is-
so ele ficou no final com um re-
sultado maior”, enfatizou, em en-
trevista à Globo News.

Chong também não descartou 
que tenha existido um antipetis-
mo. “Quando chegou na véspe-
ra, as pesquisas mostrando que 
poderia ter a finalização no pri-
meiro turno, com Lula ganhan-
do, acredito que teve um movi-
mento de antipetismo, de que-
rer levar essa eleição para o se-
gundo turno, especialmente dos 
eleitores de Ciro, que votaram no 
Bolsonaro para não ter essa vitó-
ria no primeiro turno”, avaliou.

Para Arilton Freres, diretor do 

o franco favorito que era na se-
mana passada, mas permanece 
sendo favorito”, destaca.

O cientista político ainda le-
vanta uma tese: a de que o voto 
útil já tenha sido dado no primei-
ro turno em favor de Bolsonaro, 
como indicam os números ex-
pressivos que o presidente obte-
ve no domingo. “As pessoas que 
deixaram de votar em Simone e 
Ciro no primeiro turno foram pa-
ra Bolsonaro, e as que restaram 
seriam votos de Lula no segun-
do turno. É uma hipótese razoá-
vel, que precisamos conferir nas 
próximas pesquisas.”

Outro desafio das campanhas 
será atrair o eleitor que não votou 
no primeiro turno — a abstenção 
atingiu quase 21%. Isso significa 
que um em cada cinco eleitores 
aptos não compareceu à sua res-
pectiva seção eleitoral. Historica-
mente, a taxa de abstenção que 
o país costuma registrar nas elei-
ções majoritárias sempre ficou 
acima de 16,6% (piso registrado 
em 2006). Nas duas últimas elei-
ções ficou em 19,4%, em 2014, e 
20,3%, em 2018, um patamar que 
os analistas acreditam que vai se 
repetir em 30 de outubro.

Dificilmente (Lula e Bolsonaro) 

terão menos votos do que tiveram 

no primeiro turno”

Alberto Carlos de Almeida, doutor em ciência política 

Instituto Opinião, a falta de atua-
lização de dados do Censo reali-
zado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) po-
de ter dificultado a coleta de in-
formações mais precisas.

“Desde 2010, não tem atuali-
zação, por exemplo, no critério 
de renda para a gente coletar, na 
distribuição geográfica dos brasi-
leiros. É um motivo de os institu-
tos de pesquisa terem dificulda-
de de montar amostras mais bem 
produzidas. Outro problema foi 
o envergonhado mesmo, do voto 
de última hora, da pressão das re-
des sociais”, argumentou. 

Represália

Entre apoiadores políticos do 
chefe do Executivo também não 
faltou reprovação às pesquisas. O 
presidente da Câmara, Arthur Li-
ra (PP-AL), informou que planeja 
votar no Congresso a regulamen-
tação dos institutos.

“As votações e expressões da 
população brasileira deixam cla-
ro que as empresas de pesquisa 
não devem ser usadas para con-
duzir o eleitorado”, disse à Glo-
bo News. Segundo Lira, algumas 
pesquisas tentam “influenciar 
negativamente” o eleitor. 

O deputado federal reeleito 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), de-
fendeu a instalação de uma co-
missão parlamentar de inquérito 
(CPI) dos Institutos de Pesquisa. 
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Seguro morreu de velho

Juntos, os partidos do Centrão 
terão poder para dar e vender a partir 
de 2023, com mais de 250 votos na 
Câmara. Só tem um probleminha: até 
acertar os espaços, ninguém confia 
em ninguém. Para fazer frente ao 
crescimento do PL, por exemplo, o PP 
pretende se unir ao União Brasil para 
garantir a presidência da Câmara para 
Arthur Lira (AL) e tentar emplacar Davi 
Alcolumbre (AP) no Senado.

Sobrou

Nesse acordo, quem deve “sobrar” é o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). Seu partido apoiou Lula 
em Minas e, ao que tudo indica, não há 
muito espaço para recandidatura. Isso 
porque, se o petista vencer, o MDB vai 
novamente tentar retomar o poder de 
comando no Senado.

As montanhas de Minas I

As primeiras declarações do 
governador reeleito Romeu Zema 
deixaram os políticos de Minas Gerais 
com a sensação de que Bolsonaro tem 
condições de virar o jogo no estado. 
Em 2014, Dilma Rousseff chegou na 
frente no primeiro turno e ampliou a 
vantagem sobre Aécio Neves depois 
de o PT eleger Fernando Pimentel 
governador no primeiro turno.

As montanhas de Minas II

Dessa vez, os petistas não terão 
por lá um governador para chamar de 
seu, capaz de alavancar a candidatura 
presidencial. E para completar, ainda 
tiveram Zema dizendo que sua missão 
neste segundo turno será combater 
o PT. Ele mobilizará os prefeitos, de 
forma a garantir o apoio dos deputados 
estaduais e federais eleitos pelo PL.

A sinuca do PSDB
O Cidadania e o PDT vão apoiar Lula, 

mas o MDB de Simone Tebet e o PSDB 
têm dificuldades em seguir nesse caminho 
sem rusgas. Os tucanos precisam de Luiz 
Inácio Lula da Silva e seus aliados para 
alavancar Eduardo Leite, no Rio Grande 
do Sul, e Eduardo Riedel, no Mato Grosso 
do Sul. Mas querem os bolsonaristas para 
enfrentar os aliados de Lula na Paraíba e 
em Pernambuco, estado do presidente do 
PSDB, Bruno Araújo.

Nesse sentido, o PSDB não deve seguir 

em bloco no apoio ao PT e já vê seus filiados 
divididos. Em São Paulo, onde os tucanos 
perderam o governo do estado, os prefeitos 
do interior já seguiram para a candidatura 
de Jair Bolsonaro (PL). O senador Tasso 
Jereissati (CE) apoiou Lula. Com tantos 
problemas e divisões internas, os tucanos 
— que abriram a disputa eleitoral com 
uma prévia para escolher o candidato ao 
Planalto — terminam divididos, sem cara 
e sem personalidade, rumo à liberação de 
seus integrantes no segundo turno.

CURTIDAS

“Por ora, descanso”/ Antes de vir a Brasília fazer 
um reconhecimento de área do Senado e da Câmara, 
o senador eleito Sergio Moro (União Brasil-PR) e a 
deputada eleita Rosângela Moro (UB-SP) vão tirar 
uns dias de férias. Mas Moro já falou por telefone com 
Bolsonaro e ensaiam uma aproximação. Até ontem, 
não havia sido acionado para fazer campanha por 
ACM Neto (UB), na Bahia, ou Tarcísio de Freitas, seu 
antigo colega de ministério.

Agro paulista apoia Bolsonaro/ O Sistema de 
Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de 
São Paulo e o Serviço de Aprendizagem Rural (Faesp/
SEnar-SP) anunciou o apoio à reeleição de Bolsonaro, 
com alfinetadas em Lula. “O presidente sempre 
demonstrou entender nosso papel da garantia da 
segurança alimentar e a geração de emprego e renda, 
por meio de uma produção reconhecidamente 
sustentável. E o mais importante, diferentemente de 
seu concorrente, ele faz na prática o que diz em seu 
discurso, honrando seu comprometimento com o 
agro”, afirma a Faesp, em nota.

E vai mais além/ “Como produtores e trabalhadores 
rurais, não queremos viver no sobressalto da 
insegurança jurídica. Só o diálogo e o respeito mútuo 
colocarão a nação no rumo certo”, diz o texto assinado 
por Fábio Meirelles, presidente do Sistema Faesp/
Senar-SP.

Patrícia Pillar apoia Lula/ Com Ciro Gomes fora 
do segundo turno, a atriz anunciou que votará em 
Lula no segundo turno.

E o Doria, 
hein?/ O 
ex-governador 
João Dória 
(foto) avisa que 
votará nulo para 
presidente da 
República neste 
segundo turno: 
“Minha posição é 
de neutralidade. 
Não voto nem 
no PT do Lula, 
nem no PL de 
Jair Bolsonaro”, 
afirmou à coluna.

Relacionamento pragmático

Ao eleger 99 deputados federais, PL torna-se a locomotiva do Centrão. Mas há quem avalie que o bloco não fará 
oposição intransigente caso Lula se eleja presidente e que, apesar dos bolsonaristas radicais, negociará pontualmente

A
pesar de ter conseguido 
eleger 187 deputados, a 
atuação do Centrão de-
penderá de quem estiver 

no Palácio do Planalto a partir de 
2023. Como a marca do bloco é o 
pragmatismo, já há quem avalie 
que caso o petista Luiz Inácio Lu-
la da Silva seja eleito, não have-
rá uma feroz oposição — apesar 
da presença de vários “bolsona-
ristas-raiz” nos partidos que, ho-
je, compõem a base do governo.

Das três legendas que com-
põem o Centrão, o PL de Jair 
Bolsonaro foi o que emergiu das 
urnas mais fortalecido — conta-
rá, na próxima legislatura, com 
99 deputados. Somada às cadei-
ras conquistas pelas outras duas 
agremiações (47 do PP e 41 do 
Republicanos), o Centrão soma 
187 deputados federais. Caso o 
presidente da República seja ree-
leito, o bloco deve se engordado 
por parte considerável da banca-
da do União Brasil — que obteve 
59 cadeiras na Câmara e trabalha 
pela incorporação do PP.

Apesar de ser a nova locomo-
tiva do Centrão, o PL tem dois 
parlamentares de perfis distin-
tos nas suas fileiras: os “bolso-
naristas-raiz”, eleitos devido à 
proximidade com o presidente, 
e os negociadores pragmáticos. 
Compõem a ala radical da legen-
da, entre outros, Carla Zambel-
li (SP), Eduardo Bolsonaro (SP), 
Eduardo Pazuello (RJ), Hélio Bol-
sonaro (RJ), Carlos Jordy (RJ), Ri-
cardo Salles (SP), Nikolas Ferrei-
ra (MG), Bia Kicis (DF) e Mário 
Frias (SP). Com eles, dificilmen-
te haverá conversa em caso de 
vitória de Lula.

Mas nos estados onde Bol-
sonaro tem menor penetração 
— sobretudo os do Nordeste —, 
há quadros do PL que colocam 
os interesses políticos pessoais 

e paroquiais acima dos do pró-
prio partido. Esse grupo do Cen-
trão não se importaria em nego-
ciar pontualmente com Lula, pe-
lo menos no começo do governo. 
O mesmo acontece em relação 
ao PP e ao Republicanos.

“Tratorada”

Já a federação PT, PCdoB e PV 
— que atua junto no Congresso 
— conta com 80 cadeiras, 19 a 
menos que o PL. Caso saia a fu-
são entre o União Brasil e o PP, 
movimento já indicado pelo pre-
sidente da Casa, Arthur Lira (PP), 
o Centrão passaria a ter 246 ca-
deiras. Com esse peso, o bloco 
pode “tratorar” qualquer votação 
na Câmara, o que fará com que o 
Palácio do Planalto tenha de fa-
zer uma imensa ginástica para 
preservar as pautas pelas quais 
tem interesse.

A coligação em torno de Lula 
soma 121 parlamentares eleitos 
pelos partidos que a integram. 
O presidenciável tem repetido 
na campanha que quer dialogar 
com todos. O PSD, por exemplo, 
pode desembarcar da proximi-
dade que criou com o bolsona-
rismo em um eventual governo 
do PT — seu presidente, Gilberto 
Kassab, foi ministro da ex-presi-
dente Dilma Rousseff e Lula ten-
tou fechar seu apoio formal antes 
do primeiro turno da corrida pelo 
Planalto. A expectativa é de que o 
petista tente trazer o partido para 
a frente que está formando.

O PT também tenta ampliar 
alianças dentro do MDB e do 
próprio União Brasil, além de 
abrir diálogo com o PSDB e o Ci-
dadania. A ideia de Lula é fechar 
alianças para reverter a hostili-
dade contra seu nome. A apos-
ta é que a governabilidade não 
ficaria comprometida se houver 
embarques nesta frente ampla. 
(Com Agência Estado)

Lira trabalha 
pela fusão do 
PP com o União 
Brasil, que 
aumentaria 
ainda mais o 
poder de fogo 
do Centrão

Alan Santos/PR

 » RAPHAEL FELICE

Alguns candidatos com ex-
periência política, projeção nas 
redes sociais e altos índices de 
votação em eleições passadas 
não conseguiram repetir o de-
sempenho e foram derrotados 
nas urnas. Mesmo aqueles que 
já cumpriam mandato tiveram 
dificuldades para atrair eleito-
res neste ano e superar a onda 
bolsonarista que dominou o 
pleito para o Legislativo.

É o caso de Alexandre Frota 
(PSDB-SP), que fez carreira no ci-
nema adulto. Ex-aliado do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), se ele-
geu para a Câmara dos Deputa-
dos pelo PSL (então sigla de Bol-
sonaro) em 2018 com mais de 150 
mil votos. Neste ano, tentava uma 
vaga na Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp), mas recebeu 24 

mil votos e não conseguiu se ele-
ger. Ele desembarcou do bolsona-
rismo após criticar as atitudes do 
presidente, em 2019, e desde en-
tão passou a fazer críticas publi-
camente ao chefe do Executivo.

O mesmo ocorreu com ou-
tros ex-aliados de Bolsonaro. A 
deputada federal Joice Hassel-
mann (PSDB-SP), por exem-
plo, recebeu mais de 1 milhão 
de votos em 2018, quando as-
sociava sua imagem à do pre-
sidente, mas apenas 13 mil 
neste ano. Já a deputada es-
tadual Janaína Paschoal (PR-
TB-SP), que teve mais de 2 
milhões de votos nas últimas 
eleições e se tornou a candida-
ta mais votada da história do 
país, obteve 447 mil ao tentar 
o Senado por São Paulo neste 

ano — perdeu para o candida-
to apoiado pela coligação de 
Bolsonaro, o ex-ministro Mar-
cos Pontes (PL-SP).

Também houve nomes tra-
dicionais da política que não 
se elegeram. O senador José 
Serra (PSDB) ficou em 80º lu-
gar no número total de vo-
tos para deputado federal por 
São Paulo, tendo sido escolhi-
do por 88.926 eleitores. O ex-
senador José Aníbal (PSDB), 
que já foi vereador, deputado 
federal e secretário do governo 
de Geraldo Alckmin (PSB), teve 
desempenho ainda pior: ficou 
em 306º lugar, com 7.692 votos.

Por outro lado, houve candi-
datos famosos que se mantive-
ram no bolsonarismo e supera-
ram seu desempenho de 2018. 

A deputada federal Bia Kicis 
(PL-DF) recebeu 214.733 vo-
tos, mais que o dobro dos cer-
ca de 86 mil recebidos nas elei-
ções passadas.

Estreante em eleições, Ma-
rio Frias — que assumiu a Se-
cretaria Especial de Cultura de-
pois do fracasso da passagem 
da atriz Regina Duarte pela pas-
ta — teve 122.564 votos em sua 
primeira eleição. Já Rosângela 
Moro (União Brasil-SP), outra 
neófita, mas que ficou conheci-
da por ser a sombra do marido 
— o ex-juiz Sergio Moro (União 
Brasil), que conquistou a vaga 
de senador pelo Paraná —, ob-
teve aproximadamente 217 mil 
votos. Ambos estarão ocupan-
do cadeiras na Câmara dos De-
putados na próxima legislatura.

Urnas removem ex-campeões de votos

187
é a soma dos deputados 

eleitos por PL, PP e 
Republicanos, partidos que 

fazem parte do Centrão. 
Se PP e União Brasil 

se fundirem, serão 246 
parlamentares

Aloisio Mauricio/Estadão Conteúdo
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O Correio TÁ ON e vence no
1º turno das Eleições 2022

www.correiobraziliense.com.brcorreiobraziliense.co

O Correio Braziliense fez a maior cobertura das eleições no Distrito
Federal nesse primeiro turno.

Utilizando todas as plataformas digitais e o jornal impresso, o Correio entregou,

diariamente, informações de qualidade sobre candidatos para todos os cargos e

sobre os serviços fundamentais para o exercício democrático do voto.

E porque credibilidade é tudo, juntamente com know how, tradição e

profissionalismo, os resultados desse trabalho em equipe deram ao Correio uma

vitória esmagadora.

O site correiobraziliense.com.br bateu sucessivos recordes de audiência na

cobertura das eleições, com mais de 112 milhões de visualizações e ultrapassando
25 milhões de usuários;

Nesse período, também houve recordes nas redes socias: forammais de

1,2 milhão de visualizações no Twitter, 2,5 milhões no YouTube e 2 milhões de contas
alcançadas no Instagram;

Alcançamos um total de 1,6 bilhão de impressões da marca no digital, além de

contar com a TV Brasília cobrindo todo o Distrito Federal e flashes na Rede Clube FM
Brasil, com alcance de 40 milhões de ouvintes em suas 37 afiliadas em todo o Brasil.

O esforço de toda a equipe para levar a sua audiência as principais informações das

Eleições 2022, tornou o Correio Braziliense vencedor absoluto nesse primeiro

turno. Porque credibilidade é tudo.

Fonte: Google Analytics, Google Saurce Console, Twitter, YouTube, Facebook, TikTok e Instagram. Setembro/2022.
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Jovens “nem-nem” no 
Brasil são quase 36%

Estudo mostra que população de 18 a 24 anos, que “nem trabalha nem estuda”, é a segunda maior entre nações na esfera da 
OCDE — perde para África do Sul. País também é o 2º com pessoas nessa faixa de idade há mais de 12 meses sem atividade

O 
Brasil é o segundo país 
na esfera da Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econô-

mico (OCDE) com a maior pro-
porção de jovens, de idade entre 
18 e 24 anos, que não conseguem 
nem emprego nem continuar os 
estudos — os chamados “nem-
nem”. Os números são do relató-
rio Education at a Glance (Olhar 
sobre a educação, numa tradução 
livre), divulgado ontem.

Um dos objetivos do levan-
tamento é auxiliar na revisão e 
na definição de políticas volta-
das à educação. De acordo com 
o documento, 35,9% dos jovens 
brasileiros estão nesta situação 
— proporção que é o dobro da 
média dos países membros da 
OCDE (da qual o Brasil não faz 
parte, mas é considerado um 
membro em potencial), que é 
de 16,6%. Só fica atrás da África 
do Sul, com 46,2%.

O relatório da OCDE avaliou 
a situação de ensino superior e 

de emprego dos 38 países mem-
bros da OCDE. Também foram 
analisados os dados da Argenti-
na, China, Índia, Indonésia, Ará-
bia Saudita e África do Sul. “Esse 
grupo, dos que não trabalham 
nem estudam, deveria ser uma 
grande preocupação para os go-
vernos, já que alertam para uma 
situação negativa de desemprego 
e desigualdades sociais”, salienta 
o documento.

Das 45 nações avaliadas, o 
Brasil também é o segundo com 
o maior percentual de jovens por 
mais tempo na condição “nem-
nem”. Dos que estão sem empre-
go e sem trabalhar no país, 5,1% 
se encontram nessa condição há 
mais de um ano.

“Brasil, Grécia, Itália e África 
do Sul têm a maior proporção 
de jovens que sofrem de desem-
prego de longa duração: cerca de 
5% ou mais dos jovens de 18 a 24 
anos nesses países não estuda-
vam e estavam desempregados 
há pelo menos 12 meses no pri-
meiro trimestre de 2021. Isso os 
deixa particularmente em risco 

 » ISABEL DOURADO*

de desligamento de longo prazo 
do mercado de trabalho”, obser-
va o estudo.

Ainda de acordo com o 

relatório, em todos os países 
analisados, a conclusão do en-
sino superior está ligada a mais 
oportunidades de emprego e 

melhores salários. Para o cien-
tista político e diretor da Royal 
Politics, Rócio Barreto, o alto ín-
dice de jovens desempregados e 

sem estudar inviabiliza a entrada 
do Brasil na OCDE.

“Fica difícil para o Brasil que-
rer entrar no clube dos ricos. São 
países que têm um IDH (Índice 
de Desenvolvimento Humano) 
bom. A gente também vê que es-
ses países têm uma distribuição 
de renda maior, dão mais empre-
go e estudo para os jovens que 
queiram se preparar, diferente-
mente do Brasil”, observa.

O relatório destaca, ainda, que 
no Brasil apenas 33% daqueles 
que acessam o ensino superior 
conseguem terminar a gradua-
ção dentro do tempo previsto. 
Quase a metade (49%) só conclui 
o curso depois de três anos após 
o prazo programado.

Na avaliação de Barreto, fal-
tam políticas públicas para que 
os jovens sejam inseridos no 
mercado de trabalho e que rece-
bam uma educação pública de 
qualidade. O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) é o 
responsável por enviar os dados 
educacionais do Brasil à OCDE.

O Censo demográfico de 2022 
atrasará aproximadamente dois 
meses devido à falta de recensea-
dores. Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a previsão era de que a 
pesquisa  — que começou em 1º 
de agosto —  fosse concluída nes-
te mês, mas a coleta de dados se-
guirá até o início de dezembro. O 
motivo é a quantidade de recen-
seadores abaixo do ideal.

O IBGE tem 95.448 pessoas co-
letando dados em todo o país, o 
que representa apenas 52,2% do 
total das vagas preenchidas para 
a realização da pesquisa. O insti-
tuto sofre com dificuldades orça-
mentárias, que impactam a con-
tratação de pessoal para atuar 
em alguns estados — um dos que 
apresentam essa dificuldade é o 
Mato Grosso, com 36,8% das va-
gas de recenseadores ocupadas.

De acordo com o boletim pu-
blicado ontem, desde agosto fo-
ram ouvidas 104.445.750 pes-
soas, em 36.567.808 domicílios, 
o que representa 48% da po-
pulação brasileira — estimada 
em cerca de 215 milhões. A si-
tuação preocupa, sobretudo se 

comparada com o último cen-
so, realizado em 2010: naquele 
ano, após 57 dias de coleta de da-
dos, 154 milhões de brasileiros ti-
nham sido entrevistados.

Segundo o diretor de Pesqui-
sas do IBGE, Cimar Azeredo, o 
grande empecilho enfrentado até 
agora é o recrutamento de profis-
sionais. Uma das barreiras que 
afastam novos recenseadores é 
o atraso nos pagamentos dos sa-
lários. Conforme argumentou, a 
demora na liberação dos recursos 
ocorreu por causa de problemas 
operacionais e não por falta de 
dinheiro — o orçamento do ins-
tituto para a realização do Censo 
é de cerca de R$ 2,3 bilhões.

Verbas

Cimar, porém, não afasta a hi-
pótese de se obter mais recursos 
para o encerramento da coleta de 
dados no prazo estipulado. A ges-
tão do levantamento ainda aguar-
da um cenário mais claro dos tra-
balhos para definir se o IBGE preci-
sará de um aporte orçamentário. “É 
bem provável que sim”, lamentou.

Além de reavaliar a situação 
econômica, o IBGE prometeu in-
centivos por meio de benefícios 

para estimular os trabalhadores. 
O órgão destacou que a estratégia 
é trazer recursos de outras áreas 
da pesquisa para tornar as taxas 
de pagamento mais atrativas. Ou-
tro aspecto positivo mencionado 
é melhorar auxílios para o deslo-
camento dos profissionais.

Os recenseadores também 
têm enfrentado problemas com 
a falta de receptividade das pes-
soas à pesquisa. Nesse sentido, 
Cimar pede pela atuação dos 
municípios na conscientização 
da população. “Essa parceria en-
tre os prefeitos e o Censo é fun-
damental. É assim no mundo 
todo. Convido a todos os prefei-
tos a contribuir com a pesquisa, 
abrindo as portas para o Censo, 
que abre as portas para um re-
curso que a sociedade tanto pre-
cisa”, salienta.

O gerente técnico do Censo, 
Luciano Duarte, disse que o IBGE 
trabalha para diminuir o impacto 
da falta de profissionais e estuda 
formas para garantir uma entre-
ga de resultados mais eficiente. 
As conclusões da pesquisa devem 
ser publicadas no final do ano.

*Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Censo atrasará dois meses

IBGE

Além de não serem muitos, recenseadores têm sofrido com a falta de colaboração da população para a pesquisa

Tânia Rêgo/Agência Brasil
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euro

r$ 5,084

Comercial, venda 
na segunda-feira

cdb

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

salário mínimo

r$ 1.212

inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

dólar
Na segunda-feira Últimos 

r$ 5,174
(- 4,09%)

27/setembro 5,376

28/setembro 5,350

29/setembro 5,395

30/setembro 5,395

Ao ano

cdi

13,65%
2,66%

nova York

bolsas
Na segunda-feira

5,54%
são paulo

pontuação b3
Ibovespa nos últimos dias

          28/9           29/9           30/9 03/10

116.134

108.451

MERCADOS

Bolsa dispara com 
resultado do 1º turno
B3 avança 5,54% e dólar recua 4,09% no dia seguinte ao fechamento das urnas. Investidores avaliam que desempenho de 
Bolsonaro e avanço conservador no Congresso diminui chances de mudanças na política econômica, segundo analistas  

U
m dia após os resulta-
dos do primeiro turno 
das eleições, que con-
firmaram o embate en-

tre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) no segundo 
turno, em 30 de outubro, o mer-
cado financeiro operou em cli-
ma de euforia. A Bolsa de Valo-
res de São Paulo (B3) disparou e 
encerrou o dia de ontem na má-
xima de 116.134 pontos, com al-
ta de 5,54% em relação ao pre-
gão de sexta-feira, a maior va-
lorização diária desde 6 de abril 
de 2020. Enquanto isso, o dólar 
recuou e voltou a ser negociado 
abaixo de R$ 5,20. 

Segundo analistas, os inves-
tidores reagiram positivamente 
ao desempenho acima do espe-
rado de Bolsonaro e de candida-
tos aliados ou simpatizantes ao 
governo na disputas por assentos 
no Congresso e nas administra-
ções estaduais, no entendimen-
to de que esse movimento refor-
ça a manutenção de um viés li-
beral na condução da economia 
e evita guinadas à esquerda, mes-
mo que Lula seja vitorioso no se-
gundo turno.   

A alta do Índice Bovespa (Ibo-
vespa), que não ficava acima 
de 116 mil pontos desde 14 de 
abril, foi generalizada. Apenas 
duas ações tiveram queda, am-
bas do setor de educação: Ydu-
qs e Cogna, com desvalorizações 
de 1,59% e de 0,34%, respecti-
vamente. As ações da Sabesp 

lideraram as altas, disparando 
16,94%, para R$ 58, diante da 
maior possibilidade de que a em-
presa venha a ser privatizada. 
O candidato ao governo de São 
Paulo Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), ex-ministro de Bolso-
naro, que terminou o primeiro 
turno na liderança, e disputará 
o segundo com Fernando Had-
dad (PT), é a favor da desestati-
zação da companhia de sanea-
mento paulista. 

Os papéis das áreas Gol e Azul 
vieram na sequência das maiores 
altas da B3, com valorizações de 
12,54% e de 11,35%. As ações or-
dinárias (com direito a voto) e 
preferenciais (com prioridade no 
recebimento de dividendos) da 
Petrobras subiram 8,8% e 7,9%, 
respectivamente.

Câmbio

Enquanto isso, o dólar acom-
panhou a desvalorização global e 
fechou com queda de 4,09%, co-
tado a R$ 5,173 para a venda. Foi 
a maior redução percentual no 
fechamento desde 8 de junho de 
2018, de 5,35%. Com esse resul-
tado, a moeda brasileira é uma 
das poucas a se valorizar frente 
ao dólar no ano. A divisa norte-a-
mericana registra baixa de 7,49% 
ao longo de 2022. 

As opiniões de analistas do 
mercado sobre quem vencerá a 
disputa presidencial no segun-
do turno estão divididas, mas 
eles avaliam que a nova compo-
sição do Congresso, que terá o 
PL, partido de Bolsonaro com as 

 » ROSANA HESSEL

Apenas duas ações do Ibovespa fecharam em baixa ontem. Moeda norte-americana caiu para R$ 5,17  

Pixabay

maiores bancadas, tanto na Câ-
mara quanto no Senado, diminui 
os temores de que, em caso de vi-
tória de Lula, haja uma guinada 
heterodoxa na administração da 
economia. 

E boa parte dos especialis-
tas não descarta as chances de o 
atual presidente — que ficou em 
segundo lugar no resultado das 

urnas de domingo, com 43,3% 
dos votos contra 48,2% de Lula 
— conseguir virar o jogo em 30 
de outubro. José Marcio Camar-
go, economista-chefe da Genial 
Investimentos, destacou que a 
euforia do mercado é resultado 
da precificação de que a vitória 
de Bolsonaro “ficou muito mais 
provável”, porque o Congresso 

terá maioria liberal e pró-refor-
mas. “O presidente pode rever-
ter o placar”, apostou. 

Gustavo Cruz, estrategista-
chefe da RB Investimentos, res-
saltou que, agora, os candida-
tos precisam conversar mais 
com os eleitores de centro. “Is-
so ameniza discursos mais ra-
dicais. E o mercado também 

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Uma tarefa difícil
Além de lidar mal com 

eventos extraordinários de 
alta gravidade como a pan-
demia da covid-19, entre 
vários outros fatores desfa-
voráveis que não caberiam 
em um simples artigo de jor-
nal, o atual governo não foi 
capaz de reverter a desaba-
da das taxas de crescimento 
do PIB que, há muitos anos, 
vem atingindo a economia 
brasileira, desde os 8,7% da 
década de 1971-80 para ape-
nas 0,3% ao ano na de 2011-
20. Sem isso, os empregos 
não crescem de forma ade-
quada e a população sofre 
desnecessariamente, pois 
soluções há. Ou seja, se a dis-
puta é entre Bolsonaro e o 
experiente candidato Lula, e 
pensando no bem da popula-
ção, não há por que não dar a 
este último a chance de fazer 
o que é certo — ou seja, algo 
que o outro não fez. Inclusi-
ve por que Lula, na direção 
correta, já se manifestou, por 
exemplo, em favor do investi-
mento público e contra o teto 
de gastos, e, por isso, com ele 

são maiores as chances de 
fazer o que é melhor para o 
país, ainda que se saiba que 
sua tarefa será nada simples.

O ponto central é que 
existe uma forte correlação 
entre os investimentos em 
infraestrutura,  sejam eles 
privados ou públicos, e o 
crescimento do PIB (vejam 
os gráficos que acabo de 
apresentar ao Fórum Nacio-
nal, que presido, em https://
youtu.be/XU2Z08iSHbs), mas 
no Brasil os privados não 
conseguem ultrapassar a 
marca média de 1,1% do PIB 
desde os anos 1980, pois, por 
definição, esses só entram 
onde a aposta é certa segun-
do seu cálculo, e, pelo que 
se vê por aqui, esse cálculo 
não parece comportar mais 
que esse nível de gasto. Algo 
terá de ser feito para mudar 
isso. Entrementes, dos anos 
1980 para cá, os públicos 
desabavam cerca de nove 
vezes, de 5,1% para 0,6% do 
PIB, pelo virtual esgotamen-
to do espaço orçamentário 
público com outras despe-

sas. Ouvi de Paulo Guedes, às 
vésperas de assumir, que ele 
odiava investimento público, 
podendo deduzir, portanto, 
que a dupla Bolsonaro-Gue-
des não cuidaria da questão 
fiscal do jeito que conside-
ro correto para viabilizar a 
abertura daquele espaço, a 
não ser por acaso. 

Teto de gastos

Na mesma toada do mer-
cado financeiro, ele defen-
deu até outro dia a aplicação 
do falecido “teto de gastos”, 
medida emergencial adotada 
em um momento crítico, que 
só faria sentido se mudanças 
legislativas dificílimas de apro-
var fossem também adotadas, 
algo inviável naquele momen-
to. Ou seja, uma contradição 
em termos...Ao fim e ao cabo, 
a única coisa que o teto faz 
hoje é expulsar dos orçamen-
tos o item mais flexível — logo, 
o que mais precisaria aumen-
tar, isto é, os investimentos.

É fato que a tarefa à fren-
te é nada simples, pois o “x” 

da questão, que o governo 
que sai ainda não percebeu 
(ou talvez não tenha dado 
importância a ele), é que, 
como os poderosos da vez 
são contra qualquer tipo de 
financiamento para investi-
mento público, será preciso 
reduzir consideravelmente o 
peso do que costumo chamar 
de “a grande folha de paga-
mento”. O problema pega 
todas as esferas, mas, no caso 
do Orçamento da União, por 
exemplo, onde se incluem os 
gastos com benefícios pre-
videnciários, assistenciais e 
o pessoal ativo, o peso des-
se “bolo”, no total, passou de 
39%, em 1987, para 76%, em 
apenas 30 anos, ou seja, qua-
se dobrou. Só ajustando esse 
item se abrirá espaço para 
aumentar os investimen-
tos, que, em 2017, haviam 
se reduzido para, pasmem!, 
apenas 3% do gasto fede-
ral total, algo que só não foi 
pior porque o peso dos gas-
tos em educação e saúde — 
algo em si indesejável —, e 
outras despesas obrigatórias, 

haviam cedido espaço caindo 
pela metade, enquanto o das 
demais despesas correntes 
discricionárias haviam desa-
bado a quase um terço do se 
observava em 1987.

Se, por sua vez, olhar-
mos a estrutura dos gastos 
de uma prefeitura de gran-
de porte, como a da Cidade 
do Rio de Janeiro, no caso 
em 2015, ainda que vestido 
de outra forma o problema 
se repete. Lá encontraremos 
uma grande folha (basica-
mente pessoal ativo e inati-
vos & pensionistas) de não 
menos que 44,3% do total, 
enquanto o outro item domi-
nante nesse tipo de ente é 
composto pelos outros cus-
teios obrigatórios (ou seja, 
urbanismo, saúde, educa-
ção, serviço da dívida, Poder 
Legislativo, precatórios e 
outras vinculações de recei-
ta), hiper rígidos, com 38,7% 
do total, fechando-se a con-
ta com outros custeios dis-
cricionários (que somavam 
10,6%) e os investimentos, 
com estes ficando, finalmen-

te, com apenas 6,4% do total.
Para completar a análise 

das dificuldades que, à fal-
ta de uma ação mais eficaz 
da gestão que se encerra, 
Lula provavelmente terá de 
enfrentar, a fim de turbinar 
os indispensáveis inves-
timentos públicos, cabe 
registrar algo bem pouco 
conhecido. No momento 
em que esses investimen-
tos se arrastam para decolar 
dos minguados 0,6% do PIB 
previstos para este ano, as 
tendências à frente são de 
forte crescimento das des-
pesas previdenciárias, tanto 
para o conjunto dos municí-
pios (cujo crescimento real 
médio foi de 12,5% ao ano 
em 2011-18), como dos esta-
dos (5,9% ao ano em 2006-
18); do RGPS (ou INSS, de 
5,1% ao ano em 2006-20); e 
do regime próprio da União 
(com 3,1% de taxa real média 
de crescimento em 2006-21). 
Enquanto isso, o PIB crescia 
à média de apenas 1,6% em 
2006-21. Esse tema precisa 
ser mais destrinchado.

O atual gOvernO nãO fOi capaz de reverter a desabada das taxas de crescimentO dO pib que, há muitOs anOs, vem atingindO a ecOnOmia brasileira, desde Os 8,7% 
da década de 1971-80 para apenas 0,3% aO anO na de 2011-20. sem issO, Os empregOs nãO crescem de fOrma adequada e a pOpulaçãO sOfre desnecessariamente

raul vellOsO

interpretou que, como o cen-
tro no Congresso seguirá rele-
vante, diminui a chance de po-
pulismo. Nesse sentido, há tam-
bém a leitura de que Bolsonaro 
tem mais chance de vencer. As 
ações das estatais estão subin-
do por conta disso”, destacou.

De acordo com Julio Hegedus, 
economista-chefe da Mirae As-
set, “a composição do novo Con-
gresso exigirá muita negociação 
do novo presidente, principal-
mente, se ele for Lula”. 

Thomas Mathews, economis-
ta sênior da Capital Economics, 
disse que os investidores pare-
cem ter encarado positivamen-
te a perspectiva de uma vitória 
de Lula “até agora”, mas fez um 
alerta de que os retornos em dó-
lar dos títulos e ações do país 
“decepcionarão nos próximos 
dois anos”. Segundo ele, para 
inverter o resultado do primeiro 
turno, seria preciso uma grande 
chacoalhada no cenário. O bom 
humor do mercado, com alta na 
Bolsa e queda do dólar, reflete, 
em parte que, “embora a presi-
dência de Lula tenha sido am-
plamente desconsiderada pelos 
investidores, o sucesso de candi-
datos de direita nos estados pode 
significar que o petista precisará 
governar mais para o centro do 
que o contrário”.

O bom humor do merca-
do de ações não foi restrito ao 
Brasil. As bolsas internacionais 
também fecharam, ontem, no 
azul. Em Nova York, o índice 
Dow Jones avançou 2,66% e o 
Nasdaq, 2,27%.
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AUXÍLIO BRASIL

Governo antecipa pagamento
Benefício mensal de R$ 600 e vale-gás serão liberados entre 11 e 25 de outubro. Analistas veem movimento de cunho eleitoral

O 
governo federal, por 
meio da Caixa Econô-
mica, antecipou em 
uma semana o paga-

mento das parcelas de outubro 
do Auxílio Brasil e do vale-gás. 
O calendário original previa pa-
gamentos entre 18 e 31 de ou-
tubro. Com a alteração, os de-
pósitos do benefício de R$ 600 
terão início na próxima sema-
na, no dia 11, e terminarão no 
dia 25, cinco dias antes do se-
gundo turno, que acontecerá 
em 30 de outubro.

O número de famílias que re-
ceberam o Auxílio Brasil em se-
tembro foi de 20,65 milhões e 
o valor médio pago para cada 
uma foi de R$ 607,52. O benefí-
cio é destinado a famílias em si-
tuação de extrema pobreza e es-
tá sendo pago com um adicional 
de R$ 200, que eleva o valor mí-
nimo do pagamento até dezem-
bro. Esse acréscimo de valor es-
tá dentro da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) chama-
da”Kamikaze”, que prevê gastos 

de R$ 41,2 bilhões em medidas 
de auxílio à população pobre e a 
algumas categorias profissionais.

Já o vale-gás é pago a cada 
dois meses dentro do calen-
dário do Auxílio Brasil. Atual-
mente, mais de 5,6 milhões de 
famílias recebem 100% do va-
lor da média nacional do boti-
jão de gás de cozinha de 13kg. 
Esse valor integral, no entanto, 
será pago somente até dezem-
bro. Em janeiro de 2023, as fa-
mílias voltarão a receber o va-
lor médio de 50% do botijão.

A antecipação no calendário 
este mês foi anunciada um dia 
após o primeiro turno das elei-
ções presidenciais e a confirma-
ção de que a disputa será defini-
da em um segundo turno entre o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
o ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O benefício social, 
reajustado às vésperas da campa-
nha, é uma das principais apostas 
do governo para tentar melhorar 
seus índices de popularidade en-
tre os eleitores de baixa renda. A 
estratégia, segundo especialistas, 

 » RAFAELA GONÇALVES

Ajuda é uma das principais apostas do governo para melhorar popularidade entre público de baixa renda  

Marcello Casal Jr/ AgÃªncia Brasil

RAPIDINHAS

O Índice de Confiança 
Empresarial, que reúne dados 
da indústria, construção, 
serviços e comércio, subiu 
pelo sexto mês consecutivo 
e atingiu em setembro o 
maior nível desde agosto de 
2021, conforme levantamento 
realizado pela Fundação Getulio 
Vargas. O indicador cresceu 
em 61% dos 49 segmentos 
econômicos pesquisados.

O Brasil tem a quinta Coca-
Cola mais cara da América do 
Sul. A constatação é fruto de 
levantamento realizado pela 
agência Numbeo, que levantou 
dados sobre o valor do 
refrigerante em diversos países. 
Segundo o estudo, o preço 
cobrado no mercado brasileiro 
é mais baixo que no Uruguai, 
Venezuela, Argentina e Chile.

Duas empresas — a americana 
H2 Clipper e a britânica Hybrid 
Air — vão lançar no ano que 
vem versões modernas dos 
dirigíveis zeppelins. Desta vez, 
eles têm apelo ambiental: serão 
movidos a energia limpa (células 
de hidrogênio e não gás propano, 
como no passado). A ideia é 
que as aeronaves incrementem 
o transporte de cargas.

A economia americana 
continua a enviar sinais 
preocupantes. Em setembro, 
a atividade industrial no país 
teve o ritmo mais lento em 
dois anos e meio, o que se 
deve sobretudo à queda de 
encomendas. A crise é feia. 
De acordo com a empresa de 
pesquisas Ned Davis Research, 
a probabilidade de recessão é 
praticamente certa, de 98%.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Na análise da Faria Lima, a expressiva 
bancada bolsonarista no Legislativo 
impedirá uma guinada na agenda 

econômica, mesmo se Lula for eleito

Nas redes sociais, 
Bolsonaro 
vence Lula
As redes sociais exercem 
papel cada vez mais 
relevante na arena 
política. Na internet, o 
presidente Bolsonaro e 
sua militância seguem 
imbatíveis. Segundo 
levantamento feito pela 
agência MAP, especializada 
em inteligência de dados, 
os representantes da 
direita contabilizam 
31,77% de presença no 
meio digital. Por sua vez, o 
ex-presidente Lula e seus 
apoiadores têm 20,46%. 
Os números levam em 
conta a análise de 1,4 
milhão de postagens 
feitas diariamente no 
Facebook e no Twitter.

O Credit Suisse 
vai quebrar?
Nos últimos dias, o 
mercado financeiro foi 
tomado pela preocupação 
sobre a possível falência 
do banco suíço Credit 
Suisse. Com alto nível de 
endividamento e custos 
operacionais nas alturas, 
o Credit enfrenta a maior 
crise financeira em mais 
de um século — foi 
fundado em 1856. Segundo 
analistas, contudo, 
é improvável que a 
instituição quebre. Além de 
ser grande demais e contar 
com escritórios espalhados 
pelo planeta, o banco 
poderia eventualmente ser 
salvo pelo governo suíço.

Nas redes sociais, 
Mercado financeiro 
comemora Congresso 
mais à direita
O mercado financeiro vibrou com o resultado das urnas, 
especialmente a nova configuração do Congresso, liderado 
por políticos de direita. Na análise da turma da Faria Lima, 
a expressiva bancada bolsonarista no Legislativo impedirá 
uma guinada na agenda econômica, mesmo se Lula for 
eleito. Também é pouco provável que haja um “revogaço” 
nas reformas já realizadas, especialmente a trabalhista. Além 
disso, os gestores de investimentos consideram que, com a 
Câmara e o Senado tomados por parlamentares de centro-
direita, a responsabilidade fiscal deverá nortear o próximo 
governante, seja ele quem for. É preciso dizer, contudo, 
que há certa ingenuidade nessa análise. Nem sempre os 
interesses republicanos pautam a vida política brasileira. 
Em 2021, por exemplo, a PEC dos Precatórios abriu um 
espaço de R$ 106 bilhões no Orçamento para que políticos 
pudessem usar mais verbas durante o ano eleitoral.

Mercado aéreo retoma níveis pré-pandemia
O mercado aéreo brasileiro praticamente recuperou os índices de demanda 
e oferta registrados antes do início da pandemia. Em agosto, os dois 
indicadores equivaliam a 99% do volume observado no mesmo período 
de 2019. A Latam liderou o mercado brasileiro, com 40% de participação 
pelo critério RPK (passageiros-quilômetro transportados), à frente da 
Gol (30,9%) e da Azul (28,7%). O resultado surpreendeu: esperava-se que 
o setor recuperaria os níveis de 2019 apenas a partir do ano que vem.

R$ 52 BILHÕES
é quanto custará aos cofres públicos a manutenção 

do Auxílio Brasil de R$ 600 no ano que vem

Será preciso que 
Lula divulgue nomes 
de sua futura equipe 
de governo se quiser 
se fortalecer na 
disputa”

Pedro Passos, 

acionista da Natura

Cris Faga/Estadao Conteudo

 FDC/Divulgação

Geraldo Magela/Agencia Senado

faz parte do pacote de medidas 
tomadas pelo governo este ano 
pensando na reeleição. 

“Após o resultado das eleições 

de domingo, foi identificado que 
o grupo mais distante do presi-
dente Bolsonaro é o grupo que 
pertence à faixa de renda de um 

a dois salários mínimos. Sen-
do assim, essa antecipação em 
uma semana do pagamento das 
parcelas do Auxílio Brasil e do 

Vale Gás atinge especificamen-
te a esse grupo, em meio à  bus-
ca  por angariar votos agora pa-
ra esse segundo turno”, obser-
vou a economista e professora 
de MBAs da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), Carla Beni.

Têm direito ao Auxílio Bra-
sil os cidadãos que fazem par-
te de famílias em extrema po-
breza (com renda de até R$ 
105 por pessoa da família), 
em situação de pobreza (ren-
da entre R$ 105,01 e R$ 210 
por pessoa), ou em regra de 
emancipação, que é quando 
o beneficiário conquista um 
emprego formal, mas segue 
com direito ao benefício se 
a renda familiar for de até 
R$ 525. Para receber, é preci-
so estar inscrito no Cadastro 
Único (CadÚnico). O cidadão 
precisa fazer uma pré-inscri-
ção pelo site ou aplicativo e, 
depois, confirmar os dados 
nos Centro de Referência da 
Assistência Social (Cras) das 
prefeituras. O prazo para con-
firmação é de até 120 dias.

A balança comercial brasileira 
registrou superavit de US$ 3,993 
bilhões em setembro, segundo  
balanço divulgado pela Secreta-
ria de Comércio Exterior do Mi-
nistério da Economia. As expor-
tações somaram US$ 29 bilhões 

e as importações, US$ 25 bi-
lhões. O saldo representa que-
da de 9,1% na comparação om 
o mesmo mês de 2021, quando 
o saldo foi de US$ 4,4 bilhões. 
Na comparação pela média diá-
ria, que considera somente dias 

COMÉRCIO EXTERIOR

Superavit de US$ 3,99 
bilhões em setembro

úteis, a queda foi de 9,3%.
As exportações agropecuárias 

cresceram 47,46% em setembro, 
também calculadas pela média 
diária, em relação ao mesmo mês 
do ano anterior. No caso da in-
dústria extrativa, houve queda 
de 4,11%; as vendas da indús-
tria de transformação cresceram 
22,28%. Pelo lado das importa-
ções, houve alta de 7,63% nas 
compras agropecuárias, avanço 
de 40,58% na indústria extrativa e 
expansão de 24,66% na indústria 

de transformação.
“A exportação cresce com o 

aumento de preço dos bens ex-
portados, mas, por outro lado, na 
importação há um crescimento 
muito superior, concentrado em 
adubos, fertilizantes e combus-
tíveis. O Brasil depende da im-
portação desses bens e os pre-
ços estão aquecidos no mercado 
mundial”, disse o subsecretário 
de Inteligência e Estatísticas de 
Comércio Exterior do Ministério 
da Economia, Herlon Brandão. 

No acumulado de janeiro 
a setembro, a balança comer-
cial registrou saldo positivo 
de US$ 47,9 bilhões — queda 
de 15,1% na comparação com o 
mesmo período do ano passado.

Segundo o  economista Fe-
lipe Queiroz, a redução do su-
peravit  decorre especialmen-
te, da dependência que o país 
tem de alguns insumos básicos 
à produção, sobretudo adubo e 
fertilizantes. “Nossa principal 
pauta de exportação é do setor 

agropecuário e ele depende mui-
to desses insumos. Em decorrên-
cia da guerra na Ucrânia, o preço 
de adubos, fertilizantes e  com-
bustíveis aumentou muito, ten-
do em vista que a  Rússia é um 
dos principais exportadores do 
mundo de fertilizantes”, afirmou.

A nova projeção do Ministé-
rio da Economia é de que a ba-
lança feche o ano com saldo po-
sitivo de US$ 55,4 bilhões, ante 
os US$ 81,5 bilhões projetados 
em junho. (RG)
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FRONTEIRAS indefinidas

Tropas ucranianas avançam na ofensiva para reconquista de áreas territoriais anexadas à Rússia, que perdeu o controle 
integral das regiões. Após novos recuos, o Kremlin informou que consultará a população para delimitar extensão de terras 

E
m meio à ofensiva de Kiev 
para retomar o controle de 
áreas de seu território ane-
xadas à Rússia, o Kremlin 

reconheceu, ontem, que duas 
das quatro regiões agregadas es-
tão sem fronteiras estabelecidas. 
Segundo o porta-voz Dmitri Pes-
kov, isso será feito após a mani-
festação da população local. Na 
sexta-feira passada, o presidente 
Vladimir Putin anunciou a incor-
poração de Donetsk, Luhansk, 
Kherson e Zaporizhzhia, que to-
talizam aproximadamente 15% 
de toda a Ucrânia. Desde então, 
porém, forças leais a Kiev têm 
avançado e Moscou já não tem 
mais o controle integral das pro-
víncias reclamadas.

“As repúblicas populares de 
Donetsk e Luhansk terão as fron-
teiras de 2014. Nos casos de Kher-
son e Zaporizhzhia, seguiremos a 
consultar a população dessas re-
giões”, disse Peskov, ao ser per-
guntado se a Rússia estava ane-
xando a totalidade ou apenas par-
tes do território ocupado. Sem vo-
tos contrários ou abstenções, os 
parlamentares russos aprovaram, 
ontem, a favor de uma lei para 
anexar as quatro regiões. 

O porta-voz não deu detalhes 
sobre como se desenrolará esse 
processo. “Disse tudo o que pos-
so dizer sobre isso. De qualquer 
forma, a configuração depende-
rá apenas da vontade das pes-
soas que vivem nos territórios.” 
A questão é que as forças russas 
não têm um controle completo 
sobre Kherson e Zaporizhzhia e 
o Kremlin não confirmou quais 
áreas da região foram anexadas.

As regiões de Donetsk e Lu-
gansk foram anexadas em sua 
totalidade, depois que Moscou 
reconheceu a soberania dos re-
gimes separatistas pró-Rússia 
no fim de fevereiro, pouco antes 
do início da invasão da Ucrânia. 
Mas o próprio Kremlin admitiu 
que as fronteiras das regiões de 
Kherson e Zaporizhzhia preci-
savam ser “esclarecidas”. 

Segundo o Institute for the 
Study of War (ISW), centro de 
pesquisas com sede nos Estados 
Unidos, Moscou controla 72% 
da região de Zaporizhzhia. Além 
disso, quase 88% de Kherson e 
sua capital de mesmo nome es-
tão sob ocupação russa. 

Forças ucranianas lançaram 
uma contraofensiva e, no fim de 
semana, o presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, anunciou 
a retomada da cidade estratégi-
ca de Lyman, na região de Do-
netsk. Ontem, forças leais a Kiev 
avançaram em Kherson e auto-
ridades russas admitiram recuo 
de suas tropas. 

A anexação foi desencadeada 
a toque de caixa. No fim do mês 
passado, o governo Putin orga-
nizou às pressas referendos nas 
quatro regiões ucranianas, vota-
ções criticadas como “farsas” pela 
Ucrânia e seus aliados ocidentais. 
Os resultados parciais mostraram 
maioria a favor da anexação russa 
dos territórios e Putin armou a ce-
rimônia da última sexta-feira para 
formalizar a medida. 

A Ucrânia respondeu pedindo 
um processo de adesão acelera-
da à Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) e advertiu 
que não vai negociar com a Rússia 
enquanto Putin estiver no poder.

Crimes

Na França, a primeira-mi-
nistra Elisabeth Borne afirmou, 
durante debate na Assembleia 
Nacional, que os crimes come-
tidos pela Rússia na Ucrânia 
devem ser “documentados, jul-
gados e punidos”. “É uma con-
dição essencial para o retorno 
de uma paz duradoura”, decla-
rou a premiê, assinalando que 
Moscou “usa armas sem crité-
rio, tendo como alvo civis, es-
colas, hospitais, shoppings, ca-
ravanas humanitárias”.

Segundo Borne, “nos territó-
rios ocupados, assiste-se à trans-
ferências forçadas da população, 
inclusive de crianças”. A premiê 
francesa denunciou a presença, 
no front de batalha, do grupo 
Wagner, uma “empresa de mer-
cenários, que recebe ordens di-
retamente do Kremlin”.

Elisabeth Borne também ma-
nifestou preocupação com a si-
tuação da central nuclear de Za-
porizhia, sob controle da Rús-
sia. Ela indicou que seu governo 
apoia a proposta do diretor-geral 
da Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA), Rafael Gros-
si, “de cessar os disparos e retirar 
material militar da área”.

Bandeira ucraniana tremula a meio mastro em um parque em Kramatorsk, região de Donetsk, uma das quatro anexadas por Moscou

 AFP

O diretor-geral da central nu-
clear ucraniana de Zaporizhia, 
detido na sexta-feira passada 
pela Rússia, que controla essa 
instalação, foi liberado. A sol-
tura foi anunciada pela Agên-
cia Internacional de Energia 
Atômica (AIEA), que mantém 
especialistas no local desde o 
mês passado. “Saúdo a liberta-
ção de Igor Murashov”, tuitou o 
diretor-geral da agência, Rafael 
Grossi. “Recebi a confirmação 

de que voltou para casa são e 
salvo”, acrescentou.

Murashov foi detido por uma 
patrulha russa, quando ia da usi-
na para a cidade de Ernogodar, 
controlada por tropas de Mos-
cou, de acordo com a operadora 
ucraniana Energoadom. O veí-
culo que transportava o diretor 
da central foi interceptado. Ele 
teria sido retirado do carro e “le-
vado, com os olhos vendados, 
para um local desconhecido”, 

segundo informações. 
No dia seguinte, o ministro 

ucraniano das Relações Exterio-
res, Dmytro Kuleba, condenou o 
que chamou de detenção ilegal. 
“Esse crime é um novo ato de 
terrorismo de Estado por parte 
da Rússia e representa uma gra-
ve violação do direito internacio-
nal”, criticou. A central nuclear 
de Zaporizhia, a maior da Euro-
pa, está ocupada desde o início 
de março por tropas russas.

diretor de usina nuclear é solto

A premiê da França, Elisabeth 
Borne, defende punição a russos  

 AFP

O líder supremo do Irã, o aia-
tolá Ali Khamenei, acusou os Es-
tados Unidos e Israel de fomen-
tar a onda de distúrbios e pro-
testos no país após a morte da 
jovem curda Mahsa Amini, de-
tida por não cumprir o rigoroso 
código de vestimenta que exi-
ge que as mulheres usem o véu. 
O episódio, em 16 de setembro, 
desencadeou uma onda de ma-
nifestações, que se espalhou por 
várias regiões do país e mobiliza 
manifestantes no exterior. 

Os protestos entraram em sua 
terceira semana, tornando-se a 
mais importante mobilização na 
República Islâmica desde 2019, 
provocada pela alta dos preços 
da gasolina. Na França, mulhe-
res saíram às ruas de Montpellier, 
ontem, em defesa da liberdade 
das iranianas e contra o obscura-
tismo no país. Em Washington, o 
presidente Joe Biden disse que os 
Estados Unidos irão impor mais 

sanções a Teerã por conta da vio-
lenta repressão aos protestos.

“Digo claramente que esses 
distúrbios e a insegurança fo-
ram organizados pelos Estados 
Unidos e pelo falso regime sio-
nista de ocupação, bem como 
seus agentes, com a ajuda de al-
guns iranianos traidores no ex-
terior”, declarou o guia supre-
mo em seu primeiro comentá-
rio público sobre os desdobra-
mentos da morte de Amini.

Segundo Khamenei, “a polícia 
é obrigada a manter a calma con-
tra os criminosos, e a garantir a 
segurança da sociedade”. “A mor-
te dessa jovem moça partiu nos-
so coração, mas o que não é nor-
mal é que algumas pessoas, sem 
provas ou investigações, trans-
formem as ruas em um perigo, 
queimem o Alcorão, as mulheres 
retirem o véu e queimem mes-
quitas e carros”, acrescentou.

O guia supremo assinalou que 

as manifestações não apontam 
para a obrigatoriedade do véu, 
mas para a “independência” do 
Irã. “Os Estados Unidos não tole-
ram um Irã forte e independen-
te”,  enfatizou. “Estamos alarma-
dos e consternados (com as au-
toridades do Irã), que responde-
ram aos protestos pacíficos dos 
estudantes universitários com 
violência e detenções em mas-
sa”, declarou, por sua parte, a 
secretária de imprensa da Casa 
Branca, Karine Jean-Pierre. 

Repressão

De acordo com a agência 
Mehr, no domingo, quase 200 
estudantes se reuniram na Uni-
versidade Tecnológica de Sharif, 
em Teerã, e gritaram frases con-
tra o sistema religioso que vigora 
na República Islâmica. “Mulher, 
vida, liberdade”, repetiam, em 
mais um ato contra a morte de 

Amini e a detenção de estudan-
tes durante as manifestações das 
últimas semanas. A polícia utili-
zou armas de paintball e outras 
que atiram balas de aço não le-
tais, além de gás lacrimogêneo, 
contra os estudantes.

A ONG Iran Human Rights 
(IHR), com sede na Noruega, 
divulgou um vídeo que mostra 
policiais em motos perseguin-
do estudantes em um estacio-
namento. Outra gravação exibe 
os agentes levando os detidos 
com as cabeças cobertas com 
sacos. “Forças de segurança ata-
caram a Universidade Tecnoló-
gica de Sharif. Tiros foram ou-
vidos”, postou o IHR no Twitter.

Em outro vídeo que o IHR diz 
ter sido gravado em uma estação 
de metrô de Teerã, uma multidão 
grita: “Não tenha medo, não te-
nha medo!” Também foram re-
gistrados protestos em outras 
universidades. 

Aiatolá acusa EUA e Irã por distúrbios

IRÃ

Ato em apoio às iranianas na cidade francesa de Montpellier      

 AFP
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A
s próximas quatro sema-
nas serão cruciais para o 
Brasil. Os eleitores terão 
esse período para refle-
tir sobre que país que-

rem para o futuro. As urnas mos-
traram que a maioria preferiu um 
tempo a mais para decidir a quem 
entregará o cargo mais importan-
te da nação. Portanto, que os dois 
candidatos à Presidência da Repú-
blica apresentem suas propostas 
de governo a fim de que os cida-
dãos possam avaliá-las, questioná
-las, recusá-las ou aprová-las. Não 
há mais espaço para ataques pes-
soais, suspeitas infundadas sobre 
o processo eleitoral, troca de far-
pas. Os votantes merecem respeito.

De direita ou de esquerda, os elei-
tores estão à espera de que o gover-
nante eleito se empenhe para resol-
ver os graves problemas enfrentados 
pelo país. O crescimento econômico 
sustentado, que resulta em empre-
gos de qualidade e aumento da ren-
da, sumiu do radar há tempos. O que 
se vê neste momento é um suspiro da 
produção e do consumo, alimenta-
dos por medidas temporárias, inter-
vencionistas e de curta duração. Sem 
um projeto consistente, de longo pra-
zo, não há como se falar em avanços 
que possam eliminar o desemprego, 
a miséria, a fome, as desigualdades 
seculares que afrontam o bom senso. 
Não é possível, também, esperar por 
melhorias na saúde e na educação.

No primeiro turno das eleições, 
movidos pela paixão, os eleitores 
foram complacentes ante o des-
compromisso dos candidatos com 
programas de governo. Agora, po-
rém, não há mais como ludibriar 
a população com promessas va-
zias, populismo barato, incitação 
ao ódio, radicalismo ideológico e 
religioso. As campanhas, até 30 de 
outubro, devem ser regadas a de-
bates de ideias, proposições cons-
trutivas, respeito ao contraditório, 
civilidade. O Brasil nunca precisou 

tanto de líderes com grandeza su-
ficiente para não se prender a mi-
núcias, mas, sim, ao que realmen-
te levará a dias mais promissores.

Os brasileiros já demonstraram 
que têm posições firmes e sabem ti-
rar proveito das urnas. Há tempos 
deixaram de ser massas de mano-
bra. Muitos podem até não concor-
dar com determinadas posições da 
maioria, mas vontade popular não se 
questiona. A não ser por meio do vo-
to, o poderoso instrumento da demo-
cracia. A cada quatro anos, há a opor-
tunidade de mudança ou de con-
tinuidade do poder decisório. Esse 
momento chegou. Então, que os dois 
postulantes aos quais foram dados 
uma segunda chance não percam a 
oportunidade de reafirmar o respei-
to ao povo e os compromissos com 
um país mais justo e diverso.

A festa da democracia que se viu 
no último domingo fez crescer a ex-
pectativa quanto ao futuro governo. 
O mesmo se deve dizer em relação 
ao Congresso. Há pautas importan-
tes que estão paradas na Câmara e 
no Senado, como as reformas tribu-
tária e administrativa, que necessi-
tam ser levadas adiante, e não bar-
radas por ideologias. Mudanças es-
truturais como essas permitirão um 
alívio ao setor produtivo e, sobretu-
do, que o Estado possa se concentrar 
no que realmente é importante e não 
se comportar como um grande siste-
ma de recursos humanos.

Enfim, o relógio já está rodando. 
Cada dia das próximas quatro sema-
nas será fundamental para que o Bra-
sil saiba, com clareza, o que lhe es-
pera. Os eleitores não podem se omi-
tir. Que os dois candidatos mais vo-
tados em primeiro turno respondam 
ao gesto de confiança que receberam 
com propostas que resgatem a con-
fiança, a previsibilidade e a alegria 
num país tão dividido e com tantas 
mazelas. Não se trata de súplica, mas 
de obrigação. Desperdiçou-se tempo 
demais. A hora da verdade chegou.

Propostas
para o Brasil

Desconjurar a ignorância

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Desde que surgiu, em 1966, cantan-
do A Banda, a marchinha vencedora 
do primeiro Festival da Record, Chico 
Buarque de Holanda se tornou o artis-
ta de maior representatividade da mú-
sica popular Brasileira. Mais do que is-
so: com suas canções, sempre atento 
às desigualdades sociais, se colocou ao 
lado dos desassistidos.

Ao longo da carreira, o cantor e 
compositor carioca, diante da rea-
lidade que se impunha, nunca se 
omitiu. Muito pelo contrário. Co-
rajosamente, ele investiu contra os 
poderosos de plantão, como os ge-
nerais que ocuparam a Presidência 
da República durante os 21 anos da 
ditadura militar. 

Fez isso por meio das letras de suas 
músicas, a exemplo do clássico Apesar 
de você, lançada em 1970, que trouxe 
versos como: “Quando chegar o mo-
mento/ Esse meu sofrimento/ Vou co-
brar com juros, juro/ Todo esse amor 
reprimido/ Esse grito contido/Este 
samba no escuro/ Você que inven-
tou a tristeza/ Ora, tenha a fineza/ De 

desinventar/ Você vai pagar e é do-
brado/ Cada lágrima rolada/ Nesse 
meu penar.”

Da mesma forma, não dá para es-
quecer de Vai passar, de 1984 — véspe-
ra do fim, dos anos de chumbo. Chico 
cantava a esperança no porvir: “Meu 
Deus, vem olhar/ Vem ver de perto 
uma cidade a cantar/A evolução da li-
berdade/ Até o dia clarear”.

Chico Buarque fará show em Brasí-
lia, em 29 e 30 de novembro, no audi-
tório master do Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães. Recentemente, ele 
voltou a conclamar o cidadão a ter es-
perança no futuro do país com Que 
tal um samba?, ao ressaltar: “De no-
vo com a coluna ereta, que tal?/ Jun-
tar os cacos, ir a luta/ Manter o rumo 
e a cadência/ Desconjurar a ignorân-
cia, que tal?” 

Esse samba soa também como um 
alerta contra o  autoritarismo e o con-
servadorismo reacionário que se ins-
tauraram e se alastraram pelo país, tor-
nado ainda mais evidentes após o re-
sultado das últimas eleições.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

O céu mais azul

Adriano Lafetá veio de Minas. Lá de Montes Claros. Trouxe pa-
ra Brasília o sentimento da mineiridade envolta na bandeira da Li-
berdade, da magnanimidade e da nação azul. Cruzeirense como 
eu, ele estava feliz pela campanha fenomenal do time deste ano. 
Ainda viu o Cruzeiro ser campeão e esquentar todos os recordes. 
Na UnB se capacitou em ser um dos jornalistas mais competen-
tes e íntegros do Brasil. Texto primoroso. Editor que ajudou forjar 
a credibilidade e universalidade do Correio Braziliense. O jorna-
lista Adriano Lafetá se despede da vida com um legado de exem-
plos pessoais e profissionais. Adeus amigo.

 » Silvestre Gorgulho,

Asa Sul 

Sem sigilo

Meu voto não precisa de sigilo. Para quem não sabe, está fa-
zendo uma centena de anos da invasão de Roma, em outubro de 
1922, que marcou o domínio fascista na Itália. Mussolini assumiu 
o poder, com intensa repressão policial e militar contra a popula-
ção. O escritor Antonio Scurati tem vários livros sobre esses terrí-
veis anos. Ele declara ser chocante que ainda exista quem apoie 
o slogan “Deus, Pátria, Família”, também evocado entre nós. Meu 
voto não secreto representa: as milhares de pessoas que morre-
ram nesse desgoverno; as vacinas adquiridas tardiamente, com 
tentativas de fraude; as vítimas da cloroquina; as mulheres  tortu-
radas na ditadura e, ainda hoje, desmoralizadas e afrontadas. Re-
presenta nosso respeito e agradecimento ao SUS. E nossa espe-
rança de que o Brasil saia do mapa da fome e diga um eloquente 
adeus às armas.

 » Thelma B. Oliveira,

 Asa Norte

Equilíbrio

Após o susto dessas eleições, fica evidente quem mantém o 
equilíbrio apesar de tudo. Lula da Silva teve a humildade de di-
zer: “O segundo turno é a chance de amadurecer as propostas, 
de construir um leque de apoio”. Seu adversário saiu-se com es-
sa: “Sei que tenho defeitos (e quantos!) mas o outro cara não tem 
virtude nenhuma”. 

 » Jane Araújo 

Noroeste

Presidiários

Ao fazer caminhada na Quadra SQN 303, vi um grupo de oito 
pessoas, todos de branco,  fazendo faxina. Observando-os melhor, 
vi um caminhão da Novacap e três elementos da Polícia Penal do 
DF, vigiando-os. Ao indagá-los, fui informado que os faxineiros 
são internos do Centro de Progressão Penitenciária. Ao todo, são 
cerca de 500 desses internos, organizados em vários grupos, que 
atuam também nas regiões administrativas. Na realidade, a faxina 
aqui é um trabalho supérfluo, uma vez que a quadra tem os seus 
próprios faxineiros. Em vez desse trabalho simples, esses internos 
poderiam ser organizados em grupos mais especializados, para 
realizar tarefas mais significativas, como as reformas dos parques 
infantis nas cidades do DF, quase todos abandonados. Entre esses 
internos, devem haver muitos profissionais habilitados, como pe-
dreiros, soldadores, carpinteiros e pintores, que poderiam realizar 
esse trabalho, dando mais retorno às comunidades. 

 » Itiro Iida,

Asa Norte

Uma lágrima pelo Adriano 
Lafetá. Nossos sentimentos! 

José Ribamar P. Filho — Asa Norte

Urnas: Ciro, está de castigo, 
já para o quarto! 

Vital Ramos de V. Júnior 

— Jardim Botânico 

Premier britânica Liz Truss 
avisa que não recuará do pacote 
econômico que afundou a libra. 

Debutando na corda bamba. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Só a ignorância, 
inconsequência e falta de 
reflexão, podem explicar 

os votos dados aos 
reacionários da extrema 
direita...Vergonha alheia!

Marcos Paulino — Vicente Pires

A volta do caderno Divirta-se 

mais deu um ar de vida nova ao 
jornal, que estava chato demais, 

lugar comum etc. Parabéns.

Carlos Honorato — Asa Sul

O deputado distrital Leandro 
Grass teve um desempenho 
formidável na disputa pelo 

Buriti. Saiu com 2% de apoio 
popular e chegou ao fim da 
corrida com 26,25%. Quem 

sabe não será eleito em 2026?

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A 
digitalização de processos, acelerada 
pela pandemia do novo coronavírus em 
2020 e 2021, dá sinais de que veio mes-
mo para ficar. Seja pela adoção de eta-

pas completamente virtuais, seja pela imple-
mentação de modelos híbridos, como muito se 
vem notando nos últimos meses. Na educação 
formal — básica, superior ou de ensino de idio-
mas —, esse trajeto segue o mesmo mapa. Co-
légios, faculdades, cursos de inglês, professores 
particulares: todos se renderam aos benefícios 
dos serviços de comunicação por vídeo, inclu-
sive, para etapas avaliativas e seletivas.

Quem atua, ou atuou, como docente — em 
especial, na educação básica — sabe o desafio 
que é manter uma turma concentrada em au-
las longas ou garantir que todos os estudantes 
estejam a todo momento respeitando as regras 
durante o processo avaliativo. No on-line, esses 
desafios são amplificados: no primeiro caso, a 
possibilidade de desligar a câmera faz com que 
o professor sequer veja as feições desses jovens. 
No segundo exemplo, como chancelar a auto-
ria dos candidatos perante as questões respon-
didas? Essas perguntas não têm uma solução 
fácil e estão longe de ser de múltipla escolha.

Por um lado, as seletivas que classificam ou 
excluem candidatos, ao serem realizadas remo-
tamente, permitem uma maior gama de apli-
cantes. Uma no extremo sul ou extremo norte 
do país, por exemplo, com exames on-line pos-
sibilita estudantes de todas as demais regiões 
concorrendo para as vagas, o que não ocorreria 
na mesma proporção se fossem exclusivamen-
te presenciais, uma vez que os fatores de des-
locamento, como custo de transporte e hospe-
dagem, excluiriam boa parte dos interessados.

Por outro lado, em termos de segurança, 
as provas presenciais supostamente permitem 
uma auditoria maior por parte dos examinado-
res. Provavelmente porque, atualmente, nada é 
tão absoluto assim, ainda mais com alunos ca-
da vez mais conectados e, ao mesmo tempo, de-
samparados devido ao excesso de informações 
às quais se encontram imersos.

Do ponto de vista mais pragmático, a digita-
lização torna os processos mais hábeis e práti-
cos, de um modo geral. De acordo com o Censo 
da Educação a Distância, feito pela Abed (Asso-
ciação Brasileira de Educação a Distância) em 
2022, por causa da pandemia, a busca por cur-
sos na modalidade a distância aumentou em 
pelo menos 50% em todo o país. Segundo a Ab-
mes (Associação Brasileira de Mantenedoras de 
Ensino Superior), dada a crise sanitária global, a 
demanda por EAD aumentou em 428%.

Perante esse contexto, que parece ser um ca-
minho sem volta, soluções começam a ser im-
plementadas para tornar as etapas avaliativas a 
distância mais seguras e impassíveis de fraude, 

dentro das possibilidades. Desde quando co-
mecei nesse setor, consideramos várias possi-
bilidades e uma que me chamou a atenção foi a 
tecnologia ProctorWe. Há um ambiente seguro 
e antifraude com monitoramento 360º de áudio 
e vídeo — mesmo em conexão off-line — e em 
conformidade com a LGPD (Lei Geral de Prote-
ção de Dados). E quando digo segurança, refi-
ro-me às instituições de ensino, mas também 
aos candidatos, que abrem seus computadores 
ao “mundo externo” e, sem as devidas medidas 
de proteção e mitigação de fraudes, se veem ex-
postos e desamparados.

Costumo dizer que devemos dançar confor-
me a música. Trabalhando para o mercado lusó-
fono, sabemos por exemplo que em Portugal há 
a exigência governamental de uma certificação 
por parte dos centros de formações que dese-
jam receber verba pública; já no Brasil, são ou-
tros os gargalos, como as dimensões continen-
tais e a inequidade de acesso à internet. No en-
tanto, na condição de gestores, desenvolvedores 
ou educadores, precisamos entender as dores de 
cada mercado e provê-los com as melhores so-
luções que, sabiamente, darão acesso a esse di-
reito básico e universal: a educação.

 » RAFAELA MANES
Diretora de desenvolvimento de negócios em mercados de língua portuguesa da TestWe

Educação: as 
dores da avaliação 

remota

N
os últimos meses, cinco casos de mor-
te por raiva humana, em Minas Gerais 
e no Distrito Federal, chamaram a aten-
ção e acenderam o alerta da comunida-

de médica e científica que lida com a doença. 
No Brasil, de acordo com dados do Ministério 
da Saúde, entre 2010 e 2021, foram registrados 
40 casos de raiva humana. 

Somos 214 milhões de brasileiros em dis-
tintas realidades, geográficas e sociais, um 
contingente que em sua maioria crê na raiva 
como uma doença do passado, que existia so-
mente na época de nossos avós, mas isso não 
é verdade. A raiva é transmitida por meio de 
mordidas, arranhões e até lambidas de ani-
mais domésticos, como cães e gatos, e silves-
tres, como raposas, macacos, saguis e morce-
gos. No início, os sintomas da doença são ines-
pecíficos como febre, tonturas e dores. Entre-
tanto, o quadro progride e podem ocorrer de-
lírios, convulsões e coma, e até levar a óbito. 
Os casos de recuperação são raros. 

É uma doença quase 100% fatal e pode ser 
prevenida por meio da vacinação. Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), a trans-
missão globalmente acontece majoritariamente 
por cães, o que reforça a importância de garantir 
a imunização com a vacina antirrábica de cães 
e gatos. Porém, diferentemente do que muitos 
imaginam, a raiva humana não é transmitida 
apenas por cães e gatos. A doença também está 

presente no meio rural e pode ser disseminada 
por bois e vacas, cavalos, porcos, cabras, ove-
lhas, raposas, guaxinins, macacos e principal-
mente os morcegos.  

Vale ressaltar que nos últimos 15 anos, 
houve uma mudança progressiva no perfil 
epidemiológico da doença no Brasil, tornan-
do os morcegos hematófagos e não hemató-
fagos os grandes responsáveis pela manuten-
ção da circulação do vírus rábico, visto que 
eles transmitem o vírus da raiva para os ani-
mais domésticos e também para o homem. 
Outros animais como saguis e raposas tam-
bém são transmissores da doença. 

Nesse cenário de maior relevância dos mor-
cegos na disseminação da doença, a vacinação 
preventiva sistemática de populações que te-
nham maior risco de serem infectadas, como 
médicos veterinários, biólogos, profissionais 
que trabalham com captura de morcegos, ani-
mais silvestres ou moradores de regiões que têm 
registros de doença ganha importância. Além 
disso, viajantes de áreas de risco ou de turismo 
ecológico também devem se imunizar. Muitos 
trabalhadores ignoram ou desconhecem a pos-
sibilidade de receber vacinas antes da exposição 
a situações de risco e o benefício da profilaxia 
pré-exposição. 

Essa medida de prevenção tem como van-
tagem ajudar a simplificar a terapia pós-ex-
posição, pois desencadeia resposta imune 

secundária mais rápida, eliminando a necessi-
dade de imunização por soro ou imunoglobu-
lina, além de reduzir o número de doses da va-
cina. Depois de sofrer ataque de qualquer ani-
mal, é fundamental lavar o ferimento com água 
e sabão em abundância e, se possível, aplicar 
um produto antisséptico. Em seguida, deve-se 
buscar um serviço de saúde imediatamente pa-
ra avaliação do caso. 

A administração da vacina contra a raiva 
humana varia de acordo com o tipo de expo-
sição, o animal agressor, a situação de doença 
de base do indivíduo agredido e a epidemio-
logia local. O esquema vacinal pode chegar a 
quatro doses. Soros e imunoglobulinas podem 
ser necessários para a profilaxia da raiva hu-
mana após exposição ao vírus rábico. O uso 
não é necessário quando o paciente recebeu 
esquema profilático completo anteriormente. 
No entanto, deve ser recomendado, se houver 
indicação, em situações especiais, como pa-
cientes imunodeprimidos. 

No passado, o Brasil apresentou um número 
razoavelmente alto de casos de raiva humana, 
em 1990, por exemplo, foram 73 casos da doen-
ça no país. Os casos em Minas Gerais e no Dis-
trito Federal acendem o sinal de alerta para agir, 
informando a população sobre a gravidade da 
doença, gerando acesso às medidas de controle 
e vacinação na pré e pós-exposição, para evitar 
o surgimento de novos casos e mortes. 

 » JACY ANDRADE 
Médica infectologista, membro do Comitê Imunização da Sociedade Brasileira de Infectologia

Mortes acendem alerta para 
vacinação contra a raiva humana 

Danos morais 
e vazamento de 
dados pessoais

A 
regra em responsabilidade civil é de que so-
mente são indenizáveis os danos concretos 
e comprovados. Tanto a responsabilidade 
civil subjetiva (fundada na culpa), quanto 

a objetiva (independente de culpa) exigem a pro-
va de dano efetivo para que surja o dever de inde-
nizar. Mais do que isso, o dano é o elemento que 
balizará a quantificação da indenização, que de-
ve corresponder à extensão do prejuízo causado, 
nos termos do art. 944 do Código Civil. Portanto, a 
princípio não são indenizáveis danos hipotéticos 
ou indeterminados.

A doutrina e a jurisprudência flexibilizaram essa 
regra em situações excepcionais para os casos em 
que é logicamente aceitável que tenham decorrido 
danos morais da conduta do agente, dispensan-
do prova concreta deles. Nesses casos, excepcio-
nalmente, o dano pode ser presumido, bastando a 
comprovação da conduta violadora do agente e do 
seu nexo de causalidade com o dano alegado (o cha-
mado dano de in re ipsa, ou seja, da própria coisa).

A Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (Lei 
nº. 13.709/2018 — LGPD) prevê que aquele que 
causar dano em razão do tratamento de dados em 
violação à norma é obrigado a repará-lo. Diante dis-
so, a questão é definir se, na hipótese de vazamen-
to ou tratamento indevido de dados pessoais, pre-
sumem-se ou não os danos morais possivelmente 
sofridos pelo titular.

 A questão é objeto de controvérsia no direi-
to europeu, em que a LGPD se baseia. A jurispru-
dência sobre a necessidade de prova do dano mo-
ral em casos de vazamento de dados diverge entre 
países da União Europeia (UE) e até mesmo entre 
cortes dentro do mesmo país. Em razão dessa di-
vergência, em 2021 as supremas cortes da Áustria 
e da Alemanha submeteram à Corte Europeia de 
Justiça perguntas-chave a respeito dos danos mo-
rais em razão de infrações à legislação europeia de 
proteção de dados (General Data Protection Regu-
lation — GDPR).

 Como o GDPR é uma norma da UE e não de ca-
da país-membro, espera-se que a Corte Europeia de 
Justiça defina se é necessário que o autor da ação 
sofra um dano efetivo ou basta o descumprimento 
da norma para que haja o dever de indenizar. Es-
sa consulta ainda está pendente perante a Corte 
Europeia de Justiça (Case C-300/21: Request for a 
preliminary ruling from the Oberster Gerichtshof, 
Áustria, submetido em 12.5.2021).

O tema é recente no Judiciário brasileiro, que di-
verge a respeito. Parte da jurisprudência tem deci-
dido que o mero vazamento de dados é suficiente 
para presumir o dano moral de seu titular, como o 
fez a 38ª Câmara de Direito Privado do Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJ/SP) ao condenar uma pla-
taforma de compras digital ao pagamento de inde-
nização por danos morais a um consumidor que 
teve os dados vazados. Segundo o acórdão, o da-
no moral no caso seria in re ipsa, pois ele “decorre 
do próprio fato violador, o que dispensa a produ-
ção de prova a respeito de sua ocorrência, impon-
do, por seu turno, a necessidade de resposta, que 
nada mais é do que a reparação do mal causado” 
(Processo nº. 1007375-66.2021.8.26.0077, relato-
ra desembargadora Anna Paula Dias Costa, julga-
do em 8.7.2022).

Outra parte da jurisprudência, entretanto, afir-
ma que o vazamento de dados per se não gera pre-
sunção de dano moral, cabendo ao titular dos da-
dos comprovar o alegado abalo moral. Nesse sen-
tido, acórdão da 31ª Câmara de Direito Privado do 
mesmo TJ/SP afastou indenização pedida por con-
sumidor contra concessionária de energia elétrica.

No caso, era incontroverso o vazamento de da-
dos decorrente de ação criminosa praticada por 
terceiros. A despeito de ter reconhecido a respon-
sabilidade objetiva da concessionária pela falha de 
segurança do sistema, a 31ª Câmara decidiu pela 
improcedência da ação por falta de demonstração 
dos danos morais alegados. Nos termos do acórdão, 
“não se tratando de situação em que o dano moral 
se presume in re ipsa, faz-se necessária a demons-
tração efetiva de sua ocorrência para justificar o re-
conhecimento do direito à reparação. No caso, os 
transtornos vividos pelo autor não chegam a carac-
terizar verdadeira situação de dano moral...” (Pro-
cesso nº 1001022-93.2021.8.26.0405, relator desem-
bargador Antonio Rigolin, julgado em 8.2.2022).

A solução aplicada nesse último caso parece-nos 
a mais correta. A LGPD não criou um microssiste-
ma independente de responsabilidade civil com re-
gras próprias, em que deva ser aplicada a exceção 
da indenização por danos presumidos.

De acordo com a melhor técnica de interpretação 
do direito, a LGPD deve ser interpretada sistemati-
camente em conjunto com as demais normas apli-
cáveis à responsabilidade civil no Brasil, que exigem 
a comprovação de dano efetivo para que surja o de-
ver de indenizar. Interpretá-la isoladamente, como 
se previsse regramento próprio da responsabiliza-
ção civil que admita indenização por mero descum-
primento de lei, não apenas viola princípios básicos 
de hermenêutica jurídica, como poderia servir de 
fonte ao enriquecimento sem causa, incentivando 
uma indesejável enxurrada de ações indenizatórias 
no Judiciário em busca de dinheiro fácil.

Por qualquer ângulo que se analise a ques-
tão, portanto, é de todo recomendável que se 
respeite a sistemática vigente no direito brasi-
leiro de que somente são indenizáveis os danos 
efetivos, que devem ser cabalmente comprova-
dos por quem os alega. Espera-se que a juris-
prudência (nacional e internacional) venha a 
consolidar esse correto entendimento.

 » ÁLVARO BRITO ARANTES
Sócio do Dias Carneiro Advogados

 » MARINA SAMPAIO GALVANI
Associada do Dias Carneiro Advogados
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Nobel para o 
decifrador de 
neandertais 

Svaant Pääbo ganha o prêmio de Medicina pelo trabalho de desvendar o DNA do Homo neanderthalensis, criando uma área de 
estudo, a paleogenética, com vasto campo de investigação sobre a evolução humana e aplicações também contemporâneas

S
vaant Pääbo terminava a 
xícara de chá em sua casa, 
em Leipzig, na Alemanha, 
quando recebeu uma cha-

mada de Estocolmo. Achou que 
fosse algo relativo à casa de cam-
po que tem na Suécia, seu país de 
origem. “Eu pensei: ‘oh, o corta-
dor de grama quebrou ou algo 
assim’”, contou, pouco depois, a 
Adam Smith, diretor científico de 
divulgação do Prêmio Nobel. Não 
havia nada de errado com o cor-
tador. Pääbo repetia a façanha 
do pai, o laureado Sune K. Bergs-
tröm, ganhando o prêmio máxi-
mo da ciência na categoria me-
dicina/fisiologia.

Curioso que o “paciente” prin-
cipal do cientista, que estudou 
egiptologia e medicina na Uni-
versidade de Uppsala, na Sué-
cia, foi extinto há cerca de 40 
mil anos. O prêmio da Academia 
Sueca de Ciências reconhece o 
trabalho do atual diretor do Insti-
tuto Max Planck de Antropologia 
Evolutiva em uma área fundada 
por ele, a paleogenética, campo 
de pesquisa que Pääno tem dedi-
cado a decifrar o genoma do ho-
mem de Neandertal, o mais pró-
ximo parente com o qual o Homo 
sapiens já conviveu.

A historiografia neandertal 
poderia até ser dividida entre 
A.P. e D.P. Isso porque, antes de 
Pääbo, a imagem desses huma-
nos originários da Europa era a 
de brutamontes desajeitados e 
inferiores do ponto de vista cog-
nitivo. Muitos outros pesquisa-
dores têm provado que, em vez 
disso, o neandertal não difere 
muito de seus primos próximos, 
inclusive com bons indícios ar-
queológicos de que tinham uma 
cultura sofisticada. Porém, foi o 
sueco quem apontou essa seme-
lhança, desvendando o DNA do 
Homo neanderthalensis. Ao fazê-lo, 
aprimorou o conhecimento so-
bre o próprio sapiens.

“É justo que ele receba o prê-
mio de medicina. Seu trabalho 
recente tem sido sobre padrões 
de variação genética humana, 
que são devido à nossa herança 
neandertal”, observa o profes-
sor de biologia da Universida-
de de Uppsala Mattias Jakobs-
son. “Alguns desses padrões, por 
exemplo, estão relacionados à 
covid-19.” Recentemente, um es-
tudo do Max Planck e do Insti-
tuto Karolinska apontou que al-
guns genes do cromossomo 12 
herdados do Homo neandertha-
lensis podem favorecer a respos-
ta imunológica ao Sars-CoV-2, 
protegendo quem tem essas va-
riações do coronavírus.

Método inovador

Foi um longo caminho até 
Pääbo, 67 anos, decifrar as le-
tras que compõem o genoma 
neandertal. Embora ferramen-
ta promissora, o DNA se modi-
fica quimicamente com o tem-
po, se degradando em pequenos 
fragmentos. O cientista sueco 
trabalha com material milenar 
e, nessa escala, sobram apenas 
vestígios, sendo que os restos 
estão contaminados por bacté-
rias, fungos e material genético 
contemporâneo. Por isso, antes 
de se aventurar em campo, ain-
da como aluno de pós-doutora-
do, o pesquisador se voltou ao 
desenvolvimento de um méto-
do que permitisse estudar o ge-
noma antigo, sem interferências.

 » PALOMA OLIVETO

Os neandertais são um grupo 
extinto de humanos e os paren-
tes evolutivos mais próximos do 
homem moderno. Os mais anti-
gos conhecidos têm em torno de 
400 mil anos e foram extintos há 
cerca de 40 mil anos. Eles viviam 
na Europa, no Oriente Médio, na 
Ásia Central e na Sibéria Ociden-
tal. O nome do grupo vem do lo-
cal em que os trabalhadores de 
uma pedreira de calcário desco-
briram partes de um crânio e os-
sos em 1856: o Neandertal perto 

de Düsseldorf, na Alemanha.
Embora o fóssil fosse tão gran-

de quanto o de um ser humano 
que vive hoje, também mostra-
va diferenças claras: em compa-
ração com o homem moderno, 
os neandertais tinham protube-
râncias nas sobrancelhas mais 
pronunciadas e uma testa afun-
dada. Os neandertais também ti-
nham um rosto sem queixo, com 
cavidades nasais peculiares, o que 
facilitava o aquecimento do ar 
frio ao inalar.

"Primo" mais próximo

Para saber mais

Na década de 1990, já profes-
sor da Universidade de Munique, 
Pääbo decidiu estudar o DNA mi-
tocondrial — organelas celulares 
que contêm o próprio código ge-
nético. Embora o genoma mito-
condrial seja pequeno e conte-
nha uma fração das informações 
do total, ele foi escolhido porque, 
como está presente em milhares 
de cópias, as chances de se ex-
trair dados confiáveis é grande. 
A partir de um pedaço de osso 
de 40 mil anos, o cientista conse-
guiu a primeira sequência de um 
ser humano extinto, publicando 
a descoberta em 2010.

Quatro anos depois, a paleo-
genética deu um salto, com a 
divulgação de quase todo o ge-
noma neandertal. “Encontramos 
cerca de 30 mil posições em que 
os genomas de quase todos os 
humanos modernos diferem dos 
neandertais e grandes símios”, 
disse Pääbo, à época. “Eles res-
pondem ao que torna os huma-
nos anatomicamente modernos 
‘modernos’ também no sentido 
genético. Algumas dessas mu-
danças genéticas podem ser a 
chave para entender o que dis-
tingue as habilidades cognitivas 
dos humanos de hoje daquelas 
dos hominídeos agora extintos.”

Dois anos antes, a equipe de 
Pääbo havia alcançado um feito 
extraordinário: a decodificação 
do genoma de um pequeno osso 
na caverna de Denisova, na Si-
béria, confirmou a existência de 
outro grupo humano já extinto, 

Svaant Pääbo investiga a área há mais de 30 anos: “Uma nova compreensão de nossa história evolutiva”

 Karsten Möbius/Max-Planck/Divulgação 

os denisovanos. Foi também gra-
ças aos estudos do pesquisador 
que se sabe que o Homo sapiens 
e os neandertais procriaram — 
ou não haveria herança genéti-
ca desse antigo povo no homem 
moderno.

“Nas mãos do Dr. Pääbo, 
o uso cuidadoso da genômi-
ca permitiu que ele avalias-
se a ancestralidade humana 
a partir de fragmentos gené-
ticos recuperados de espéci-
mes ósseos de hominídeos ex-
tintos que povoaram o mundo 
há mais de 40 mil anos”, disse, 
em nota, David Gutterman, 
presidente da Associação de 
Ciências Fisiológicas dos Es-
tados Unidos. “Criar um ma-
pa genômico a partir de um 
DNA tão antigo e fragmentado 
não foi apenas um tour de for-
ce, mas também identificou as 
descobertas marcantes de que 
humanos modernos e nean-
dertais, bem como denisova-
nos — um terceiro hominídeo 
distinto — , coabitaram e cru-
zaram durante um período de 
tempo. Sua pesquisa também 
mostrou que mutações gené-
ticas únicas distinguem o hu-
mano moderno das formas hu-
manas mais antigas.”

Passado X presente 

“As descobertas de Pääbo ge-
raram uma nova compreensão 
de nossa história evolutiva”, des-
tacou o júri do Nobel. Também 
lançaram uma disciplina inova-
dora. Com a paleogenética, além 
de informações de origem e mi-
gração, sabe-se que sequências 
de genes arcaicos, provenientes 
dos humanos extintos, influen-
ciam a fisiologia do homem mo-
derno. A versão do gene EPAS1, 
por exemplo, herdada dos deni-
sovanos, confere uma vantagem 
para a sobrevivência em grandes 
altitudes e é comum entre os ti-
betanos atuais.

“Padrões de expressão gené-
tica diferencial podem estar li-
gados a traços hereditários, co-
mo demonstrado pelo Dr. Pääbo 
e colegas em trabalho publicado 
na Physiological Genomics em 
2013”, escreveu Kübler. “Embo-
ra ligações semelhantes da ge-
nômica à fisiologia sejam infi-
nitamente mais complexas em 
humanos ancestrais, a análise 
genômica já sugeriu uma ori-
gem neandertal de genes que 
promovem diabetes mellitus, 
doença inflamatória intestinal 
e regulação imunológica. Aná-
lises futuras podem nos ajudar 
a entender melhor quem somos 
e o que nos diferencia.”

Raridades 

O pai de Svante Pääbo 
ganhou o mesmo prêmio 
há 40 anos, uma raridade 
no mundo da premiação 
científica. O contato com 
o genitor foi pouco, uma 
vez que ele é filho de uma 
relação extraconjugal 
do bioquímico sueco 
Sune Bergström e da 
química estoniana Karin 
Pääbo. “Nasci mantendo 
segredo sobre minha 
origem, filho de uma 
relação extraconjugal de 
Sune Bergstrom", conta 
o cientista em seu livro 
Neandertal: em busca dos 
genomas perdidos Pääbo 
foi hospitalizado no fim 
dos anos 2000 devido a 
uma embolia pulmonar. Ao 
investigar o problema de 
saúde, descobriu que seu 
pai investigou a heparina 
em 1943, um anticoagulante 
que salvou sua vida, relata 
na mesma obra. 
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“A bancada conservadora 

do DF está muito forte”

Ao CB. Poder, a ex-ministra do governo Bolsonaro falou dos projetos que pretende propor assim que 
chegar ao Congresso Nacional e de relações com políticos do DF. “Tudo sem o toma lá, dá cá”, destaca

A 
ex-ministra do governo de 
Jair Bolsonaro e senadora 
eleita com 44,98% dos vo-
tos válidos do Distrito Fe-

deral, Damares Alves (Republica-
nos) participou do CB. Poder — 
parceria entre o Correio Brazilien-

se e a TV Brasília — ontem. Entre-
vistada pela jornalista Ana Maria 
Campos, a futura senadora falou 
de projetos que pretende propor 
no Congresso Nacional e de ou-
tros anseios no mundo da política.

No DF, ela concorria com ou-
tra candidata da base do governo 
federal, a ex-deputada Flávia Ar-
ruda (PL), de quem Damares con-
fessou não guardar mágoas. “Eu 
acredito no potencial político de-
la. Do marido (José Roberto Arru-
da), não. Dele, eu quero distância”, 

disparou. A ex-ministra revelou 
não ter intenção de retornar ao 
ministério, caso seja convidada 
num eventual segundo mandato 
de Bolsonaro, e que também não 
pretende se candidatar a governa-
dora do DF. “Não tenho mais idade 
para isso. Ser gestor é muito difí-
cil”, declarou. No Senado, Dama-
res quer participar da proposição 
de reforma no Código Penal, no 
qual promete “radicalizar”.

Damares diz que está dispos-
ta a disputar a presidência do Se-
nado, aposta numa reforma do 
Código Penal, para tornar as leis 
mais rígidas e se mostra aber-
ta a dialogar com parlamentares 
de todas as ideologias em busca 
da aprovação de projetos para 
crianças, mulheres e jovens. “Va-
mos descer do palanque”, afirma.

 » NAUM GILÓ
 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Podemos avaliar que o 
presidente Bolsonaro foi 
vitorioso no Distrito Federal?

Sim. A gente já estava sentindo 
esse termômetro nas ruas. Mui-
ta gente também ficou surpre-
sa com a diferença de votos que 
eu tive em relação à segunda co-
locada. Eu não fiquei tão surpre-
sa, sabia que seria eleita. O ter-
mômetro da rua não erra. Quero 
lembrar também que a bancada 
federal conservadora do DF está 
muito forte. Outra coisa que de-
vemos comemorar é que agora 
as mulheres são maioria no Sena-
do. Três mulheres concorreram ao 
cargo e eu fiquei muito feliz com 
isso, porque é um trabalho meu, 
muito antes de ser ministra da 
Mulher, trazer uma maior partici-
pação feminina na política.

A senhora sempre foi muito 
confiante de que seria eleita, 
desde quando seu nome surgiu 
como candidata. Por que tanta 
convicção?

Eu estou há 24 anos no DF. To-
do mundo achava que eu era des-
conhecida. Mas estava nos basti-
dores, nos lugares mais humildes 
durante esse tempo. Eu não sou 
(só) pastora de uma igreja. Eu per-
tenço a uma denominação, mas, 
por fazer um trabalho de forma-
ção de lideranças e proteção de 
crianças, estava em todos os es-
paços. Nesses 24 anos, estava em 
todas as igrejas nos fins de sema-
na. Então, eu só tinha que dizer 
para eles que eu, aquela pastora, 
agora era candidata, e a recepti-
vidade foi muito grande. E tam-
bém sabia que o DF está em bus-
ca de uma nova política de ideias 
e propostas que é a de dizer o 
que nós precisamos e podemos 
fazer, sem mentira, enganação e 
conchavos. Não prometi nenhum 
emprego para ninguém e nem fiz 
acordo com nenhum segmento. 
Eu vou apresentar pautas muito 
caras para mim, como reestru-
turação da carreira de policiais, 
professores e médicos. Tudo sem 
o toma lá, dá cá.

A última vez que a senhora veio 
ao CB. Poder, disse que será 

 »Entrevista | DAMARES ALVES | SENADORA ELEITA (REPUBLICANOS)

sobre isso, mas eu não quero. Fiz 
uma promessa para o eleitor. Eu 
quero estar lá no momento das 
grandes decisões que o Senado 
vai tomar agora. Em 2023, deci-
sões vão impactar gerações e eu 
me preparei para esse momento.

Quais são essas decisões?
A reforma do Código Penal. 

Eu não posso pensar em eco-
nomia sem segurança pública, 
assim como educação. De que 
adianta ter uma escola linda, 
bem equipada, com professores 
espetaculares, mas no caminho 
da escola a criança poder ser es-
tuprada, assassinada, torturada 
e machucada? Não. A segurança 
tem que vir junto. Adianta trazer 
tanta empresa para o DF e o tra-
balhador não conseguir chegar a 
ela porque foi assassinado, por-
que alguém tentou roubar um 
celular? Não. Então, a pauta de 
segurança pública vai ter que ser 
prioritária. Também, eu sempre 
falei, como ministra, que toda 
delegacia deveria ter um núcleo 
de atendimento à mulher. Ape-
nas 19% dos municípios do Bra-
sil têm uma delegacia da mulher, 
mas todos têm uma delegacia. 
Por que nessa delegacia não po-
de ter uma salinha direcionada 
para isso com uma porta? A mu-
lher sente vergonha de dizer que 
acabou de ser estuprada. Nessas 
decisões, eu quero estar presen-
te no Senado.

Pensa em ser candidata a 
governadora do DF?

Não, porque não tenho mais 
idade para isso. Daqui a oito anos, 
eu quero estar escrevendo livro e 
apoiando quem está na gestão. A 
gestão é desgastante. Eu sou mui-
to jovem, mas quero fazer outras 
coisas. Vou viajar muito e tomar 
vinho. Ser gestor não é fácil.

As pessoas imaginam que você 
vai ser uma voz crítica em 

relação a medidas do STF. Esse 
vai ser um papel da senhora?

Claro. Quando a gente abre a 
Constituição, a gente vê as atri-
buições do Senado e do senador. 
Eu não vou abrir uma guerra con-
tra o STF, eu vou cumprir a Cons-
tituição. Quando um servidor pú-
blico comete um erro, ele é exone-
rado. Se é um parlamentar, é cas-
sado. Quando é um presidente, 
ele sofre impeachment. Um mi-
nistro do STF não pode ser inves-
tigado? Eles são semi-deuses? Eles 
também não são movidos por er-
ros e paixões? Vamos ser verda-
deiros: eles não são intocáveis. Se 
um ministro do Supremo come-
ter um equívoco enquanto eu for 
senadora, eu não vou me omitir.

Qual vai ser o primeiro projeto da 
senadora Damares Alves?

Reforma do Código Penal vai 
ser o primeiro. Vamos fazer a ade-
quação das leis penais. E a gente 
vai radicalizar. Vou falar de penas 
muito altas. Não dá mais para 
prender um pedófilo de manhã e 
soltar à tarde, pagar fiança para fi-
car em casa. Outro projeto é uma 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que traga para a Carta 
Magna a acessibilidade como di-
reito fundamental, porque aí todo 
mundo (estados e municípios) vai 
ter que se adequar a isso.

Quem a senhora acha que 
está se credenciando a 
presidente da Casa?

Damares. Já existem conversas 
nos bastidores, mas eu quero lem-
brar que houve uma renovação 
muito grande no Senado. Quem 
estiver lá não se garanta porque 
esse voto vai ser muito bem pen-
sado, assertivo. Acho que agora, 
com os novos senadores eleitos, 
muda muita coisa na Casa.

A senhora é um nome conhecido 
nacionalmente. Porque a 
senhora escolheu se candidatar 

aqui, quando já tinha uma 
candidata governista?

Porque o DF me escolheu. Eu 
não seria candidata. Eu saí do 
ministério para ir para a rua pe-
dir voto para Bolsonaro. Mas a 
imprensa publicou que eu tinha 
transferido meu domicílio eleito-
ral para cá e que seria candidata 
e o povo aceitou. Então, eu deci-
di ficar aqui. E vi algumas incoe-
rências do ex-governador Arruda, 
que não queria dar palanque pa-
ra Bolsonaro. O palanque do pre-
sidente foi o meu.

No Congresso, dá para 
conversar com a deputada 
Erika Kokay (PT), que tem 
um perfil completamente 
diferente do seu?

Claro. Já tivemos embates, mas 
eu gosto dela, porque ela luta pelo 
que acredita. E eu vou estar com a 
Erika pelo DF, pelas crianças. Tem 
momentos que a gente vai ter que 
conversar. A gente vai brigar, mas 
a gente tem muita coisa que con-
verge. Ela é apaixonada por crian-
ças e pelas minorias.

Nesse diálogo aberto, é possível 
conversar com o Lula caso ele 
seja eleito presidente?

É difícil encontrá-lo sóbrio. En-
tão, é difícil conversar com uma 
pessoa sob efeito de álcool o tem-
po todo. Mas se ele quiser con-
versar comigo estou disposta a 
conversar.

Quem a senhora acha que a 
senadora Simone Tebet (MDB) 
vai apoiar no segundo turno 
presidencial?

Ela pode apoiar o Lula, mas os 
eleitores dela vêm com Bolsona-
ro. A nata dos eleitores da Simone 
são produtores agrícolas. Esse po-
vo não quer esquerda. Talvez uma 
terceira via, mas a esquerda eles 
não querem. Acredito que vai ser 
automática a migração de votos 
de Tebet para Bolsonaro.

uma parlamentar fiscalizadora, 
mesmo do governo Bolsonaro.

É muito fácil a gente acusar 
o chefe maior, mas muita coisa 
acontece com o técnico aqui em-
baixo. Como estive nos bastidores, 
sei como funciona. Eu serei, no Se-
nado, essa ajudadora do Bolsona-
ro no enfrentamento à corrupção. 
Sei como fazer um requerimento 
de informação para pegar um mi-
nistro do outro lado. Eu fiz isso a 
vida inteira. Vou fazer esse acom-
panhamento, porque o que o pre-
sidente quer é a aplicação correta 
de recursos lá na ponta. Ibaneis 
também. Os gestores terão uma 
senadora para trazer muitos re-
cursos, para acompanhar, aplau-
dir, mas também para criticar e de-
nunciar quando for preciso.

Muitos integrantes do governo 
Bolsonaro foram eleitos agora. 
Isso quer dizer que a população 
está aprovando esse governo?

O povo acredita no trabalho 
proposto por Bolsonaro e acre-
ditou e aplaudiu o trabalho de 
Damares. Eu fui eleita porque eu 
consegui mostrar o que eu fazia. Só 
com o voto do segmento religioso 
eu não seria eleita. Mas a partir do 
momento que o Brasil e o DF co-
nheceram o meu trabalho, uma 
ministra barulhenta, eu tive a apro-
vação. Os demais também foram 
eleitos pelo trabalho que fizeram.

Ficou alguma mágoa entre 
a senhora e a sua adversária 
Flávia Arruda?

Espero que do lado dela não, 
porque do meu não tem. Pelo con-
trário: em todas as entrevistas não 
tem uma fala minha dizendo qual-
quer coisa negativa da Flávia. Eu 
acredito no potencial político dela. 
Do marido (José Roberto Arruda), 
não. Dele, eu quero distância. Mas 
nela eu acredito. A Flávia aprendeu 
a ser uma líder política, sabe arti-
cular. Creio que essa menina vai 
ter uma carreira política brilhan-
te e solo. Não vai precisar da som-
bra do marido. Eu torço muito por 
Flávia. Ela pode vir para o gabine-
te para a gente trabalhar juntas.

Por que essa restrição em 
relação ao Arruda?

Ele é a velha política. Foi du-
ro e agressivo e não precisava ter 
baixado o nível comigo. Mas sabe 
o que aconteceu? Ele deu um tiro 
no pé. As pessoas ficaram muito 
bravas quando ele foi atacar mi-
nha honra e minha moral. Não 
quero ser apelativa, mas eu sou 

O DF me escolheu. 

Eu não seria 

candidata. Eu 

saí do ministério 

para ir para rua 

pedir voto para 

Bolsonaro"

O povo acredita no 

trabalho proposto 

por Bolsonaro 

e acreditou e 

aplaudiu o trabalho 

de Damares

Um ministro do 

STF não pode ser 

investigado? Eles 

são semi-deuses? 

Eles também não 

são movidos de 

erros e paixões?”

uma senhora de 58 anos, com 
uma trajetória.

Caso Bolsonaro seja reeleito, 
a senhora se imagina tirando 
uma licença do seu mandato e 
voltando para o ministério?

Tenho conversado com ele 
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Crônica da Cidade

Institutos  
de pesquisas

Alguns parlamentares governistas 
anunciam que entrarão com projeto na 
Câmara dos Deputados para impor se-
veras restrições aos institutos de pes-
quisa, depois dos erros ocorridos nas 
eleições. Antes, se não ganhassem, era 
fraude das urnas. Agora, querem crimi-
nalizar os institutos de pesquisa. Pelo 
que li, propõem que se houver erro aci-
ma da margem de 2 pontos, os respon-
sáveis deverão ser punidos com prisão.

Bem, examinemos com mais se-
renidade o resultado das pesquisas. 
Elas detectaram que Lula tinha 49% 

das intenções de voto contra 36% de 
Bolsonaro, uma diferença de 14 pon-
tos. Lula ganhou de 48,4% a 43,2%. 
Não conseguiram registrar o movi-
mento em favor de Bolsonaro, mas 
acertaram em relação a Lula.

Enquanto isso, o “Data Povo” dizia 
que Bolsonaro ganharia a eleição pa-
ra presidente no primeiro turno, com 
uma vantagem de 60% de votos. E, aí, 
formularão um projeto para prender 
o responsável ou para instalar uma 
CPI? Os institutos erraram mais em 
relação aos senadores e governado-
res. Mas não foi um equívoco seletivo 
ou premeditado. Em Santa Catarina, a 
possibilidade do candidato do PT, Dé-
cio Lima, ir ao segundo turno não es-
tava no radar.

Claro que existem institutos sérios e 
picaretas. Eles constroem a credibilidade 

pelo trabalho ao longo do tempo. Acom-
panho as eleições pelo DataFolha e pelo 
Ibope (atual Ipec) desde o início da re-
democratização e constato que os erros 
de ambos foram pontuais, decorrentes 
de fatores imprevisíveis.

Não se trata de vidência, eles ofere-
cem um retrato de momento, não um 
prognóstico de quem será o vencedor. 
Em todos os países do mundo civiliza-
do democrático, os institutos de pesqui-
sa são instrumentos de orientação para 
os eleitores e para os candidatos. Claro 
que é preciso rever métodos e manei-
ras de captação das intenções de voto.

Os principais interessados em acer-
tar nas sondagens são os profissionais 
dos institutos de pesquisa. Criminalizar 
essa atividade seria a mesma coisa que 
eliminar a medicina porque um médico 
cometeu um erro.

A intenção do veto emitida pelas ex-
celências fica clara no fato de que o “Da-
taPovo” já alardeou que Bolsonaro ul-
trapassou Lula, retirando em um dia a 
diferença de 6 milhões de votos para o 
segundo turno. Querem deixar o cami-
nho livre para a máquina da mentira das 
redes sociais.

Infelizmente, o problema da democra-
cia no Brasil não são as urnas eletrônicas 
nem as pesquisas de intenção de voto, 
embora o erro delas possa causar frustra-
ção. Neste momento, o maior desafio é li-
dar com candidatos eleitos, democratica-
mente, que são inimigos da democracia.

Vejam o caso do ex-ministro do meio 
ambiente, Ricardo Salles, terceiro depu-
tado federal com maior número de votos 
em São Paulo, que realizou o maior des-
monte na fiscalização ambiental, abriu 
caminho para a devastação das florestas e 

teve de abandonar o cargo porque haveria 
indícios de que defendeu contrabandistas 
de madeira ilegal extraída da Amazônia.

Ou da eleição para a Câmara Legis-
lativa do Rio de Janeiro do pai e da ir-
mã de Gabriel Monteiro, deputado cas-
sado por acusações de assédio sexual 
e estupro. Que país será possível cons-
truir com essas pessoas? Ou o caso do 
caminhoneiro Zé Trovão, eleito depu-
tado federal por Santa Catarina, usan-
do uma tornozeleira?

Não se trata de direita ou de esquer-
da. Simone Tebet é de direita, mas é uma 
democrata. Por tudo isso, a eleição para 
o segundo turno de presidente é dramá-
tica e definirá o futuro do Brasil.

PS: Estou saindo de férias, volto da-
qui a um mês, se ainda houver Brasil. 
Abraços!

Demandas 
sociais vão 
desafiar a 
nova gestão

Reeleito, Ibaneis Rocha tem em áreas como a da saúde, as principais reivindicações da população 
para os próximos quatro anos. Ao seu lado, o governador tem uma bancada aliada no Legislativo

P
assada a euforia da ree-
leição em primeiro tur-
no, o governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Ro-

cha (MDB), terá que enfrentar 
uma série de desafios no segun-
do mandato à frente do Palácio 
do Buriti. Áreas como saúde, as-
sistência social e educação es-
tão entre as principais deman-
das da população para os pró-
ximos quatro anos. A percepção 
não é apenas dos adversários que 
disputavam o cargo de Ibaneis e, 
durante a campanha, expunham 
fragilidades da gestão. Especia-
listas ouvidos pelo Correio aler-
tam para os gargalos e afirmam 
que o emedebista tem muito a 
resolver, sobretudo em saúde, 

para responder às expectativas 
dos brasilienses.

O cientista político Valdir Puc-
ci, especialista em Estado e Go-
verno, afirma que a área passou 
por graves problemas na última 
gestão. Para ele, a condução do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde (Iges-DF) não funcio-
nou e que as denúncias de cor-
rupção envolvendo a Secretaria 
de Saúde (SES-DF) desgastaram 
a atuação do Executivo. “Tan-
to que tivemos ex-secretários de 
saúde presos, ao longo do man-
dato, em casos que envolviam 
questões da covid-19”, lembra. 
“A gestão dos hospitais que são 
geridos diretamente pela Secre-
taria de Saúde ou dos hospitais 
geridos pelo Iges-DF não fun-
cionou. E, talvez, o instituto se-
ja o maior calcanhar de aquiles 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » PABLO GIOVANNI*

O resultado do primei-
ro turno na capital federal 
mostrou que a aprovação ao 
presidente Jair Bolsonaro é 
predominante. De acordo 
com dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ele 
venceu Lula em 18 das 19 
zonas eleitorais. O saldo da 
apuração ficou 51,65% con-
tra 36,85% dos votos em fa-
vor de Bolsonaro.

Em todo DF, o petista ga-
nhou apenas na Asa Norte, 
onde ficou com 44,14%. A 
Asa Sul foi o segundo me-
lhor desempenho de Lula, 
com 40,15% dos votos, en-
quanto Bolsonaro conquis-
tou 45,79%. 

A maior diferença entre 
os candidatos foi em Tagua-
tinga: 56,15% para o atual 
presidente e 32,94% para o 
petista. Outros nomes como 
Simone Tebet (MDB) e Ciro 
Gomes (PDT) foram inex-
pressivos para o eleitorado 
brasiliense.  

Para o cientista político An-
dré Rosa, os partidos de direi-
ta sempre se sobressaíram no 
DF. “Aécio Neves, Serra, Mari-
na, tiveram votações maiores 
do que o PT de Lula. Um dos 
fatores que potencializam o 
bolsonarismo, em Brasília, é 
o apoio de Ibaneis”, reforça.

De acordo com o especia-
lista, a interlocução com os 
evangélicos no DF também foi 
fundamental. Segundo André 
Rosa, existem quase 900 mil 
fiéis na capital federal, e a es-
colha de familiares ligados aos 
evangélicos tendem a seguir 
na mesma linha ideológica. 
“Isso porque, mesmo pessoas 
que não se declaram evangéli-
cas, mas tem o voto familiar — 
que é o voto do pai e da mãe 
— acabam sendo capturados 
por esse movimento”, analisa.

André Rosa também refor-
çou que os auxílios pagos pe-
lo atual governo impulsionam 
a consistência do bolsonaris-
mo no DF, assim como fatores 
envolvendo a queda da gaso-
lina, inflação de alimentos e 
a expectativa de crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB). “Colocam o Bolsonaro 
com uma vantagem nas elei-
ções para presidente no Dis-
trito Federal”, observa.

Preferência 
consolidada

O presidente levou a melhor 
em 18 das 19 zonas eleitorais

 Ed Alves/CB

Sem dar detalhes, Ibaneis acenou com mudanças para o novo governo e renovação de forças

 Minervino Junior/CB

Promessa é de melhoria na gestão pública hospitalar e na saúde

Ed Alves/CB/D.A Press

para os próximos anos”, aponta.
No domingo, durante a co-

memoração pela vitória no pri-
meiro turno, Ibaneis prometeu 
melhorias. “Tivemos que inves-
tir R$ 3 bilhões apenas no trato 
da covid-19. Acho que, agora, te-
mos condições de avançar muito 
nesse setor, e é a principal pauta 
que vamos tocar”, frisou. “Temos 
totais condições de dar mais saú-
de para a população”, prometeu.

No entanto, o cientista po-
lítico Valdir Pucci afirma que a 
questão social e o transporte pú-
blico também merecem desta-
que nas demandas emergenciais. 
“Há um grande entrave no aten-
dimento às pessoas mais caren-
tes e vulneráveis do DF nos Cen-
tros de Referência de Assistên-
cia Social (Cras). As filas e a for-
ma como o atendimento é feito, 
precisam ser revistos dentro do 
GDF”, considera.

Sobre o segundo tema, Puc-
ci destaca que o próprio Ibaneis 
reconhece que o modelo atual é 
insuficiente. “Até porque as obras 
de infraestrutura que são feitas 
privilegiam muito mais o auto-
móvel do que o transporte cole-
tivo de massas”, salienta. “Então, 
penso que ele tem que buscar 
atender melhor a comunidade 
que o utiliza”, frisa o especialista.

Legislativo

Mesmo com as adversidades, 
a reeleição em primeiro turno 
pode ter fortalecido Ibaneis pa-
ra as relações com o legislativo, 
como observa a especialista em 
Políticas Públicas e Gestão Go-
vernamental Noemi Araújo. “Ele 
já tinha apoio da CLDF no gover-
no atual e, mesmo com 50% de 
renovação da bancada, a grande 

maioria dos partidos são de cen-
tro e direita”, analisa. Com es-
sa composição, ela acredita que 
ele não terá dificuldade nas arti-
culações com os parlamentares. 
“Como a oposição é menor, ele 
tem votos para aprovar ou rejei-
tar qualquer proposição”, afirma. 

Nacionalmente, Noemi vê a 
mesma tendência promissora. 
“Muito por conta da bancada for-
mada na Câmara dos Deputados 
e no Senado — que também tive-
ram uma composição mais vol-
tada para a direita.”

A respeito dos resultados no 
parlamento, o governador des-
tacou o desempenho da sena-
dora eleita. “Os eleitores esco-
lheram Damares Alves, e acho 

que ela entrou na campanha 
de uma maneira muito positi-
va, colocando a proposta dela. 
Ela será uma grande apoiadora 
do Distrito Federal”, comentou. 
Questionado se fará mudan-
ças na equipe para o próximo 
mandato, Ibaneis acenou po-
sitivamente, porém, não deta-
lhou quais órgãos estão na mi-
ra. “Precisamos mudar, até por-
que é um novo governo. Temos 
que renovar e avaliar as forças 
políticas construídas ao lon-
go desta eleição. A partir disso, 
vamos escolher as pessoas que 
caminharão conosco”, frisou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

XS5 ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS S.A.

CNPJ/ME nº 40.011.095/0001-63 - NIRE 53300022208
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

REALIZADA EM 20 DE MAIO DE 2022
1. Data, Hora e Local: Em 20 de maio de 2022, às 20h00, por votação eletrônica. 2. Convocação e
Presença: O aviso de convocação foi enviado dia 20 de maio de 2022, às 19h43. Manifestou-se a
totalidade dos membros do Conselho de Administração, composto pela Sra. Camila de Freitas
Aichinger, Presidente do Conselho de Administração e os Conselheiros, os Srs. Stéphane Marie
Christian Abel Dedeyan, Xavier Larnaudie-Eiffel e Laurent Pierre Jean François Jumelle. 3. Mesa:
Presidente: Sra. Camila de Freitas Aichinger e Secretário Designado: Sr. Maximiliano Alejandro
Villanueva. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre (i) Aprovação do Plano Anual de Negócios e do
orçamento referente ao exercício social de 2022; (ii) Aprovação da remuneração Variável da
Diretoria Executiva referente ao exercício de 2021; (iii) Aprovação do Regimento Interno do
Conselho de Administração; (iv) Aprovação da eleição de novo membro para compor a Diretoria; e
para conhecimento: (iv) Relatório Segurança Cibernética; e (v) Relatório de Compliance.
5. Deliberações: A totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia resolveu
sem quaisquer restrições ou ressalvas: 5.1. Aprovar o Plano Anual de Negócios e o orçamento
referente ao exercício social de 2022, nos termos do PD/CA da Diretoria Financeira nº 003/2022
arquivado na sede da Companhia. 5.2. Aprovar a remuneração variável Diretoria Executiva referente
ao exercício de 2021 e o respectivo pagamento do resultado apurado, no montante de R$
124.173,48. 5.3. Aprovar o Regimento Interno do Conselho de Administração, cujo documento
rubricado pelo secretário fica arquivado na sede da Companhia. 5.4. Aprovar a eleição, para compor
a Diretoria Executiva da Companhia em complementação ao mandato unificado de 2 (dois) anos,
permitida a reeleição, do Sr. Roberto Eduardo Moreira, brasileiro, casado no regime de separação
total de bens, economiário, portador da Cédula Identidade RG nº 2065174 SSP/DF, inscrito no
CPF/ME sob o nº 721.436.061-68, residente e domiciliado na SQN 116 Bl H apto 116, Brasília/DF,
CEP 70773-080, ao cargo de Diretor Financeiro. O Diretor ora eleito tomará posse em seu cargo
mediante a assinatura do respectivo termo de posse em livro próprio, após a homologação pelo
Banco Central do Brasil, e declara, sob as penas da lei e nos termos do Artigo 147 da Lei das S.A.,
não estar impedido por lei especial, nem estar condenado ou sob o efeito de condenação a pena que
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, o sistema
financeiro nacional, a fé pública ou a propriedade; bem como cumprir todos os demais requisitos
dispostos no Artigo 147 da Lei das S.A. Dessa forma a Diretoria da Companhia passa a ser
composto pelos seguintes membros: (a) Maximiliano Alejandro Villanueva, como Diretor Presidente,
(b) Vanessa Regina Gobi Cattinne dos Santos, como Diretora Comercial, (c) Elerson Leris, como
Diretor de Operações e Tecnologia, e (d) Roberto Eduardo Moreira, qualificado acima, como Diretor
Financeiro. 5.5. Para Conhecimento: Consignar que foram entregues aos membros do Conselho de
Administração os seguintes documentos, a saber: (i) Relatório Segurança Cibernética; e (ii) Relatório
de Compliance. 6. Encerramento: Constatado o quórum para a reunião, eu, Maximiliano Alejandro
Villanueva, designado para secretariá-la, lavrei a presente ata em forma de sumário, que, lida e
achada conforme, foi assinada por todos os Conselheiros. Assinaturas: Mesa: Sra. Camila de Freitas
Aichinger, Presidente da Mesa e Maximiliano Alejandro Villanueva, Secretário da Mesa. Membros do
Conselho: Stéphane Marie Christian Abel Dedeyan, Laurent Pierre Jean François Jumelle, Camila
de Freitas Aichinger e Xavier Larnaudie-Eiffel. Certifico que a presente ata é cópia fiel da original,
lavrada em livro próprio. Brasília, 20 de maio de 2022. Maximiliano Alejandro Villanueva -
Secretário designado. Protocolo JUCIS/DF nº DFN2210858486, de 16/09/2022. Registro JUCIS/DF
nº 1896014, de 16/09/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

Pregão Eletrônico SRP nº 32/2022
PREGÃOELETRÔNICOSRPNº32/2022:Tipo:MenorPreçopor Item/Grupo.OBJETO:
Aquisição de aeronaves remotamente pilotadas (RPA), sistema de posicionamento
global (GPS) e material audiovisual para Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade - ICMBio, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
no Edital e seus anexos. DATADEABERTURA: 17 de outubro de 2022, às 10:00 horas
(horário deBrasília). OEdital encontra-se disponível no sítio https://www.gov.br/compras
e https://www.gov.br/icmbio/pt-br/acesso-a-informacao/licitacoes-e-contratos/licitacoes/
pregao. Informaçõeseesclarecimentos: (61)2028-8775,e-mail: licitacao@icmbio.gov.br.
RODRIGORIBEIROXAVIER – Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO CHICO MENDES DE
CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE MINISTÉRIO DO

MEIO AMBIENTE

GOVERNO
FEDERAL

RECAL
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Um dia 
depois da 
eleição 
começa a 
sucessão

No dia seguinte das eleições, com vitória 
de Ibaneis Rocha (MDB) no primeiro turno, 
começa a construção de 2026. Quem são 
os possíveis candidatos ao Palácio do Buriti 
nas próximas eleições? Pelo menos, um 
nome já se credencia, a vice-governadora 
eleita Celina Leão (PP). Damares Alves 
(Republicanos), que conquistou o mandato 
de senadora, disse ontem que não será 
candidata ao governo daqui a quatro anos.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Novos distritais trazem mudanças

A Câmara Legislativa terá uma renovação de 50% dos parlamentares no próximo mandato. Dos 12 
parlamentares que vão assumir uma cadeira no ano que vem, nove atuarão pela primeira vez na Casa

D
epois de uma corrida acir-
rada com 569 candida-
tos a deputados distritais 
concorrendo às 24 vagas 

da Câmara Legislativa do DF (CL-
DF), metade das cadeiras serão 
ocupadas por novos representan-
tes, sendo que nove deles vão in-
gressar pela primeira vez na casa 
legislativa. Os estreantes na po-
lítica defendem temas sensíveis 
à população como saúde, trans-
porte, educação e infraestrutura.

Max Maciel (PSol) conseguiu 
garantir uma cadeira na CLDF 
após a segunda tentativa. Peda-
gogo e ativista, ele atua há mais 
de 20 anos na defesa dos direitos 
da juventude. “Queremos colo-
car pautas centrais para ajudar a 
nossa cidade na discussão. Falar 
sobre o orçamento, descentrali-
zar os recursos do DF, melhorar 
a mobilidade urbana e a cultura 
da capital. Também teremos fo-
co no combate à fome e na gera-
ção de renda”, afirmou.

Thiago Manzoni (PL) diz que 
vai defender as liberdades indi-
viduais, o respeito e as causas da 
família. “Vou atuar em defesa do 
empreendedorismo e de um Esta-
do mais econômico, mais enxuto e 
menos interventor nas atividades 
produtivas. Terei, também, uma 
atuação voltada para a fiscalização 

e fortalecimento da saúde, o diá-
logo com o setor para diminuir os 
gargalos e ineficiências que nos as-
solam há décadas”, diz.

Rogério Morro da Cruz (PMN) 
pretende lutar por melhorias pa-
ra São Sebastião e comunidades 
sem recursos. “Nosso objetivo é 
levar infraestrutura às comuni-
dades carentes. Moro dentro do 
São Sebastião, em Morro da Cruz, 
e não temos saneamento básico. 
Somente depois de 14 anos que 
chegou a energia elétrica aqui. 
Então vou trabalhar pelas me-
lhorias, pelo transporte e pela 
educação, além da construção de 
creches na cidade”, afirma.

Gabriel Magno (PT) pretende 
unir o conhecimento como dire-
tor do Sindicato dos Professores 
e a experiência adquirida como 
chefe de gabinete de Arlete Sam-
paio (PT). “Temos um papel de 
oposição do governo e foi muito 
importante a experiência que al-
cancei com a Arlete, o poder que 
ela tem de articulação política. 
Então minha gestão será mui-
to focada na minha experiência 
como educador e diretor do sin-
dicato dos professores”, assinala.

Representatividade

A nona Legislatura da CL-
DF também será mais inclu-
siva. Deputadas mulheres 

conseguiram mais espaço na 
casa, embora o crescimento te-
nha sido tímido, de três para 
quatro parlamentares. Uma das 
novatas a assumir uma cadei-
ra na Casa é Jane Klébia (Agir), 
delegada da Polícia Civil. A de-
putada garante que uma das 

prioridades de seu mandato se-
rá a luta contra a violência de 
gênero. “A defesa da mulher 
é uma pauta importante para 
mim e estarei em busca de es-
tratégias que libertem as mu-
lheres da violência, que garan-
tam um melhor atendimento e 

serviços mais completos, como 
de assistência jurídica e finan-
ceira a essas vítimas”, pontuou.

Paula Belmonte (Cidada-
nia) — que deixa a Câmara 
dos Deputados para o man-
dato como distrital — tam-
bém defende temas voltados 

para a qualidade dos serviços 
públicos. “A saúde está péssi-
ma, com inúmeras denúncias 
no Iges-DF. O governo tem da-
do repasses bilionários às em-
presas de ônibus, mesmo que 
os serviços prestados estejam 
deixando a desejar. Terei uma 
postura firme e independen-
te contra este desgoverno. E 
atuarei da mesma forma que 
trabalhei na Câmara dos De-
putados”, adiantou.

Nova no ambiente da CLDF, 
Deyse Amarilio (PSB) acredita 
que a experiência como presi-
dente do Sindicato de Enfer-
magem será de grande ajuda 
na atuação como parlamentar. 
“Lutei muitas vezes na Câmara, 
como presidente do sindicato, 
e cheguei a atuar em pleitos 
importantes que não eram só 
em defesa do trabalhador, mas 
que impactaram diretamente 
a saúde pública. Sei que será 
desafiador, que é um jogo de 
forças muito grande, mas es-
tou preparada para defender as 
bandeiras que acredito.”

Ao longo de todo o dia, o Cor-

reio tentou contato com o Pedro 
Paulo (PP), conhecido como Pe-
pa, e com o Joaquim Roriz Ne-
to (PL), no entanto, até o fecha-
mento desta edição, nenhum 
dos novos parlamentares se po-
sicionaram.

Plenário da Câmara Legislativa: parlamentares mudam perfil da Casa no próximo ano    

 Minervino Júnior/CB

 » EDIS HENRIQUE PERES

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Agradecimentos de Damares
A senadora eleita Damares Alves (Republicanos) agradece a alguns nomes especiais pela 

vitória: o presidente Jair Bolsonaro, a primeira-dama do país, Michelle Bolsonaro, a do DF, 
Mayara Noronha, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Anderson Torres, a vice-governadora 
eleita do DF, Celina Leão, o governador Ibaneis Rocha e o chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, Ciro Nogueira, além do comando de seu partido, Republicanos. Damares disse ontem 
no programa CB.Poder que Celina terá disponível uma sala em seu gabinete no Senado e que vai 
trabalhar ao lado dos suplentes, Manoel Arruda e Egmar Tavares, sem se licenciar do mandato.

Chance
O ex-deputado Alírio 

Neto ficou na suplência de 
deputado federal e pode 
assumir se Rafael Prudente 
(MDB), eleito com 121.307 
votos, topar um cargo no 
Executivo, o que é possível.

De vice a suplente
O vice-governador 

Paco Britto (Avante) 
não emplacou como 
deputado distrital. Teve 
5.444 votos. É o segundo 
suplente do partido.

Unidos na 
campanha de Lula

Um almoço ontem reuniu dirigentes 
da federação PT-PV-PCdoB, liderados por 
Leandro Grass e pelos presidentes dos 
partidos aliados, para um balanço e para 
buscar estratégias para a campanha de Lula 
no DF neste segundo turno. Participaram 
também dirigentes do PSB e parlamentares 
eleitos. A conversa segue hoje.

Sem sucesso
Os principais candidatos apoiados pelo 

senador José Antônio Reguffe (sem partido) não 
emplacaram na eleição de domingo. A advogada 
Samantha Meyer (PP) teve apenas 6,1 mil votos. 
Joe Valle (PDT) também ficou bem atrás na 
corrida ao Senado. Um dos candidatos mais 
identificados com Reguffe, Daniel Radar (União), 
era bem cotado para a Câmara Legislativa, 
alcançou 11.739 votos, mas está na suplência de 
Eduardo Pedrosa (União), eleito com 22.489 votos.

Disputa pela 
presidência

A três meses do 
fim do mandato, com 
a nova composição 
da Câmara 
Legislativa eleita, 
começam também 
as conversas em torno de quem vai comandar 
a Casa nos próximos dois anos. Um dos 
nomes cotados é o Wellington Luiz (MDB). 
É do partido de Ibaneis, leal, experiente e 
tem boa relação com a vice, Celina Leão.

Minervino Junior/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Divulgação/Assessoria

 Barbara Cabral/Esp.CB/D.A Press

Uma 
geração que 
ficou de fora

A eleição deste 
domingo sinalizou 
uma renovação na 
política do Distrito 
Federal. Políticos 
tradicionais, testados 
e que participaram 
da história na cidade 
ficaram sem mandato. É 
o caso do ex-governador 
Rodrigo Rollemberg 
(PSB) que teve mais 
votos que dois eleitos, 
mas não conseguiu o 
mandato de deputado 
federal por falta de 
coeficiente eleitoral. 
O ex-vice-governador 
Tadeu Filippelli (MDB) 
também não conseguiu 
um mandato de distrital. 
Roney Nemer (PP) e 
Rogério Rosso (PP) 
tiveram respectivamente 
46.151 votos e 14.210 votos e também não se 
elegeram. Os ex-distritais Eliana Pedrosa (União) 
e Alírio Neto (MDB) tentaram uma vaga de 
federal, mas não tiveram sucesso. O ex-deputado 
Wasny de Roure (PV) e a ex-governadora Maria 
de Lourdes Abadia (União) também concorreram 
à Câmara Legislativa, mas perderam. Sem contar 
os que não seduziram o eleitor, como os políticos 
barrados pela Justiça: os ex-governadores José 
Roberto Arruda (PL) e Agnelo Queiroz (PT).

Divulgação/PSD
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Sem sucesso
Bem colocado na 

disputa ao Palácio do Buriti 
em 2018, General Paulo 
Chagas (Podemos) não 
fez o mesmo sucesso na 
disputa a deputado federal. 
Ficou com 2.572 votos.
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Derrotados
Entre os 24 deputados distritais, nove não 

conseguiram mandato. Leandro Grass (PV) 
ficou fora da disputa ao Palácio do Buriti. Os 
distritais Cláudio Abrantes (PSD), Valdelino 
Barcelos (PP), Delmasso (Republicanos), 
Sardinha (PL) e Agaciel Maia (PL) ficaram 
na suplência. Fernando Fernandes (Pros) 
teve 12.383 votos e não se elegeu. José 
Gomes (PP) e Julia Lucy (União) não 
conseguiram vaga de deputados federais.

Upgrade
Dois deputados distritais tiveram upgrade: 

Rafael Prudente (MDB) e Reginaldo Veras 
(PV) foram eleitos deputados federais.

Dupla derrota
O senador Izalci Lucas (PSDB) viu o sonho 

de se eleger governador afundar e ainda 
perdeu a chance de ver o filho Sergio Izalci na 
Câmara Legislativa. Ele teve 1996 votos e está 
na suplência de Paula Belmonte (Cidadania), 
que conseguiu o mandato de distrital.

17 mil votos 
até o fim

José Roberto 
Arruda (PL) recebeu 
17.016 votos no último 
domingo. São eleitores 
que não souberam 
do impedimento da 
candidatura dele a 
deputado federal 
pela Justiça Eleitoral 
ou decidiram votar 
de qualquer forma. 
Esses votos contam 
como nulos.

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Luna Veloso/Esp.CB/D.A Press

Disposta a dar a sua 
contribuição

No meio do clima de cansaço que 
dominava as filas do Elefante Branco, 
a senhora Maryland Leite Oliveira, 80 
anos, resolveu exercer seu papel como 
cidadã. Mesmo sem a obrigatoriedade 
do voto, ela passou o mês insistindo para 
que os filhos fossem com ela no dia da 
eleição. O filho, o procurador Chico Leite, 
ex-deputado distrital, atendeu o pedido e 
a acompanhou. Na luta pela democracia, 
Mary é uma luz de esperança de que 
as pessoas exerçam a cidadania com 
orgulho. “Eu ainda posso fazer a minha 
parte para mudar a situação atual”, disse.
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Com sorte você atravessa o mundo,  
sem sorte você não atravessa a rua

Nelson Rodrigues

Fibra defende criação de 
Agência de Desenvolvimento 
Econômico

O presidente da Fibra, Jamal Bittar, avaliou que a reeleição do governador 
Ibaneis Rocha foi merecida pela gestão que fez para a cidade e também para o 
setor produtivo. “O resultado foi pelo mérito dele”, destacou Bittar. Para o segundo 
mandato dele, a entidade tem uma demanda importante. A criação de uma Agência 
de Desenvolvimento Econômico do DF que reúna e integre toda as pontas do 
governo local relacionadas ao setor, tornando a administração mais ágil e eficiente.

OBITUÁRIO

Jornalista que priorizava a ética

Adriano Lafetá trabalhou no Correio Braziliense por 29 anos. Sua trajetória profissional foi marcada pelas posições 
firmes e democráticas. Ele estava internado desde 7 de setembro, com leucemia e complicações decorrentes da covid-19

M
orreu, na madrugada 
de ontem, Adriano La-
fetá, um dos mais pre-
cisos, corretos, críticos 

e elegantes jornalistas de sua ge-
ração. Trabalhou no Correio Bra-

ziliense de 1985 a 2014 exercen-
do as funções de repórter e sube-
ditor de Opinião, compartilhan-
do conhecimento e um sorriso 
quase constante. Trabalhou tam-
bém na TV Brasil/EBC.

Tão discreto quanto agudo 
nas percepções da vida política 
brasileira, com posicionamentos 
sempre democratas e à esquerda, 
Lafetá era daquelas pessoas que 
se quer sempre por perto. Discre-
to mas assertivo, sorridente mas 
agudo nas formulações sobre os 
acontecimentos da conjuntura 
nacional e internacional, sabia 
muito mais do que nos fazer crer 
que soubesse.

Nascido em Montes Claros, 
norte de Minas, se orgulhava de 
ser conterrâneo do antropólogo 
Darcy Ribeiro, com quem os pais 
de Lafetá conviviam e debatiam a 
vida brasileira. Cruzeirense desde 
criancinha, fez teatro na cidade 
natal e depois seguiu o caminho 
dos irmãos mais velhos: foi fazer 
o ensino médio em Belo Horizon-
te. De Minas para o DF, veio fazer 
jornalismo na Universidade de 
Brasília (UnB). Filho de uma das 
mais antigas famílias de Mon-
tes Claros, poucos sabiam da li-
nhagem intelectual do jornalista. 
Quando alguém descobria que 
era irmão de João Luís Macha-
do Lafetá (1946-1996), Adriano 
sorria com timidez e orgulho. Os 
olhos marejavam: crítico literá-
rio, professor da Universidade de 

São Paulo (USP), João Luís é um 
dos mais reverenciados estudio-
sos da obra de Mário de Andra-
de, discreto como o irmão jor-
nalista. Com um domínio per-
feito das complicadas regras da 
língua portuguesa, Adriano edi-
tava textos com a humildade de 
um revisor inexperiente e o ri-
gor de um professor dos liceus 
de antigamente.

Diagnosticado há três anos 
com LLC (leucemia linfocítica 
crônica), sabia que a covid-19 era 
a maior ameaça. Não ser conta-
minado “era praticamente uma 
missão impossível. Isolei-me o 
quanto pude. Agarrei-me a to-
do tipo de proteção. Quatro do-
ses de vacina no braço. Reforço 
com anticorpos (Evusheld), re-
comendado a imunocomprome-
tidos. Vacinas contra pneumonia 
e gripe em dia”, relatou Lafetá nas 
redes sociais. Com a leucemia 
em remissão, foi infectado pe-
lo vírus em agosto passado. Se-
guiram-se internações, melho-
ras, altas e recaídas. Sem poder 
assistir ao jogo do Cruzeiro (1x1 
contra o Chapecoense), no Ma-
né Garrincha, dia 13 de agosto, 
recebeu um áudio com os gritos 
de guerra da torcida cruzeiren-
se. O nobre coração cruzeirense 
amoleceu de tanta alegria dian-
te da excepcional campanha da 
nação da cor do céu.

Texto primoroso

Editora de Opinião do Cor-

reio, Dad Squarisi trabalhou 
com Lafetá lado a lado duran-
te 15 anos: “Foi um dos melho-
res funcionários que já tive em 
toda a minha vida. Muito com-
petente, ético, extremamente 
ético, além de ser um grande 

amigo, amigo dos amigos. Os 
amigos podiam contar com ele 
em qualquer circunstância. Sei 
que é um clichê, mas hoje fi-
camos muito mais pobres. Es-
tou muito triste”. O jornalista 

Silvestre Gorgulho enalteceu 
o texto primoroso de Lafetá e 
disse que ele “se despede da 
vida com um legado de exem-
plos pessoais e profissionais”. 
Em nota oficial, o Sindicato 

dos Jornalistas do DF realçou 
a postura firme de Lafetá “na 
defesa da comunicação públi-
ca e na resistência a toda for-
ma de censura às jornalistas e 
aos jornalistas”.

Companheirismo

Mesmo na UTI, Lafetá seguia 
contestando a política negligente 
de combate à covid-19. Sua últi-
ma postagem nas redes sociais foi 
um vídeo que resumia as declara-
ções nefastas do presidente Bolso-
naro nos momentos mais graves 
da pandemia. O post tinha o títu-
lo: “Que vença a torcida pela vida. 
Que vença a vida!”, escreveu 11 dias 
antes de morrer. Derrotado pela co-
vid-19, em quadro de frágil imuni-
dade, Lafetá deixa um exemplo de 
decência, discrição, rigor e alegria, 
rara composição de virtudes em 
um tempo de qualidades tão frag-
mentadas. “Meu pai era uma pes-
soa apaixonada por tudo aquilo em 
que acreditava e acreditava num 
Brasil mais justo e mais inclusivo”, 
disse Débora, uma das duas filhas.

O eleitor Adriano Lafetá não pô-
de votar no dia 2, mas deixou seu 
voto revelado com a coragem e a 
clareza de sempre: “Ainda hoje cus-
to a acreditar que este país elegeu 
presidente o mais repugnante dos 
seres. Um cara que se gaba de ter 

como ídolo o primeiro militar con-
denado pela Justiça brasileira pela 
prática de tortura durante a dita-
dura. Os ídolos de uns certamente 
não são ídolos dos outros. Jamais 
vi o Santo Nome ser tão usado em 
vão. Depois do ‘e daí?’, do ‘não sou 
coveiro’, do ‘todos vão morrer um 
dia’, não me surpreendi que o su-
jeito tivesse a suprema maldade de 
imitar uma pessoa agonizando por 
falta de oxigênio que caberia ao go-
verno dele fornecer. Enfim, há ca-
minhos diversos nesta vida. E cada 
um escolhe o seu”.

Adriano Machado Lafetá soube 
escolher o caminho mais belo: o 
da dignidade, incansável indigna-
ção, companheirismo raro e afeto 
derramado, como sabem melhor 
do que nós, a sua mulher, Vânia, 
as filhas Débora e Marina e o neti-
nho, Tom. “Ele era um ser humano 
da melhor qualidade. Tanto assim 
que eu pensei que ele não havia 
aguentado a dor de ver o Brasil do 
jeito que está. Mas depois vi que 
o motivo da morte dele era outro. 
Ele era uma pessoa elegante, in-
teligente, humana e serenamente 
firme”, recorda-se Severino Fran-
cisco, editor e cronista do Correio. 

Aos que quiserem se despedir 
de Adriano Lafetá, o velório será 
hoje, das 12h30 às 14h30, na Ca-
pela 5, e o sepultamento às 15h, 
no Campo da Esperança.

Adriano deixa a mulher, Vânia, as filhas Débora e Marina, e o neto Tom

Zuleika de Souza/CB/D.A Press

 » CONCEIÇÃO FREITAS
ESPECIAL PARA O CORREIO

Meu pai era uma pessoa apaixonada por tudo 
aquilo em que acreditava e acreditava num Brasil 
mais justo e mais inclusivo”

Débora Lafetá, filha

Gestão econômica 
da pandemia

Os representantes da 
Fibra, Fecomércio e Sebrae 
são unânimes em apontar 
que a forma como Ibaneis 
gerenciou a crise provocada 
pela pandemia junto ao setor 
produtivo foi um marco do 
mandato. As entidades não 
se posicionaram oficialmente 
durante a campanha, mantendo-
se neutras. Mas a avaliação 
das lideranças do setor é que 
grande parte do empresariado 
apoiou Ibaneis em retribuição.

Capacidade 
de diálogo

“Foi a mais grave crise da 
história do Distrito Federal 
e o governador Ibaneis 
Rocha se mostrou sensível 
às dores dos empresários, 
demonstrando grande 
capacidade de diálogo”, 
avaliou o superintendente do 
Sebrae DF, Valdir Oliveira.

Novo secretariado
A deputada Jaqueline Silva (Agir) 

se reelegeu deputada distrital e, até o 
momento, era ela quem tinha a influência 
de escolher o nome que chefia a secretaria 
de Desenvolvimento Econômico do DF. 
Mas não está garantido que irá continuar 
tendo esse poder. Apesar da reeleição, 
há a intenção de dar uma cara nova 
para o governo, dentro do possível.

Sucessor de Prudente
Já há preocupação sobre quem do 

grupo político de Ibaneis poderá assumir 
a presidência da Câmara Legislativa 
depois de Rafael Prudente, que foi eleito 
deputado federal. Prudente assumiu dois 
mandatos como líder da Casa e, apesar 
de não ter uma postura tão subserviente 
ao GDF, ajudou muito na aprovação de 
pautas importantes para Ibaneis. Do 
MDB, o nome do deputado Wellington 
Luiz está sendo lembrado agora como um 
possível sucessor de Prudente na função.

Redes sociais

Ed Alves/CB/D.A Press

Ana Rayssa/CB/D.A Press

 Ed Alves/CB

Ed Alves/CB/D.A Press

MEDIDAS PARA O SETOR

•	 Refis da pandemia — foram dois;
•	 Extinção da Difal;
•	 Pro-Economia I e II que promoveu 

desoneração tributária para a 
indústria e para o atacado;

•	 Ampliação de produtos na 

cesta básica que, assim, tiveram 
redução de Icms;

•	 Flexibilização das medidas de 
restrição ao comércio;

•	 Autorização para o 
funcionamento de setores da 
indústria, sem interrupção, como 
da construção civil.

Lembrança
Grande parte das medidas 

foi realizada na gestão 
de André Clemente na 
secretaria de Economia. O 
nome dele foi lembrado nas 
avaliações do empresariado 
sobre o governo Ibaneis.

Projeto robusto 
e definitivo

“Queremos um projeto 
de desenvolvimento 
econômico realmente 
robusto e definitivo 
para o Distrito Federal. 
E que passe pela 
industrialização da capital 
federal, com indústrias de 
ponta. Tenho convicção 
dos benefícios que 
nosso segmento pode 
trazer para a cidade. E 
uma agência é essencial 
para isso, tornando os 
processos administrativos 
menos burocráticos. 
Temos modelos assim 
em Goiás, São Paulo e no 
Ceará”, ressalta Bittar.

Tudo junto
A agência 

englobaria, 
por exemplo, 
as atuações da 
Secretaria de 
Desenvolvimento 
Econômico, 
de Ciência e 
Tecnologia e 
do Biotic.

Avaliar a viabilidade
Para a Fecomércio, vale a pena sugerir 

a proposta ao governador reeleito. A 
entidade acha que o tema deve ser 
levado ao GDF para que se discuta a 
viabilidade dessa unificação de setores 
numa estrutura só. “Apoiamos toda e 
qualquer medida de modernização e 
desburocratização que facilite a vida 
do empresário”, disse o presidente da 
federação, José Aparecido Freire.

Nilson Carvalho/Fibra

Raphael Carmona/Fecomercio-DF
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Tragédia em Samambaia

Júlio César e Diógenes Vitor, ambos de 19 anos, foram mortos a tiros na porta de casa. O 

N
a rua ainda estão as 
marcas de um crime 
brutal. Júlio César Fer-
reira e Diógenes Vi-

tor de Jesus Brito, ambos de 19 
anos, foram mortos a tiros na 
porta de casa na QR 512/514, 
em Samambaia Sul. O corpo do 
principal suspeito foi encontra-
do em uma casa próxima do lo-
cal onde ocorreu o duplo homi-
cídio. Liberados pelo Instituto 
Médico Legal ontem, os corpos 
serão enterrados hoje.

Enquanto ouviam música e 
fumavam narguilé na noite de 
domingo, os jovens foram al-
vejados por Rafael Oliveira, de 
33 anos. O suspeito era padras-
to da namorada, de 17 anos, de 
Júlio e, segundo a apuração da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), não aceitava o relacio-
namento dos dois.

O padrasto de Diógenes, 
José Rafael Silvestre, 33 anos, 
estava em casa quando tudo 
aconteceu. “Foi do nada. Mui-
to barulho por causa dos vários 
tiros”, recordou. Ele conta que 
Júlio correu em direção a uma 
praça próxima à casa do amigo, 
mas caiu na grama e morreu no 
local. Diógenes também ten-
tou correr, mas não resistiu. “É 
uma cena que a mãe dele nun-
ca mais vai esquecer, porque 
ele ainda estava vivo quando 
chegamos perto”, disse.

José Rafael comenta que a es-
posa, mãe de Diógenes, está mui-
to abalada e tomando remédios. A 
avó do rapaz também está choca-
da com o crime. “Ele era filho úni-
co e ele morreu na frente dela”, res-
saltou o padrasto, que está junto 

da mãe do jovem há bastante tem-
po e tinha boa relação com ele.

Amigos desde o tempo de esco-
la, Diógenes era também cunha-
do de Júlio e os dois se encon-
travam com frequência. “Eram 
meninos bons e tranquilos. Não 
se envolviam com coisa errada e 
gostavam de ficar aqui fora con-
versando, ouvindo música. É uma 
perda horrível”, lamentou José. O 
suspeito morava há uma casa de 

distância de onde Diógenes vivia 
com a família. O padrasto conta 
que não o conhecia muito bem e 
não tinham contato.

A tia de Diógenes também 
foi baleada e levada ao hospital, 
mas já recebeu alta. Segundo Jo-
sé, apesar do susto, ela passa bem. 
A Polícia Militar (PMDF) e o Cor-
po de Bombeiros Militar (CBM-
DF) foram acionados para aten-
der a ocorrência por volta de 00h.

Suspeito

O corpo do suposto autor do 
crime foi encontrado pela PM-
DF com um tiro na cabeça na 
quadra 112 de Samambaia Sul, 
próximo ao local onde ocorreu 
o duplo homicídio. A suspei-
ta é que ele tenha tirado a pró-
pria vida. Até o momento, a po-
lícia não soube dizer o que mo-
tivou o crime. A 32ª Delegacia 

de Polícia (Samambaia Sul) in-
vestiga o caso.

Moradores locais, que não 
quiseram se identificar, con-
taram que os jovens não fa-
ziam mal a ninguém. “Covar-
dia”, disse um deles. Outra 
pessoa comentou ter ouvido 
muitos disparos. “Foram uns 
20 tiros. Todo mundo assus-
tado. Muito triste essa histó-
ria”, lamentou.

Diógenes Vitor de Jesus Brito estava com o amigo Julio Cesar na porta de casa na QR 512/514 de Samambaia Sul quando foram baleados e mortos

Júlia Eleutério/CB/ DA Press

 » JÚLIA ELEUTÉRIO
 » RAFAELA MARTINS

Obituário

 » Campo da Esperança

Avani Mendes Siqueira, 91 
anos
Cátia Alves de Souza Barreto, 
61 anos
Fábio Prado, 55 anos
Francisca Nunes Braga, 82 
anos
Francisco Martins da Silva, 
77 anos
José Daniel de Alencar, 88 
anos
Kamila Rodrigues da Silva 
Franca, 31 anos
Maria das Graças, 74 anos
Orlando Damando, 76 anos
Paulo Nazareth, 91 anos
Raimunda Soares da Silva, 
87 anos
Sebastiana Rodrigues de 
Souza, 65 anos

 » Taguatinga

Andrea Nunes da Silva, 55 anos
Antonio Paulo de Araújo, 64 
anos

Doramy Gonçalves de 
Oliveira, 84 anos
Germana Lima Gonçalves, 17 
anos
Hamilton Justino Oliveira, 31 anos
Lucas Nascimento Andrade, 
23 anos
Marcelo Henrique de Sousa 
Silva, 23 anos
Maria Naura Fernandes de 
Lima, 83 anos
Rosimar de Souza Silva, 40 anos
Vilma Dias dos Reis, 73 anos
Wilson Barbosa da Costa 
Junior, 55 anos

 » Gama

Agnaldo Francalino Gois, 49 anos
Maria Celeste Leite Alencar, 
63 anos
Moisés Pereira Coimbra, 
menos de 1 ano
Larissa da Silva Mourão de 
Oliveira, menos de 1 ano
Valda Viana Coelho de Moura, 
89 anos

 » Planaltina

Pedro Salvador de Castro, 55 
anos

 » Brazlândia

Lucinda Amalia Perius, 79 anos
Maria Betania da Silva 
Costa1, 45 anos

 » Sobradinho

Ana Ferreira, 67 anos
Nivaldo Laurentino da Silva, 
71 anos

 » Jardim Metropolitano

Bernardo Oliveira, menos de 
1 ano
Raimunda Ferreira dos 
Santos, 75 anos
Tiago Lima Machado, 32 anos
Consuelo Joffily Leuman 
Faleiro, 68 anos (cremação)
Henessy Pedro de Sousa 
Costa, 88 anos (cremação)
Rômulo Maia, 82 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 4 de outubro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Dois possíveis casos de femi-
nicídio e uma tentativa, ocorri-
dos entre a noite de sexta e a ma-
drugada do último domingo, es-
tão sob investigação da Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF). 
Na ocorrência mais recente, o 
corpo de uma mulher de 33 anos, 
não identificada, foi encontra-
do com sinais de violência perto 
dos trilhos do metrô de Ceilândia 
Norte. A 15ª DP (Ceilândia Cen-
tro) comanda as investigações.

Na mesma região, no sába-
do, outra vítima. O cadáver de 
Domingas de Almeida Silva, 33 
anos, foi encontrado em esta-
do de decomposição dentro de 
casa, na QNN 3, após denúncia 
anônima. De acordo com o rela-
to, um cheiro forte vinha da casa 
de Domingas. Com isso, o Corpo 

de Bombeiros foi acionado, as-
sim como a polícia que, agora, 
trabalha com a hipótese de fe-
minicídio.

Na Estrutural, outra agressão 
à mulher. A vítima, de 45 anos, foi 
esfaqueada pelo companheiro, 
55, que também incendiou a ca-
sa onde ambos moravam. Ela foi 
transportada ao Hospital de Base 
do DF (HBDF) ao apresentar per-
furações no tórax e braço. O sus-
peito também se feriu. O caso é 
investigado pela 8ª Delegacia de 
Polícia (Estrutural) como tenta-
tiva de feminicídio.

O delegado-chefe da unida-
de, Thiago Peralva, informou que 
esteve ontem à tarde no Hos-
pital de Base para acompanhar 
o estado de saúde dos envolvi-
dos. Segundo ele, a mulher esta-
va entubada e sedada, mas, hoje, 
a equipe médica deve retirar os 
sedativos. “O companheiro está 

hospitalizado, sob custódia po-
licial, pois a audiência de prisão 
preventiva foi realizada no sába-
do”, acrescentou.

Dados da Secretaria de Segu-
rança Pública do DF mostram 
que, em relação ao ano passado, 
de janeiro a agosto deste ano, o 
DF teve queda de 23,5% nos ca-
sos de feminicídio. Entretanto, o 
professor de Direito e pesquisa-
dor do Núcleo de Estudos sobre 
Violência e Segurança da Univer-
sidade de Brasília (NEViS/UnB) 
Welliton Caixeta Maciel alerta 
que é fundamental a adoção de 
políticas públicas para o empo-
deramento das mulheres e meni-
nas, bem como a educação mas-
culina. “Observamos a persistên-
cia de uma conjuntura social e 
política que reforça papéis se-
xuais e de gênero em múltiplas 
esferas, da família, do trabalho e 
da religião”, analisa.

 » PEDRO MARRA
 » MILA FERREIRA

SEGURANÇA PÚBLICA

Três casos de violência contra mulher no DF

suspeito era padrasto da namorada de uma das vítimas e foi encontrado morto por um tiro na cabeça
 » BALANÇO

NOVE PRESOS 
POR CRIMES 
ELEITORAIS

Nove ocorrências de cri-
mes eleitorais foram regis-
tradas junto à Secretaria 
de Segurança Pública, até 
a noite de ontem. Do total, 
três pessoas foram flagra-
das fotografando a urna; 
duas estavam distribuin-
do panfletos; uma estava 
fazendo boca de urna; uma 
tentou votar duas vezes; 
uma foi presa por desacato 
e outra por porte ilegal de 
arma fogo. Esta última foi 
encaminhada à Polícia Civil 
do DF (PCDF) e as demais à 
Polícia Federal. Sobradinho, 
um homem foi preso em fla-
grante com material de pro-
paganda eleitoral fazendo 
“boca de urna”. A voz de pri-
são foi dada por um promo-
tor de justiça que trabalhava 
na fiscalização das eleições. 
Também foi registrada a 
apreensão de uma arma de 
fogo, em Samambaia Nor-
te, nas proximidades de um 
dos pontos de votação, na 
quadra 619. Além disso, três 
pessoas foram flagradas 
ao fotografar urnas com a 
utilização de celulares: no 
Paranoá, em Samambaia e 
no Recanto das Emas.

 » SMU

CORPO SEM 
IDENTIFICAÇÃO

O corpo de um homem 
foi encontrado no Setor 
Militar Urbano (SMU) por 
volta das 9h de ontem. De 
acordo com policiais milita-
res do 3° batalhão, ele não 
tinha documentos e não 
havia sinais de violência. Até 
o fechamento desta repor-
tagem a idade da vítima e a 
causa da morte não foram 
confirmadas. 

A prova mais aguardada do ano está chegando!

Para você conseguir o upgrade dos sonhos, com a aprovação no Enem, o
Correio Braziliense produziu uma série de conteúdos especiais, em diferentes
plataformas, para auxiliá-lo a conquistar a nota máxima no exame.

Fique ligado no nosso site, jornal e redes sociais (Instagram e
TikTok). Em breve, nos vemos lá!



18  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 4 de outubro de 2022  •  Correio Braziliense

Os registros de casamento cresceram 4% em relação 
ao ano passado no Distrito Federal. Muitos dos projetos 
matrimoniais estavam represados por conta da pandemia

U
ma das tradições 
ainda vivas mais an-
tigas da humanida-
de, o casamento vai 

além da união de duas pes-
soas que se amam. É histo-
ricamente associado à re-
ligiosidade e à igreja, prin-
cipalmente a Católica, mas 
hoje o matrimônio vem se 
tornando também uma for-
malidade, um contrato. O 
Distrito Federal viu um au-
mento significativo no nú-
mero de casamentos decla-
rados este ano. De janeiro a 
agosto deste ano, o cresci-
mento foi de quase 4% em 
relação ao mesmo período 
de 2021, com 13.895 matri-
mônios, segundo os dados 
apurados pela Associação 
Nacional dos Registradores 
de Pessoas Naturais (Arpen).

Se comparados com o auge 
da pandemia em 2020, quan-
do as celebrações caíram dras-
ticamente e foram registradas 
8.937 uniões, o aumento no 
ano foi de 55,4%. O presiden-
te da Arpen, Gustavo Fiscarel-
li, apontou que o arrefecimen-
to da pandemia vinha surtin-
do efeitos no número de ma-
trimônios celebrados desde 
o ano passado, mas que este 
ano, com boa parte da popu-
lação com o esquema vacinal 
completo, foi possível um au-
mento mais sensível. No en-
tanto, a atenuação da pande-
mia não é o único motivo enu-
merado por Fiscarelli.

Em 27 de junho de 2022, 
entrou em vigor uma lei que 
modernizou e simplificou 
alguns procedimentos de re-
gistros civis, entre eles o de 

casamentos. A nova legisla-
ção não só diminuiu os pra-
zos para a solenidade, como 
também abriu a possibili-
dade para que fosse feita de 
maneira remota, seja o juiz 
distante do casal, quanto o 
casal distante um do outro. 
“A lei diminuiu de 15 para 
cinco dias o prazo do edital 
de proclamas, que passou a 
poder ser publicado eletro-
nicamente”, explica Fisca-
relli, que também acrescen-
ta que a declaração de união 
estável também foi facilita-
da, que pode ser feita dire-
tamente em cartório, de for-
ma mais barata e sem neces-
sidade de escritura pública 
ou ingresso em juízo.

Crise

Quem tem uma boa visão 
sobre a quantidade de casa-
mentos celebrados nos últi-
mos anos são os cerimonia-
listas, profissionais que tra-
balham tanto nos bastidores 
do casamento como no dia 
da cerimônia. Maria Diogo, 
cerimonialista do Hotel San 
Marco, lembra que entre 2020 
e 2021 os casamentos prati-
camente pararam em virtu-
de das medidas de restrição 
impostas pela pandemia de 
covid-19. Ainda no ano pas-
sado, o setor ganhou um pou-
co de fôlego, mas foi em 2022 
que os eventos matrimoniais 
vieram com mais força.

“De maio para cá, co-
meçou a ter mais eventos e 
maiores. Antes, as cerimô-
nias eram menores, mais 
intimistas. Isso também foi 
impacto da crise financei-
ra”, avalia a cerimonialista. 

Perguntada se a nova lei 
também impactou o au-
mento da procura por fes-
tas de casamento, ela acre-
dita que sim. “Eu também 
observo um crescimento na 
demanda por orçamentos. 
Geralmente, uma pessoa 
que pede orçamento comi-
go está pedindo em vários 
outros lugares. Então pode 
ser um aumento generali-
zado no mercado”, analisa.

Flávia Bernardi também 
é cerimonialista e percebeu 
a elevação no número de ca-
samentos durante este ano. 
“Não foram de contratos no-
vos, mas sim de contratos 
antigos que foram adiados. 
Na realidade, houve uma di-
minuição de novos contra-
tos por conta da crise finan-
ceira”, constata Bernardi. Ela 
também percebe uma ex-
pansão nos chamados ca-
samentos por adesão, nos 
quais os convidados pagam 
pelo que consomem e os 
noivos ficam a cargo ape-
nas do bolo e dos bem ca-
sados.”Antigamente, casa-
mento por adesão era co-
nhecido por casamento de 
baixa classe. Agora, está se 
estendendo a casais de ren-
da média.”

Cerimônias

Carine Santana, 29, e 
Glauco Moreira, 30, celebra-
ram a união no fim de julho. 
O noivado foi em dezembro 
de 2021 e a intenção era de 
que a cerimônia fosse mais 
para o fim do ano. “Mas a 
agenda de todos os espaços 
que procuramos estavam 
cheias, porque muitos casais 

Bruna Lopes e Vítor Barata: agenda dos locais de celebração lotada 

Fotos:  Bruno Mota/Divulgação
Carine Santana e Glauco Moreira casaram-se em 29 de julho de 2022: nova etapa na vida

Casais dizem 

cada vez 

mais "sim"

estavam adiando para o fim 
do ano por medo de uma nova 
onda da pandemia. Em todos 
os contratos tinham cláusulas 
de remarcação caso aconte-
cesse alta de contaminações”, 
lembra Carine, que também 
relata uma alta nos preços dos 
fornecedores.

Junto à mãe, Carine to-
ca uma empresa de sandá-
lias rasteirinhas, tradicio-
nalmente oferecidas como 
brinde em festas de casa-
mento. Ela afirma que o au-
mento de demanda veio ser 
sentido agora em setem-
bro, mas que no início do 
ano foi muito difícil em re-
lação à escassez de enco-
mendas. “E muito do que a 
gente teve ano passado, fo-
ram de pessoas que tinham 

fechado em 2020 e remar-
caram para 2021. Teve uma 
noiva que ficou com as ras-
teirinhas guardadas por um 
ano até a chegada do dia do 
casamento”.

A empresária deu entra-
da nos papéis pouco antes da 
promulgação da nova lei que 
simplifica a declaração de ca-
samento. Ela disse que se sou-
besse que em breve haveria 
uma nova legislação, teria es-
perado. “Se fosse para facili-
tar, com certeza. Porque tive-
mos que ir ao cartório 30 dias 
antes, esperar mais 15 para 
eles ligarem para a gente final-
mente ir lá e assinar a docu-
mentação com o juiz de paz”.

Planejar a festividade com 
antecedência pode ajudar 
a não ter surpresas. Bruna 

Lopes Nobre de Castro, 27, e 
Vítor Barata de Castro, 29, ca-
saram-se em 17 de setembro. 
Ela conta que não teve difi-
culdades para achar o local 
da celebração, mas foi preci-
so marcar com um ano de an-
tecedência. “Mas lembro que 
a agenda do local para o pri-
meiro semestre estava cheia 
por causa da demanda repre-
sada da pandemia”, lembra a 
fisioterapeuta.

Ela também conta que o 
espaço estava fazendo even-
tos fora do final de sema-
na para conseguir dar con-
ta da fila. Assim como Cari-
ne e Glauco, os recém-casa-
dos também tiveram dificul-
dades com os fornecedores. 
Muitos já não conseguiam 
atendê-los na data da festa.

 » NAUM GILÓ
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A 
33ª rodada da Série B do 
Campeonato Brasileiro já 
conta com enredo encor-
pado para marcar a edi-

ção de 2022 dentro da história 
da competição. Com três vagas 
em aberto — o líder Cruzeiro es-
tá garantido na elite em 2023 —, 
clubes tradicionais flertam com 
uma entrada no G-4, enquanto al-
guns dos campeões nacionais en-
frentam dificuldades no momen-
to ideal de emplacar uma sequên-
cia de triunfos e selar a promoção 
para a Série A, casos de Bahia, 
Grêmio e Vasco. Os dois últimos 
têm, hoje, jogos decisivos.

Neste ano, o número mágico 
para o acesso do Cruzeiro foi de 
65 pontos. O cruzmaltino e os tri-
colores gaúcho e baiano estão um 
distantes da meta. Sem vencer nas 
últimas duas rodadas, o Vasco pas-
sou a viver um drama com a apro-
ximação de Ituano, Sport, Londri-
na, Criciúma e Sampaio Corrêa, 
que venceu ontem. A margem pa-
ra todos esses times é de, no máxi-
mo, três pontos e deixam os cario-
cas com 38% de chance de subir, 
segundo cálculos da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 
No mesmo cenário, o Grêmio tem 
94% e o Bahia aparece com 87,5%.

Para o Vasco, a tentativa de re-
tomada para não correr grandes 
riscos passa por uma vitória, hoje, 
às 19h, contra o Operário-PR, co-
mo visitante. Com o 16º desem-
penho geral do returno, o cruz-
maltino não vence há dois jogos 
e o risco ficou real. Se tropeçar, 
tem grandes chances de terminar 
a rodada fora do G-4. “Às vezes, a 
gente inverte os papéis. Quem es-
tá chegando no G-4 fica eufórico, 
e a gente que está lá fica com uma 
certa pressão. Vamos conseguir 
nosso objetivo. Sabemos do po-
der que temos em casa e, agora, 
vamos em busca de um resultado 

SÉRIE B Dia movimentado de jogos promete estabelecer um panorama na briga pelo acesso para a primeira divisão nacional.
Pressionados, Vasco, Grêmio e Bahia tentam abrir margem diante da aproximação constante de Ituano, Sport e Criciúma

Corda no pescoço
PAULO MARTINS*

Vasco, de Nenê, finalizou preparação para encarar o Operário-PR. Somente uma vitória garante permanência no G-4 sem depender de outros resultados

Daniel Ramalho/Vasco

importante fora de casa”, garantiu 
o técnico Jorginho. 

Mais tranquilo para voltar à 
elite logo após a queda, o Grê-
mio joga em casa, às 19h, con-
tra o CSA, com uma oportuni-
dade de ouro para consolidar o 
segundo lugar da classificação e 
ampliar a vantagem atual de seis 
pontos para o primeiro time fo-
ra do G-4. “Precisamos fazer nos-
sa parte, não adianta torcer pe-
los adversários tropeçarem. To-
da rodada é difícil para a gente 

e para quem está brigando pelo 
G-4 também. O mais importan-
te é fazer nossa parte. O Grêmio 
não depende de ninguém”, res-
saltou o técnico Renato Gaúcho, 
na última sexta-feira, após o tro-
peço diante do Sampaio Corrêa.

Outro concorrente direto pelo 
acesso à Série A de 2023, o Bah-
ia vai entrar em campo ciente 
dos resultados de todos os ad-
versários, incluindo a maioria de 
quem está fora da zona de aces-
so, pois visita o Novorizontino, às 

21h30, quando os demais jogos 
estarão encerrados. O jogo marca 
a estreia do técnico Eduardo Bar-
roca. Ele tentará encerrar uma 
série de quatro partidas sem vitó-
rias da equipe. “O resultado po-
sitivo eleva confiança, fortalece 
a ideia que o treinador passa. O 
clube vem de resultados não tão 
bons nos últimos tempos. Mas 
tem caminhando muito bem na 
competição, dentro do objetivo”, 
ressaltou o treinador.

Com Sport e Criciúma também 

em campo hoje, o dia movimenta-
do da 33ª rodada da Série B tem tu-
do para dar um panorama muito 
claro sobre a briga pelo acesso pa-
ra a primeira divisão. Quem ven-
cer, seguirá firme no sonho de vol-
tar a figurar entre os principais clu-
bes do Brasil na temporada 2023. 
Quem perder, porém, sentirá com 
ainda mais força o incômodo da 
corda no pescoço.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

Hoje

 21h30 Juventude  x  Corinthians

Amanhã

 19h Bragantino  x  Cuiabá

 19h Ceará  x  Goiás

 19h Atlético-GO  x  Fluminense

 19h30 Athletico-PR  x  Fortaleza

 21h30 Flamengo  x  Internacional

 21h30 Santos  x  Atlético-MG

Quinta-feira

 19h Palmeiras  x  Coritiba

 19h Avaí  x  Botafogo

 20h América-MG  x  São Paulo

Ontem

 Guarani 1 x 0 Londrina

 Sampaio Corrêa 2 x 1 Ponte Preta

Hoje

 19h CRB  x  Chapecoense

 19h Brusque  x  Sport

 19h Operário-PR  x  Vasco

 19h Grêmio  x  CSA

 19h Vila Nova  x  Criciúma

 21h30 Náutico  x  Tombense

 21h30 Novorizontino  x  Bahia

Amanhã

 21h30 Cruzeiro  x  Ituano
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 63 29 18 9 2 48 20 28
2º Internacional 53 29 14 11 4 44 26 18
3º Fluminense 51 29 15 6 8 46 33 13
4º Corinthians 50 29 14 8 7 34 27 7
5º Flamengo 48 29 14 6 9 48 28 20
6º Athletico-PR 47 29 13 8 8 35 33 2
7º Atlético-MG 43 29 11 10 8 36 31 5
8º América-MG 42 29 12 6 11 26 28 -2
9º Fortaleza 37 29 10 7 12 29 31 -2
10º Botafogo 37 29 10 7 12 29 33 -4
11º Santos 37 29 9 10 10 31 26 5
12º Goiás 37 29 9 10 10 30 35 -5
13º São Paulo 37 28 8 13 7 39 31 8
14º Bragantino 35 29 8 11 10 38 38 0
15º Coritiba 31 28 9 4 15 29 43 -14
16º Ceará 31 29 6 13 10 27 31 -4
17º Cuiabá 30 29 7 9 13 21 30 -9
18º Avaí 28 29 7 7 15 27 45 -18
19º Atlético-GO 25 29 6 7 16 27 45 -18
20º Juventude 19 29 3 10 16 21 51 -30

1º Cruzeiro 71 32 21 8 3 48 17 31
2º Grêmio 53 32 14 11 7 38 22 16
3º Bahia 52 32 15 7 10 36 24 12
4º Vasco 49 32 13 10 9 36 29 7
5º Sampaio Corrêa 48 33 13 9 11 41 37 4
6º Ituano 47 32 12 11 9 36 28 8
7º Londrina 46 33 12 10 11 31 31 0
8º Sport 46 32 12 10 10 26 26 0
9º Criciúma 46 32 11 13 8 34 26 8
10º Ponte Preta 43 33 11 10 12 31 32 -1
11º Tombense 43 32 10 13 9 30 34 -4
12º Guarani 41 33 10 11 12 28 33 -5
13º CRB 40 32 10 10 12 28 37 -9
14º Chapecoense 38 32 9 11 12 30 31 -1
15º Vila Nova 38 32 7 17 8 24 28 -4
16º Novorizontino 36 32 9 9 14 31 39 -8
17º CSA 35 32 7 14 11 24 31 -7
18º Operário-PR 32 32 7 11 14 26 39 -13
19º Brusque 31 32 8 7 17 19 31 -12
20º Náutico 27 32 7 6 19 27 49 -22
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PLACAR

“Às vezes, a 
gente inverte os 
papéis. Quem 
está chegando 

no G-4 fica 
eufórico, e a 

gente que está 
lá fica com uma 

certa pressão. 
Vamos conseguir 
nosso objetivo”

Jorginho, 
técnico do Vasco

“Precisamos fazer 
nossa parte, não 
adianta torcer 

pelos adversários 
tropeçarem. Toda 
rodada é difícil 
para a gente e 

para quem está 
brigando pelo 
G-4. O Grêmio 

não depende de 
ninguém”

Renato Gaúcho, 
técnico do Grêmio

SÉRIE A

Palmeiras vence Botafogo no Rio
e amplia marca como visitante

Cada vez mais perto de ser 
campeão pela 11ª vez, o Palmei-
ras segue mostrando soberania 
na Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Ontem, o time alviverde 
ganhou do Botafogo, de virada, 
por 3 x 1, no Rio de Janeiro, e 
ampliou a maior série invicta do 
clube como visitante no torneio. 
Agora, são 15 jogos consecutivos 
sem tropeços longe de São Paulo 
(nove vitórias e seis empates).

No Nilton Santos, o Palmeiras 
levou um susto quando Tiquinho 
Soares fez bonita jogada indivi-
dual e abriu o placar para o Bota-
fogo, aos 19 minutos. A alegria, 
porém, durou pouco. Com 25, 
Gustavo Scarpa cobrou pênalti 
com categoria e empatou. Aos 35, 

Mayke virou em belo chute.
No segundo tempo, Dudu con-

firmou a boa fase do ataque alvi-
verde e marcou o terceiro. Com a 
vitória encaminhada, o Palmeiras 
ainda teve o volante Zé Rafael 
expulso após receber o segundo 
cartão amarelo. O Botafogo, entre-
tanto, não encontrou forças para 
reverter a derrota como mandan-
te. Abel Ferreira foi advertido e 
também está suspenso.

“Faltam muitos jogos ainda. 
Sabemos que o campeonato é 
muito difícil. Fizemos seis pontos 
fora de casa. Muito importante 
para a nossa caminhada. A gente 
sabe que não ganhou nada, mas 
estamos indo para nosso grande 
objetivo”, ressaltou Dudu. Gustavo Scarpa marcou de pênalti em mais uma vitória do alviverde

Cesar Greco/Palmeiras

Corinthians 
mira a trinca

Vencer e convencer é a mis-
são do Corinthians na visita ao 
Juventude, às 21h30, no Alfredo 
Jaconi, na abertura da 30ª rodada. 
Buscando se estabelecer entre os 
quatro melhores, o time busca a 
terceira vitória seguida na com-
petição querendo melhorar seu 
futebol, sobretudo longe de casa, 
onde ainda não ganhou no turno. 
Mesmo passando por Atlético-GO 
e Cuiabá na Neo Química Arena, 
o futebol não foi o esperado por 
Vitor Pereira. Ele busca mais soli-
dez defensiva e eficácia ofensiva.

Melhor mandante no Brasi-
leirão, o Corinthians deve fute-
bol como visitante e tentará aca-
bar com o efeito gangorra diante 
do lanterna. A última vitória no 
Brasileirão foi no encerramento 
do primeiro turno: 2 x 1 no Atlé-
tico-MG, de virada, com dois 

gols de Fábio Santos. O lateral, 
inclusive, retorna após descan-
sar no rodízio de Vitor Pereira.

No segundo turno, foram 
derrotas diante de América-MG 
e Fortaleza, ambas por 1 x 0, e 
empates com Avaí e São Paulo, 
por 1 x 1. A oscilação chegou a 
tirar o time do G-4. Ganhando, o 
Corinthians reassume, provisoria-
mente, a vice-liderança. Ao mes-
mo tempo, a equipe busca corrigir 
erros dos jogos recentes, miran-
do ganhar força para fazer frente 
ao Flamengo na final da Copa do 
Brasil, em 12 e 19 de outubro.

“É natural a força do Corin-
thians estar em casa, mas a gente 
tem de melhorar fora, sem som-
bra de dúvida, se quiser se man-
ter no pelotão de frente nesta fase 
decisiva do campeonato”, admite 
Fábio Santos. “Conversamos e 
sabemos que precisamos desses 
pontos fora de casa e a melhor 
oportunidade é sempre no próxi-
mo jogo e vai ser nesse contra o 
Juventude”, completou.

#partiucatar
Multicampeão com o Barcelona 
e eleito treinador do ano de 2015, 
Luis Enrique se prepara para o 
maior desafio da carreira. Na Copa 
do Mundo do Catar, o profissional 
de 52 anos tentará guiar a seleção espanhola 
rumo ao bicampeonato mundial após liderar a 
Fúria durante todo o ciclo de preparação.
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SUPERESPORTES

Uma nova caminhada
VÔLEI Seleção Brasileira abre segunda fase do Mundial contra a favorita Itália

Agora, cada jogo é uma deci-
são em busca de um título iné-
dito para a Seleção feminina de 
Vôlei. Após passar quase intac-
to nas partidas da primeira fa-
se, o Brasil abre a segunda etapa 
do Mundial da modalidade, ho-
je, contra a Itália, uma das me-
lhores equipes do mundo que 
desponta como uma das favo-
ritas para conquistar o torneio. 
A nova etapa da competição se-
rá realizada em Roterdã, na Ho-
landa. Os dois países entram em 
quadra às 12h15, com transmis-
são ao vivo do SporTV2.

O trabalho da Seleção Brasilei-
ra pelo título inédito do Mundial 
de Vôlei feminino teve um tropeço 
inesperado contra o Japão. A rea-
ção imediata diante da China no 
jogo seguinte deixou o time verde 
e amarelo na terceira colocação do 
Grupo D, com 12 pontos somados. 
Como os resultados das primeiras 
partidas de cada país no Mundial 
também são levados para a etapa 
seguinte, o Brasil larga atrás e co-
meça em quinto na chave E da se-
gunda fase. Pela frente, além da Itá-
lia, a equipe tupiniquim terá en-
frentamentos contra Bélgica, Ho-
landa e Porto Rico na briga por um 
das quatro vagas nas quartas de fi-
nal do torneio internacional.

Com o cenário desenhado, ca-
da vitória terá um peso importan-
tíssimo para o Brasil seguir fir-
me em busca do título inédito do 
torneio. Por isso, o enfrentamen-
to contra as favoritas italianas se-
rá importante para medir o ní-
vel da equipe e preparar as brasi-
leiras para os próximos desafios. 
“Vai ser um jogo muito difícil e 

MONIQUE DEL ROSSO*

Tainara espera um jogo complicado na abertura da segunda fase. “A Itália tem um poder de ataque muito grande”

Divulgação/FIVB 

 »Segunda fase

Hoje
12h15 Itália x Brasil

Quinta-feira
11h Brasil x Porto Rico

Sexta-feira
15h15 Brasil x Holanda

Sábado
12h Brasil x Bélgica

RANKING DO TÊNIS

O ranking da ATP está 
dominado pela Espanha. O 
veterano Rafael Nadal subiu 
para o segundo lugar, em 
atualização divulgada ontem, 
e confirmou a dobradinha 
espanhola. A jovem revelação 
Carlos Alcaraz ocupa o topo. 
Menos de mil pontos separam 
os dois compatriotas. Com 
os torneios restantes até o 
fim da temporada, os dois 
tenistas ainda podem trocar 
de posição na lista.

LIGA DOS CAMPEÕES

A primeira metade da fase 
de grupos da Liga dos 
Campeões está chegando 
ao fim. Hoje e amanhã, 16 
partidas movimentam a 
terceira rodada da etapa 
classificatória do principal 
torneio interclubes do 
planeta bola. O destaque 
dos oito jogos marcados 
para o dia fica por conta do 
clássico continental entre 
Internazionale de Milão e 
Barcelona, às 16h.

COPA DO MUNDO

A Fifa anunciou, ontem, que 
2,7 milhões de ingressos 
foram vendidos para a Copa do 
Mundo. O Brasil é o nono país 
com mais compras: um total 
de 39.546 até 30 de setembro. 
Catar (país sede), Estados 
Unidos e Arábia Saudita lideram 
a procura por bilhetes, com 
947 mil, 146 mil e 123 mil, 
respectivamente. O Mundial 
acontece entre 20 de novembro 
e 18 de dezembro. O total a ser 
comercializado é de 3,1 milhões.

ESPORTE NAS URNAS

Com 100% das urnas 
apuradas, o ex-jogador de 
vôlei Maurício Souza (PL), 
do Minas Tênis Clube e da 
Seleção Brasileira, foi eleito 
deputado federal por Minas 
Gerais com mais de 83 mil 
votos. O resultado o coloca 
como o 37º deputado mais 
votado da Câmara Federal. 
“Vitória do povo mineiro! 
Muito obrigado aos mineiros 
que confiaram seus votos a 
mim e às minhas ideias”, disse.

Destaque do dia

Fim da linha
Quase herói da Argentina na Copa 
do Mundo de 2014, quando teve 
um gol anulado e perdeu outra boa 
chance, o atacante Gonzalo Higuaín 
anunciou, ontem, a aposentadoria 
do futebol. O jogador de 34 anos, 
atualmente no Inter Miami, jogará 
apenas as duas rodadas finais da 
MLS. “Vivi os melhores momentos 
da minha carreira com a seleção. 
Foi algo inimaginável, maravilhoso, 
inesquecível. Defender essa camisa 
é uma sensação única”, afirmou.

Jonathan Daniel/AFP

BOXE

Campeão no DF, Jofre 
é cremado em Santos
DANILO QUEIROZ

O Brasil se despediu, ontem, 
do seu primeiro pugilista cam-
peão mundial de boxe. Morto 
no domingo, aos 86 anos, Éder 
Jofre foi cremado em Santos após 
receber homenagens em velório 
na Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp). O Galo de Ouro, 
como era conhecido, se consa-
grou como dono do cinturão dos 
pesos galos e dos pesos penas.

A conquista dos penas em 
5 de maio de 1973, inclusive, 
estreitou os laços de Jofre com 
Brasília. Diante de 20 mil torce-
dores no Ginásio Nilson Nelson, 
chamado à época de Presiden-
te Medici, o brasileiro venceu o 
cubano naturalizado espanhol 
Jose Legra. A emocionante luta 
teve 15 rounds muito disputados. 
Dois jurados apontaram Éder 
como vencedor, enquanto um 
terceiro viu empate no combate.

No vitorioso cartel de 75 vitó-
rias, quatro empates e apenas 
duas derrotas em 19 anos de car-
reira, o Galo de Ouro ainda passou 
pela capital em uma outra opor-

tunidade. Em 1976, no último ano 
dele nos rings, Éder Jofre nocau-
teou o francês Michel Lefevbre.

Na despedida de ontem, o 
pugilista recebeu homenagens. 
Servílio de Oliveira, primeiro 
medalhista olímpico do boxe 
brasileiro, compareceu ao veló-
rio em São Paulo e lamentou a 
perda de Jofre, que não resistiu 
a uma septicemia (estado infec-
cioso generalizado) após sete 
meses internados. “Foi uma figu-
ra exemplar e excepcional, como 
atleta, como homem e como 
amigo”, disse. Nas redes sociais, 
Pelé se despediu do boxeador.

“Isso me fez refletir sobre a 
importância de homenagear-
mos nossos ídolos durante a 
vida, e não somente depois da 
partida. Felizmente, eu pude 
encontrá-lo em 2018, dar para 
ele uma chuteira e me emocio-
nei. Como disse na ocasião, sou 
chorão, mas ele é um grande 
ídolo e fez um grande esforço 
para me encontrar. Hoje, mais 
uma vez, me emociono. Obriga-
do por tudo, Galinho de Ouro”, 
publicou no Instagram.

Jofre derrotou Jose Legra e conquistou título mundial em Brasília, em 1973

Arquivo/CB/D.A Press

disputado. A Itália tem um poder 
de ataque muito grande. Vamos 
ter que trabalhar taticamente e 
respeitar as instruções do Zé. Já 

estudamos o time delas e vimos 
que precisamos estar atentas as 
marcações de bloqueio e nosso 
saque precisa ser agressivo”, ava-
liou a oposta Tainara. 

A jovem de 22 anos foi a maior 
pontuadora do Brasil no confron-
to contra a China, com 22 acertos 
ofensivos. “Estou na seleção com 
cabeça de ajudar o time da melhor 
maneira possível. Vou dar sempre 
o meu melhor”, garantiu.

“Foi importante termos es-
sa recuperação com menos de 
24 horas depois do jogo contra o 
Japão. A Carol foi outra a ajudar 
muito nesse jogo. A atmosfera do 
ginásio foi maravilhosa. O com-
portamento e a atitude do time 
me chamaram muita a atenção. 

Foram poucos erros e o grupo se 
ajudando o tempo todo. Temos 
que manter esse nível para jogar 
o Campeonato Mundial. Nossa 
saída de jogo foi melhor e o siste-
ma defensivo funcionou. Foi um 
jogo para levarmos como exem-
plo para o resto do Mundial”, elo-
giou o técnico Zé Roberto.

Além das brasileiras e das de-
mais integrantes do Grupo E, ou-
tras 11 seleções continuam na 
disputa pelo título do Mundial 
de Vôlei: China, Japão, Argentina, 
Sérvia, Estados Unidos, Turquia, 
Tailândia, República Dominica-
na, Polônia, Canadá e Alemanha.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em aquário. do oriente 
compramos o equivocado 
conceito espiritual de 
que para conhecer o 
divino deveríamos anular 
nossa individualidade e 
mergulhar no universo, 
perdendo nossa identidade 
separatista. da política 
de confronto ideológico 
entre a esquerda e a 
direita resultou o conceito 
equivocado de que o 
comunismo pretende 
anular os direitos 
individuais em nome do 
bem-estar e justiça sociais. 
como resultado, ficamos 
todos atrapalhados em 
nosso desenvolvimento 
integral, porque para 
entender o universo em 
que nos movimentamos 
e somos, certamente 
precisamos crescer além 
de nossa individualidade, 
sem por isso perder nossa 
identidade particular 
nem tampouco ser 
imprescindível perder 
os direitos individuais 
por pensar além de nós 
mesmos. nós humanos, 
queremos ser deixados em 
paz, apenas isso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Procure se reconectar com as 
pessoas que foram importantes 
em outras épocas de sua vida, 
porque o mundo anda 
mudando com tamanha rapidez 
que as conexões solidárias 
andam se tornando mais 
importantes do que nunca.

Para que os relacionamentos 
que sua alma considera 
importantes não caiam no balaio 
da inércia, é preciso fazer ajustes 
constantes, os quais, mesmo 
parecendo conflitos, ainda assim 
fornecem a oportunidade de 
aparar as arestas.

a mente não para de fazer 
conjecturas e se distrai 
bastante com isso, o que 
seria divertido, não fosse o 
detalhe que sua alma tem 
diante de si algumas decisões 
importantes para tomar. 
Porém, há tempo para tudo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

neste momento, vale a pena 
você se expor um pouco mais 
do que o habitual, porque 
mesmo que isso traga um 
pouco de constrangimento, 
você verá que esse passará logo 
e que você conduzirá tudo com 
bastante destreza.

as coisas simples podem ser as 
mais complicadas de fazer, 
porque a alma anda sonhando 
alto e não presta a devida 
atenção a todos os detalhes 
que, de outra maneira, seriam 
muito simples e divertidos de 
administrar.

Valorize seus interesses, mas 
considere que as pessoas 
com que você se relaciona 
farão o mesmo também, e aí 
pode acontecer de os 
interesses serem divergentes 
e trazer conflitos novos para 
a mesa do jogo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

todo destino começa com 
uma visão que infunde ardor 
em seu coração, e que motiva 
toda ulterior ação para 
aproximar a visão da realidade 
concreta. Portanto, valorize as 
visões que se apresentam 
agora à sua alma.

sempre sobrará um tempinho 
para se divertir e envolver com 
situações que brindem com 
leveza, graça e alegria, sempre! 
Porém, nem sempre a alma 
aproveita essas condições, 
porque prefere se agarrar às 
preocupações.

sem tomar as iniciativas 
pertinentes a cada caso que sua 
alma administra neste 
momento, as coisas 
continuarão se desenvolvendo 
por inércia, o que pareceria 
bom, mas cujos resultados 
comprovariam o contrário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

aposte alto, seja indiferente a 
essas vozes do medo que se 
travestem de profetizas, 
antecipando desastres que nunca 
acontecerão. aposte alto, porque 
dessa forma você meterá medo 
no medo que apequena você.

Encontre um lugar em que sua 
alma possa desfrutar um pouco 
mais de conforto e segurança 
que o habitual, porque neste 
momento é preciso entrar no 
casulo existencial e se abrigar 
das intempéries. Em frente.

Você observa o mundo daí de 
dentro de você, do seu posto de 
onisciência subjetiva, mas suas 
observações dificilmente se 
transformam na necessária 
motivação para fazer alguma 
intervenção prática na realidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
Resistir
ao lado das pessoas
que a gente gosta,
deixa a luta mais suave,
a gente não quebra, entorta.
as lágrimas ficam filtradas,
o suor mais doce
e o sangue mais quente.
E sem que a gente perceba, percebendo,
as coisas começam a mudar à nossa volta.
E aquele sonho que parecia impossível,
acaba virando festa,
enquanto a gente revolta.

Sergio Vaz

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

H
á mais de seis décadas, o Brasil 
ouviu a promessa de uma ca-
pital que se ergueria da poeira 
em cinco anos. Os brasileiros 

viraram os olhos para o centro do país 
e viram, ali, a chance de mudança. O 
êxodo contou com gente de todos os 
lugares, credos e culturas. O Nordeste, 
em especial, tratou de emprestar o que 
tinha de melhor à nova capital do país. 
Os vindos do Maranhão, segundo maior 
estado da região, trataram de criar, tam-
bém, um lar no Distrito Federal. A Ca-
sa do Maranhão, na 914 Sul, segue ati-
va e promove, nos próximos dias 8 e 15, 
sempre às 16h, festival típico para cele-
brar a raiz desse povo. 

Tendo como patrono o ex-presi-
dente José Sarney, a Casa do Mara-
nhão abriu as portas em Brasília em 
8 de dezembro de 1977. O local con-
ta com restaurante, eventos culturais, 
projetos sociais, atendimentos médi-
cos, esportes e uma igreja católica que 
homenageia São José de Ribamar, pa-
droeiro do estado do Maranhão. Para 
brindar a volta de eventos culturais e 
para esquentar os motores para a co-
memoração de 45 anos anos, previs-
ta para dezembro, o espaço promove, 
nos próximos dois fins de semana, um 
festival com muita música e comidas 
típicas para que os maranhenses ma-
tem a saudade da terra natal e os bra-
silienses desbravem novas nuances 
culturais sem sair da capital.

Cacá Silva, músico e agitador cul-
tural, será o mestre de cerimônias da 
festa. Na programação, há shows de 

forró, piseiro, sertanejo, axé e reggae, 
gênero que se tornou marca registra-
da de São Luís. O folclore está garan-
tido com a participação do Boi do Seu 
Teodoro e da quadrilha Eta Lasquera. 
Gilza Sousa, presidente da associação 
Casa do Maranhão, conta que os ma-
ranhenses compõem a terceira maior 
população de imigrantes em Brasília. 
Com tal potencial, ela sonha em rea-
tivar o espaço e aumentar a adesão de 
conterrâneos à associação. “Quando 
eu recebi a associação, há um ano, a 
nossa casa estava praticamente toda 
privatizada. Estávamos sem espaço, 
então eu não tinha o que oferecer para 
os associados”, explica. Gilza, contudo, 
tem otimismo no trabalho desempe-
nhado: “Estamos conseguindo trazer 
os maranhenses de volta”.

“As pessoas podem esperar um 
evento maravilhoso de reabertura da 
nossa Associação”, adianta Gilza. A 
presidente completa, com satisfação, 
que este festejo, em exaltação a São 
José de Ribamar, será o primeiro dos 
“milhares” que marcarão a nova fase 
da Casa do Maranhão.

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

FESTIVAL CASA DO 
MARANHÃO

dias 8 e 15 de outubro, sempre 
às 16h, na casa do maranhão 
— sgas 914 conjunto g, s/n, 
asa sul. Entrada gratuita. 
classificação livre. 

 » PEdro aLmEida*

Povo heroico em festa

FESTIVAL

Casa do Maranhão na 914 Sul: cultura preservada

divulgação/casa do maranhão
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O TOPO da 

MÚSICA!
N

ão é segredo para ninguém que 

as plataformas digitais mudaram 

a forma como o público consome 

música. Um artista, por meio de 

Spotify ou TikTok, pode ficar famoso da 

noite para o dia. Porém, há figuras que o 

crescimento pode ser acompanhado. O ra-

pper L7nnon é um dos casos recentes em 

que a ascensão ocorreu como um processo 

e agora ele chegou ao pico, se tornando o 

artista mais escutado do Brasil no Spotify.

O carioca, natural do bairro de Realen-

go, na Zona Oeste da cidade do Rio de Ja-

neiro, L7 tem apenas cinco anos de car-

reira e já conquistou o Brasil. São 9,9 mi-

lhões de ouvintes mensais na plataforma 

de streaming de música. Alguns dos des-

taques estão nas músicas Freio da Blazer, 

com mais de 100 milhões de reproduções; 

Corte americano, com mais de 93 milhões; 

Perdição, mais de 83 milhões; e Sem dó, 66 

milhões. Em um passeio pelo funk, ainda 

estourou os hits de TikTok, Ai preto e De-

senrola bate joga de ladin, sem contar o su-

cesso estrondoso do projeto Poesia Acús-

tica, do qual participou algumas vezes. A 

todo, atingiu a marca impressionante de 

mais de 1 bilhão de streams.

O fato reverteu em uma agenda lota-

da, com shows em todo país e participa-

ções em grandes festivais como o tradi-

cional Planeta Brasil, em Belo Horizon-

te; o estreante Primavera Sound, em São 

Paulo; e o gigante Rock in Rio. A fama fez 

ele ser reconhecido internacionalmente 

o que fez com que fosse convidado por 

Tion Wayne para a música Kim N Kanye 

e para cantar uma música no palco do 

rapper Jack Harlow no Lollapalooza Bra-

sil. “Deus tem feito coisas maravilhosas 

na minha vida e eu sou grato demais por 

tudo que venho conseguindo. Meu som 

tá chegando no Brasil todo e o carinho 

do público me motiva a escrever mais e 

mais”, comemora o artista.

Após um grande crescimento também 

durante a pandemia, o rapper agora pode 

sentir o calor do público e tem gostado do 

que vê. “O show é um dos momentos mais 

importantes para mim. Ali, eu dou tudo de 

mim e o público sente isso”, conta. “Estou 

cantando pelo Brasil todo faz um tempo e, 

aos poucos, o pessoal vai criando um cari-

nho maior”, complementa.

Para comemorar o feito, o músico apre-

senta o single Vim de lá, um passeio por tu-

do que conquistou até hoje. Ele aproveita 

para analisar toda a própria trajetória co-

mo um fato importante para chegar onde 

sempre quis. “Sinto que hoje eu posso ser 

uma voz de incentivo pras pessoas e que-

ro que todas acreditem que possam reali-

zar seus sonhos, assim como eu tô viven-

do o meu”, pontua.

 » PEDRO IBARRA

ENTREVISTA // L7nnon
Como foi o processo do novo single? Como 
você acredita que o público vai receber a 
nova música?

Foi maneiro!  Vim de lá fala das minhas 
conquistas de hoje, mas eu olho para o iní-
cio da minha carreira para explicar que na-
da foi por acaso e também agradecer a to-
dos que estiveram comigo na caminhada. 
Ah, é sempre difícil saber como o público 
vai reagir, mas eu acho que vai gostar. Tem 
muita verdade nessa música e acredito que 
muita gente vai se identificar.

O posto de artista mais ouvido do Brasil 
em plataformas digitais demonstra que 
o seu trabalho tem sido recompensado, 
olhando para sua trajetória o que isso 
significa para o L7nnon que lá atrás 
decidiu viver de música?

Cara, eu não sei nem o que dizer. Tenho 
cinco anos de carreira e só eu sei como foi 
suado pra chegar aqui. Mas agora eu vejo 
que todo esforço deu certo e sou profun-
damente grato por todos os amigos e fami-
liares que sempre acreditaram em mim e 
não me deixaram desistir. Eu procuro não 
ficar pensando demais sobre esse lance de 
ser o mais ouvido, mas eu recebo de forma 
muito positiva. No fim das contas o que 
eu quero é cantar e chegar no máximo de 
pessoas. Quero que elas sintam a felicida-
de que eu tenho de poder viver tudo que 
eu sempre sonhei na minha vida.

A sua ascensão também demonstra que 
algumas apostas suas tem dado certo, 
principalmente a de investir em variadas 
ramificações da cultura hip-hop. Você é 
trap, é rap e é funk. Qual a importância 
de circular em um pouco de cada na sua 
música?

Ah, toda, né! O funk está presente na mi-
nha vida desde a infância e ter gravado De-
senrola bate joga de ladin com Os Hawaia-
nos foi uma honra, porque os caras são re-
líquias e importantes demais pra que muita 
gente pudesse ter uma carreira, como o Biel 
do Furduncinho por exemplo, com quem 
gravei e é outro monstro. No rap, eu tam-
bém gosto de explorar bastante, de rimar 
no trap, drill, o que vier eu tô fazendo! Além 
disso, eu sinto que essa diversidade me dei-
xa um MC melhor. É importante.

As suas parcerias também são um ponto 
alto no quesito diversidade. Tem de tudo. 

Qual a importância de dividir o microfone 
com músicos de todos os estilos?

Demais! Eu gosto muito de sair da 
minha zona de conforto e cantar com 
artistas de outros gêneros é muito im-
portante. Quando eu ia pensar que iria 
ter uma música com Leo Santana e Ive-
te Sangalo, dois monstros que tão aí há 
muitos anos. Além de ser uma honra tra-

balhar com gente nova em sinto que me-
lhoro como artista também.

Como você percebe o crescimento do trap 
com o público brasileiro? Você acredita que 
a música caiu de vez para o mainstream?

Eu fico feliz, porque o Brasil tem 
muito talento e faz um trap de primei-
ro nível. Não sei se mainstream, por-
que ainda falta espaço na tevê, na rádio, 
mas aos poucos a gente vai conquistan-
do isso. Somos aceitos por boa parte do 
público, mas a gente sabe que pode al-
cançar ainda mais gente.

O crescimento da cultura hip-hop no 
Brasil é um traço de que o Brasil tem 
aceitado melhor uma música que sempre 
foi marginalizada. Você acredita que pode 
ser uma mudança permanente de como o 
público vê os artistas do gênero?

Acho que mudou. É só você os núme-
ros dos artistas do rap hoje e projetos da 
dimensão do Poesia Acústica com músicas 
de 12 minutos que têm milhões de visua-
lizações e caíram no gosto de gente que 
nem conhece direito o hip hop.

Acha que o preconceito com a música que 
vem dos pretos, pobres e periféricos ainda 
sofre preconceito? Para você tem como 
reverter essa situação?

Claro que sofre, mas a gente está vindo 
com força pra mudar isso. Não dá mais 
para ignorar um movimento tão grande e 
com tanta gente boa. Para gente, é sempre 
duas vezes mais difícil, mas a cada ano que 
passa nosso trabalho vai ganhando mais 
reconhecimento e quem é contra não tem 
muito o que fazer.

Como é a música do Brasil, olhando daí 
onde está, do topo das listas de mais 
ouvidos?

Eu sou suspeito para falar, mas a 
música brasileira é a melhor do mun-
do. A nossa diversidade é muito gran-
de e tem coisa boa para todos os gos-
tos. Fico feliz também por estar con-
seguindo cantar com nomes do rap, 
dos maiores aos mais desconheci-
dos, e de outros gêneros, como Ivete 
Sangalo e João Gomes e o pessoal do 
Poesia Acústica.

RAPPER CARIOCA L7NNON 

SE TORNOU O BRASILEIRO 

MAIS ESCUTADO DO 

SPOTIFY MISTURANDO 

TRAP, RAP E FUNK

disso, eu sinto que essa diversidade me dei-
xa um MC melhor. É importante.
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As suas parcerias também são um ponto 
alto no quesito diversidade. Tem de tudo. 

Qual a importância de dividir o microfone 

muitos anos. Além de ser uma honra tra-
balhar com gente nova em sinto que me-



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

6º ANDAR R$870 MIL
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Garag And.
alto Bloco reform. MAPI
98522-4444 CJ27154

VENDO/TROCO CASA
407 SQS 1º and, linda re-
forma, 3qts suíte, closet,
armários. Aceito financ.
MAPI 98522-4444 What-
sApp CJ 27154

4 OU MAIS QUARTOS

VISTA PANORÂMICA
302 4 QUARTOS +
Dce , 190m2, andar al-
to, nascente, vista li-
vre, uma vaga, desocu-
pado R$ 2.090.000,00
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado visita Ac. fi-
nanc. MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 02 Ap L. Costa 3qts
61,39m2 vazado R$400
mil financ 99270-4705

1.2 GUARÁ

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

VENDO/TROCO
713 TÉRREA Linda re-
forma 3 qtos suíte clo-
set. Excel. Reforma! Ac.
imóvel MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

R$430 MIL ACEITO FGTS
QNO 11 Semi Nova 3
quartos (ste) Laje Ac. Fi-
nanciamento. Excelente
acabamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SEPS 705/905 Ed Mont
Blanc sala reformada
27m2 ar cond. sistema
de som R$ 220.000, Tr.
99243-1933

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 ASA NORTE

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

LAGO NORTE

2 QUARTOS

SHIN CA 05 Bloco H
apartamento 419 Ed. Sil-
co Konstantinoupolis 2
quartos, 01 vaga de gara-
gem. Contato: (61)
99114-6118/99981-9619

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

711 BLOCO E casa 45,
3 qts, com armários, no
valor de R$ 3.100,00. F:
61 99981-9083

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO MOBILIADA
COND VILLE Montag-
ne, 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

2.3 JARDIM BOTÂNICO

COND VILLE Montag-
ne, 4qt 2st master 2 hi-
dro, pisc. Lago Ornamen-
tal Pergolado c/ pomar.
Negocio! 99233-4896

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

APOSENTADORIA
ADMINISTRATIVA

PREVIDÊNCIA
A P OSENTADOR IA
POR Invalidez; Benefí-
cio negado; Aposenta-
doria por idade; Tem-
po de contribuição;
Aposentadoria Rural e
Pensão por Morte. Con-
tato: (61)99409-5454 /
whats (64) 98442-6603

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976
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FOTO

FOTO FOTOFOTO

FOTO

OS MELHORES AUTOMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.vrum.com.br

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES AUTOMÓVEIS PARA VOCÊ
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4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOUROSREPRODUTO-
RES Venda da Raça Ne-
lore. Genét ica de
Peso!!!! Fazenda Re-
creio 61-996562055

SEMENTES
E MUDAS

MINERAL SEMENTES
MOMBAÇA MASSAI,
brach, Quênia, Androp
e adubos 613632-1439/
99932-5667/99829-9333

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICADO
EU LUZIA DOMINGOS
Caixeta do Amaral, nes-
sa data, declaro para os
devidos fins,que foiextra-
viado o Certificado de Tí-
tulo da pousada do Rio
quente, Nº 4166.

COMUNICADO
EU LUZIA DOMINGOS
Caixeta do Amaral, nes-
sa data, declaro para os
devidos fins,que foiextra-
viado o Certificado de Tí-
tulo da pousada do Rio
quente, Nº 4166.

CONVOCAÇÕES

PARQUE ALVORADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 35.539.981/
0001.24 , situada:
SQSW 500 Bloco H Nº
500 Convoca o funcio-
nário Marcelo Souza
São Pedro CTPS nº
000006354 Série Nº:
0045/GO a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48 horas .
O não comparecimen-
tocaracterizaráabando-
no de emprego, confor-
me Artigo 482, da Le-
tra I da CLT

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

RESTAURANTE PAS-
SO Ponto, ótima localiza-
ção na Qd 104 Sudoes-
te na comercial MacDo-
nalds. 61 98275-3215

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

AVISO DE RETIFICAÇÃO

Pregão Eletrônico n. 101/2022

OBJETO:Aquisição demicrocomputadores portáteis tipo notebook, incluindo
garantia de funcionamento pelo período de, nomínimo, 60 (sessenta)meses.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO faz público que

transferiu a reabertura da licitação em epígrafe para o dia 17/10/2022, às
10h, em face de alterações feitas no Edital.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I – fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANA E As apimen-
tadas c/ local p/ Srs
Vips. Tr: 61 99147-6075

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

5.7 ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fimemhomens.Surpre-
enda-se! 6198473-3483

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

MASSAGEM RELAX

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA Massagem Relaxan-
te e Taylandesa só
R$80. 61 99649-2935
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa Sul
61 99327-7622

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO FEDERAL

AVISO DE LEILÃO PÚBLICO Nº 05/2022

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO DISTRITO
FEDERAL, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 100, inciso XIV do
Decreto nº 27.784 de 16 de março de 2007, Regimento Interno do DETRAN-DF e
em cumprimento aos artigos 271 e 328 da Lei nº 9.503/97, com redação dada pela
Lei nº 13.160, de 25 de agosto de 2015 e a Lei nº 13.281, de 4 de maio de 2016 e
à Resolução nº 623 de 06 de setembro de 2016 do Conselho Nacional de Trânsito,
torna pública a alienação dos veículos removidos ou recolhidos a qualquer título,
em Leilão Público a realizar-se nos dias 24 e 25 de outubro de 2022, na
modalidade on-line, através do site www.flexleiloes.com.br. Os lotes são
compostos de veículos classificados como conservado (destinados à circulação),
sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis com motor inservível (motor
suprimido). O edital completo do Leilão nº 05/2022 e seus Anexos estarão à
disposição dos interessados nos sites http://www.detran.df.gov.br/leiloes-
realizados/ e www.flexleiloes.com.br e nos locais onde os veículos estarão
expostos, no período compreendido entre 17 de outubro a 21 de outubro de 2022
(dias úteis) no horário de 8:30h a 17:30h, Pátio da FlexLeilões, situado no STRC
Sul Trecho 02 Conjunto B Lote 02/03 (próximo ao Detran do SIA). Informações
pelos telefones: (61) 4063-8301, (61) 99625-0219. Insta ressaltar a necessidade de
acompanhamento das alterações do edital, publicado na internet até a data de
realização do Leilão.

MARCELO RODRIGUES PORTELA NUNES

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE VAGA ex-
pediente de 4ª a dom.
61-983210731

AUXILIAR DE COZI-
NHA R$ 1370 + bonifica-
ção + VT + alimenta-
ção. Escala 12x36 61-
981798270

ÁGUAS CLARAS
AUXILIAR DE CABE-
LEIREIRO c/exper. Ur-
gente 99116-2582 Zap

AUXILIAR DE COZI-
NHA e Cozinheiro c/
experiência. CV p/
rosanaqbraga@gmail.
com

CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111

DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

DOMÉSTICA PRECISA-
SE para todo o serviço
de segunda a sábado
comreferência.Interessa-
dos: 61-3302-4770
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICAASANOR-
TE . Limpar casa, cozi-
nhar, cuidar de crianças
epassar roupa.Experiên-
cia mín. 2 anos carteira
a s s i n a d a . 6 1
992256855
MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIAvagasparapre-
enchimento Imediato.
61-984137048
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/exp meio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Sul 99327-7622

EMPRESA CONTRATA
PNE PARA atuar na
área de serviços gerais
Enviar currículo para:
rh@centrosulservicos.
com.br
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
TRABALHADOR RU-
RAL/ Caseiro para traba-
lhar em Sobradinho. Ne-
cessário operar trator. In-
teressados na vaga envi-
ar currículo no telefone
61 9 9854-5054

NÍVEL MÉDIO

PRECISA SE
COZINHEIRA EXPERI-
ENTE Que durma no em-
prego. Salário em aber-
to. Para trabalhar no La-
go Sul. Tr: 99965-2700
ASSISTENTE VENDAS
- produtos financeiros /
bancos. CV: contato@
alvaholdingsa.com.br
ASSISTENTEADMeJu-
ridico c/ exper. estudan-
te direito. CV: contabil
@ethosassessoria.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196
AUXILIAR DE VEN-
DAS Procura-se com ex-
periência em peças pa-
ra caminhões. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : e m p r e g o @
poliservicezf.com.br
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br
ASSITENTE VENDAS
LocaL: Lago Sul. 2ª a
6ª11h às 19h. Sáb 10h/
17h. Whats 998491404

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914
COSTUREIRA VAGA
c/ experiência. Enviar
CV: espacowmnoivas
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTOQUISTADCMPes-
caContrata c/ exper.Cur-
rículo p/: contato@dcm
pesca.com.br *Assunto:
"Vaga Estoquista - Anún-
cio Correio Brasiliense
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS COM
OU SEM experiência. p/
trabalhar em hotel de lu-
xo em Brasília. Interessa-
dos procurar Thiago
Whats 61 99653-5661
ou th i agos i ne rg i a
@gmail.com
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
RECEPCIONISTAP/RA-
MO seguros Cv pret. sa-
larial p/: recepcionista
df@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ Asa Sul
Salário R$ 1600,00 + Va-
le Alimentação + Vale
Transporte. Experiência
em Recepção. Interessa-
dos Enviar CV para:
danillobueno@ibedecgo.
org.br
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
SUPERVISOR(A)ADMI-
NISTRATIVO c/ exper
em vendas.CV: federal.
odonto.df@gmail.com
TÉCNICO EM AR Condi-
cionado. Cv p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
TRABALHADOR RU-
RAL /caseiro, necessá-
riooperar trator.Local:so-
bradinho. Enviar currícu-
lo WhatsApp: 61 9 9854-
5054.

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE 10 vagas. In-
teressados: seevan.
co@gmail.com
VENDEDOR(A) SHOP-
PING Iguatemicomexpe-
riência.Interessadasenvi-
ar CV para: selecao.
capimestrela@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE p/ DF
e entorno. Currículo pa-
ra: liferecruta@gmail.
com
VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE com ex-
periência p/ DF e entor-
no 61-99915381

NÍVEL SUPERIOR

CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com

CONTRATA-SE
CORRETORES PARA
VENDAdePlanoAmbu-
latorial. Os interessa-
dos enviar CV para:
cliente@saudeplanalto.
com.br

ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208
MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295


